
O bUlto de LutgardaGulmarüel de Cairel
que ...al ler erecto aa lua terra aatal

LUTGARDA DE CAIRES
VAI TER UM MONUMENTO \

NA SUA TERRA NATAL
FINALMENTE vai ter uma me-

mória na sua terra natal OTila
Real de Santo António) a poetisa:
e socióloga Lutgarda Guimarães de
Oaires. Na, sua última reunião a,

edilidade daquela' vila votou, por
unanimidade, 'a verba de 20 centos

para se concretizar a justa home­
nagem à grande figura algarvia.'
A essa, verba será junto o produto
da subscrição que' em tempos se

abriu no Jornal do Algarve e que
se encontra em poder da respeqtiva
comissão.
Oongratulàmo-nos com a acerta­

da deliberação do Município da
Vila Pombalina que assim mostra,
que não lhe são indiferentes os

altos méritos ãos filhos que honra- ,

j'am a sua terra e o País.

S ABADO, 1 DE MAIO DE 1985

do
• AVENÇA N.a 423•

TIRAGEM E ALGARVEEXPANS O DE TODOS OS .JORNAIS DO

Jfii\ UEM viaja muitas vezes é interrogado por estrangeiros acerca dos
� nossos problemas e escuta ocasionalmente comentários susceptíveis
de ferir o nosso natural patriotismo. O enunciado será melhor interpretado através da descrição' seguinte: Na
primeira viagem deste ano do "Santa María» acompanhara um grupo de passageiros de nacionalidade alemã,

com bilhete de passagem «circular»" o
director de uma grande agência de
viagens de Berlim, que nOS informara
pretender encaminhar cada vez mais
turistas para estes sistema de férias a

bordo com alguma permanência em

Portugal e aumentar o turismo de vi­
Iegíatura no Algarve e Madeira, dado
que eram as zonas de maior atractivo
para os seus concidadãos. Dissera-nos
ainda ter perdido ultimamente deze­
nas de clientes interessados nas referi­
das zonas, devido à falta de aloja-:
mentos. Surgiu' então a inevitável
compreensiva pergunta: «Porque não
intensifica Portugal a construção de
hotéis, perante a actual preferência
dos turistas?» Quando o navio zarpou
do porto do 'Funchal, um casal pela
primeira vez em visita a esta encanta­
dora ilha, não ocultara a sua admi­
ração por tanta beleza e o seu desa-
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ESTAMOS deiiniiivamente a entrar HIGIENE E TURISMO
na época «de ponta» do turismo

na nossa Província e algumas considerações se tornam oportunas nesta altu­
ra, na linha de rumo que temos seguido de tratar todos .os problemas

que dizem respeito ao.nosso desenvol­
vimento turistico.
Falamos hoje do estado lamentável

em que, no que concerne a limpeza,
se encontram muitas aldeias, vilas e

cidades do Algarve - estado esse que
não pode ajudar, com tarja a certeza,
o turista a formar um bom conceito
a nosso respeito.
Entendemos por falta de limpeza

não se varrerem com a necessária assi­
duidade as ruas - e algumas, princi­
palmente as de maior concorrência,
deveriam ser lavadas de vez em, quan­
do -'-- e não se caiarem os prédios,
como seria conveniente.
É confrangedor percorrer as ruas

das nossas terras e a todo o momento

topar com prédios em ruinas, como

acontece em Vila Real de Santo An­

tónio, Tavira e principalmente Faro

que, sendo terras de responsabilidade
no turismo, não deveriam admitir es­

pectáculos semelhantes.
Em Vila Real de Santo António, que

',\empre tem sido uma das terras mais
limpas do Algarve, há muito se estra­

nha que o Passeio Teófilo Braga, sem

dúvida a mais bela rua do Algarve,
não receba o benefício periódico du­
ma lavagem, E neste mesmo passeio
Ilota-se ainda um vergonhoso tapume,
a cair aos bocados que não se coadu­
na com o interesse turistico e a higie­
ne da localidade e antes a despresti­
gia.
Aos Municipios se pede quetenham

em conta estas anomalias que prejudi­
cam o turismo na nossa terra.íOs pró­
prietários dos prédios em (uí!Zas de­
veriam ser obrigados a repara-los ou

por F. CLARA NEVES, inclusivamente a vendê-los no '(Jaso de
se recusarem a essa reparação. Com
tanta falta de habitações, esta seria
unía medida louvável e de grande in­
teresse, que ninguém acharia desca­
bida.

COMEMORAÇÕES
DO 28 DE M A IO

�IO- período que decorre até ao

W dia 28 serão inauguradas no

nosso distrito 26 obras.
'

�o acto do descerramento da es­

tátua do sr. Presidente do Conse­

lho, em Santa Comba Dão, o sr.

Presídénte da República afirmou:

«Ditas estas palavras da maior

justiça a Salazar, ao homem a que
a geração presente deve a integri­
dade de Portugal, eu vou concluir.
E vou concluir de uma forma que
açraâorâ: não 'apenas aos presen­
tes mas a todos os portuçueses, de
coração português. Perante o tem­

plo da Justiça da sua terra e com

a autoridade que deriva de ser o

representante de todos os portu­
gueses, o proclamo aqui Benemé­
rito da Pátria».
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O ENG. JESUS PRI E TO O DESENVOLVIMENTO TURíSTICO
DIRECTOR DO GRUPO DE PORTOS DE HUELVA

CARECE DE UMA NEO.MfNTALIDA'DECON-FESSA-NOS O SEU OPTIMISMO

QUANTO ÀS OBRAS DA

BARRA DO GUADIANA
II O sábado .passado, corno anunciámos, efectuou-se na Capitania

do Porto de Vila Real de Santo António, a reunião. da Comis­

são Técnica Luso-Espanhola da Barra -do Guadiana para ajustar
alguns pormenores complementares do anteprojecto que vai ser

apresentado aos dois Governos e que' constitui o ponto de partida
para as obras da barra. Aprovado esse anteprojecto e logo que este­

jam concluídos os acordos financeiros entre os
'

dois países começará
a execução da obra. Deve esclare­

cer-se que o citado anteprojecto foi

elaborado em curto prazo, desde

Fevereiro .a Abril, apesar de se

tratar de um trabalho de grande
responsabilidade.
Aproveitámos a estadia na Vila

Pombalina do sr. eng. Jesus Prie­

to, director do Grupo de Portos de

Huelva, para trocarmos algumas
impressões.
Disse-nos ele que por falta de

,

contínuídade dos serviços espanhóis
e portugueses não se avançou na

altura própria, corno se devia mas

há agora esperança de que prossi­
gam os trabalhos. Louvou a acção
dos técnicos p,?rtugueses e acres­

centou que se os ministros de am­

bos os países derem o seu acordo

ao anteprojpecto será elaborado o

projecto definitivo e começarão as

obras da abertura da nova barrá,
(Conclui na última página)

POUCO RESPEITO
PELO MONUMENTO 'Á
BERNARDO DE PASSOS

Iii\S povos, des­
UI de sempre,
na intenção de

perpetuarem a

memória de fi­

lhos i I u s t r e s,.'
moldam-nos no

barro, esculpem­
-nos no graníto
e cinzelam-nos
no bronze, para
que os seus fei­
tos sirvam de

exemplo aos vín, '

douros.
S. Brás de 'Alportel,' centro que

manifesta relativo interesse pela
cultura, onde nasceu Bernardo Pas­

sos, um dos grandes poetas líricos
da nossa terra, aderiu entusiasma­
da à ideia da construção de um

monumento em sua homenagem,
quando se eonstítuíu urna comissão

angariadora de fundos para o efei­
to. Houve adesões de alguns dos
maiores vultos das letras nacio­
nais e com urna campanha na Im­

prensa diária de'Lisboa tornou-se
realidade o que se afigurava deve­
ras problemático.
Construiu-se e inaugurou-se o

monumento ao poeta, depois de
uma ligeira disputa entre S, Brás
de Alportel e Faro, tendo prevale­
cido os direitos da aldeia em que
o vate nasceu corno o lugar mais
indicado para a colocação do seu

busto.
A entrega do monumento por

parte da mencionada comissão ser­

viu de pretexto para se enaltecer

publicamente o vigoroso retrato
moral de Bernardo de Passos, que
se espelha em toda a sua brilhante

MOllumeato a Berllardo de Peissos, em S. Brá. de Alportel

OS CAMPEONATOS NACIONJIS DE RE�IO
DAM.P.EFECTUAM-SE DENTRO DE DIAS
NO GUADIANA

Os serviços de bagageiros
na estação fronteiriça'
�IUM dos últimos números do.
W Jornal do Algarve chamámos
a atenção para a anarquia no ser­

viço de bagageiros na fronteira de
Vila -Real de Santo António.
Com muito prazer verificâmos

que na última sessão da Câmara
da Vila Pombalina se apreciou um

ofício do delegado local do Comis­
sariado Nacíonal de Turismo em

que se solicitava à Comissão Muni­

cipal de Turismo o fornecimento de
fardas e calçado a um núcleo de

bagageiros, que teriam acesso ao

cais de embarque e cujos honorá­
rios seriam tabelados.
A Câmara deliberou enviar cópia

do ofício 'ao Comissariado Nacional '

de Turismo, a fim de este se pro­
nunciar.

.
-

1 MAIO 19S5

(Conclui na última pdUina)

LOTARIAS.£ TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

OEf LEG,

(Conclui na 6." pqgina)

Prossegue a Operação
Algarve- Tur is mn

�ABEMOS que deu entrada na
� Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António um pedido para
a edificação de urna unidade hote­
leira na Avenida Infante D. Hen­

rique, em Monte Gordo, a qual terá
doze pisos, com restaurante no

último.

FALEMOS
ENTÃODA FOME
�I UM artigo recentemente publicado neste jornal, Maria Carlota,
W com urna pertméneía que' vem sendo pedra de toque nos seus

escritos, referiu-se ao problema da fome no âmbito da fase de reestru­

turação social que vivemos no Algarve. Depois de detectar as ca­

racterísticas de que se poderá revestir a época de fome que, dado o

descontrolado surto turístico que respiramos (e suportamos), se

aproxima, a passos largos de Cavaleiro da Apocalipse, Maria Carlota

dirigiu-se aos homen�que estão à
frente dos nossos Mumcípios, apon-
tando-lhes a gravidade do preble-

FALTA 'D-E TA'X ISma. Parece-me óbvio 'que houve
muita gente, e muita'gente respon-
sâvel, que se limitou a sacudir os EM VILA. REAL DE
ombros," possivehnente com urna

frase antiga nos lábios: «Esta gen- SANTO ANTÓNIOte dos jornais exagera... afinal
não é tanto assim», etc.
Mas apreciemos o problema corn,

um pouco de detalhe ( detalhe de

prospecção e não de análise, pois
para isso tempo e espaço não me,

por Luis FRANCO

A PRAIA DE ALBUFEIRA
E ALGUNS
CONTRA A

iiii RGA�IZADOS\ pelo Centro de Remo n.s 11 de Vila Real de Santo
UI António, de que é director o sr. professor Francisco Joaquim
Caldeira Alexandre e patrocinados pela Comissão Municipal de Turismo,
de que é dinâmico presidente o sr. eng. Acácio Madeira Pinto, re¡¡.­
lizam-se no próximo dia 16 os torneios anuais de remo da M. P.

(campeonatos nacionais) no vasto
estuário do Guadiana.
Na véspera e em honra dos re­

madores que fazem parte dos Cen­
tros de Caminha, Esposende, Avei­
ro, Porto, Figueira da Foz, Viana
do Castelo, Lisboa, Portimão e Vila
Real de Santo António efectua-se
um festival no rio, coJf o seguinte
programa: às 16 horas, prova de
natação - travessia do Guadia­
na - em que serão disputados os

seguintes troféus: 1." categoria -

l_' prémio «Taça Câmara Munici­
pal»; 2.°, «Taça Eng. Arantes e

Oliveira»; 3.°, «Taça Oceano»; 4.°,

por EURICO

ATENTADOS
SUA, BELEZA

SANTOS PATRiCIO

Uma vllta da IIllda praia de Albufeira

DADA a sua posição geográfica, irent» à grande baia que vai até
ao cabo de Santa Maria, a debruçar-se sobre as águas do mar,

abraçando toda a imensidade oceânica, Albufeira desfruta não só du­
ma situação privilegiada, como também de primorosas e belas praias
que são a sua maior riqueza natu-
ral e uma grande riqueza turística.
Já nos tempos idos da sua his­

tória, quando do domínio árabe,
ela foi um porto de tráfeqo comer­
cial importante, pois daqui partiam
para o centro do País e outros pon­
tos vaTiadíssimos produtos que aqui
chegavam vindos âa Africa. '

Depois da conquista aos mouros

por D. Afonso III, começou a de­
senvolver-se ainda mais tornando­
-se alévn. durn. bom, centm comer-

(ConclwL na última pdgina)

A traineira que mais
vendeu o ano passado
4 TRAINEIRA que bateu o «re­
A cord» de vendas o ano passado
em toda a costa portuguesa foi a

«Norte», de Vila Real de Santo

António, que vendeu 5.000 contos.
Cada um dos seus pescadores deve
ter recebido uns 60 contos.

Elegallte 'calaco executado com .pled
de poule- braDco e preto para ular
lobre o veltltlo primaveril. Mallgn.
curIas e elato de cabedal com fI ...ela.

••••••• ""u.

p o r CORREIA B R I T ODE

......

4 PESAR de a praça dé Vila Real
A de Santo António ter seis car­

ros, um dos quais faz 'serviço em

Monte Gordo, passam-se longas ho­
ras em que a mesma se encontra
deserta. Durante essas horas, cen­

tenas de pessoas, entre as quais
muitos turistas, se vêem privadas
de um serviço de necessidade abso­

luta, o que origina situações verda­
deiramente aborrecidas.
Ora sàbemos que está pedida

_ autorização à Direcção-Geral 'dos

Transportes Terrestres para a co­

locação de mais automóveis na

praça. Passaram vários meses e

essa autorização ainda não surgiu,
o que se nos afigura bastante inex­
plicável, dado que toda a .gente
'reconhece a necessidade de mais
carros.

Nem com o dobro dos veículos
que actualmente possui a praça
de Vila Real de Santo António ser­

virá eficientemente, pelo que espe­
ramos que não tardem a ser con­

cedidos os alvarás solicitados.

VIS'ftJDO . 'PELA 'D'El'ECAiÇAO
DE CE'NSUR�

I
"aúcle

é a maior riqueza

A LEITURA NA CAMA

A leitura na cama, deitado
ou recostado, constitui peno-
80 trabalho para os oZhós,
principaZmente à noite, com

iluminação artifictal. Em tais
condições, o repouso do corpo
é ilus6rio e não compensa de

forma alguma a fadiga dos
olhos, pois esta acarreta irri­
tação do sistema nervoso e

oonsequente fadiga geral.

Qaando eJlti.er eanaado de

ler, aentado, e,.a poaiçao
correcta, prelira repoa­

.41111' aDi poaeo e, depoi.,
reiniciar aleitara.
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CASSIANO Realizou-se na igreja âos Santos Reis,
no Campo Grande, em Lisboa, o casa­

mento do sr. João César ãoe Santos
Costa Martins, estudante do 5.' ano de
Engenharia Civil, filho do er. César
da Costa Martins, agente técnico de
Engenharia, e da sr.» D. Elvira âoe
Santos Martins da 'Costa Martins; com
a er» D. Deolinda de Sousa Ribeiro
Alves, filho dp nosso assinante er. João
Ribeirn Alves Júnio"r, comerciante, e

da sr» D. Deolinda do Rosário de Sou­
sa Alves. Foram testemunhas oe res­

pectivos pais.
O copo-d'água foi servid-o nos salões

do Hotel Estoril-Sol, tendo assistido
numerosos convidados. Os noivos que
fixam residência em Lisboa, seguiram
em viagem de núpcias para França.

pelo dr. ROCHETA

. O decentíssimo Gatuno ou a Fábula
do Urso Amigo [Histórias com moralidade)

NÃO podem restar dúvidas de que algo está mudado,
, no ritmo pacatão da nossa existência.
Quase da noite para o dia, os hábitos internacionais

e urbanos invadiram o velho Sul, cristalizado, como estava,
durante centúrias, nos ritmos patríarcais, Ê importante que
todos nos apercebamos disto, pois' não há qualquer espécie
de hipótese, para os algarvios,e, , .

.

.

que não seja a de continuar Deus .dara das feIraS e_ romarias.

• • _, A Os pals, estremosos como todos os
a Viver aqui: - Nao ha exo- ciganos sempre estiveram tão ata­
dos possíveis, além do rural, refados' com as artes de ganhanço
que todos os dias enche as do pão de cada dia, que se lembra-
colunas da Imprensa.

ram de
.

treinar um velho urso, o

. . . qual fazia parte da «troupe», para
A�sIm, .

os h�bItos e estrutu;ras cuidar do ciganito, evitando-lhe os
patríarcaís tera� ?-e .sofrer o .Im- males que andam à solta, por esses

pacto da nova VIVenCIa, sendo me-
caminhos do mundo. E assim foi:

vltave.l .�ue _?s «frutos» desta �e- _ O urso tornou-se a sombra. pro­
cém-cívílízação, .de natureza turís- tectora do menino, velando-lhe, o
tíca e c?smopolIta, d�vam a�terar sono, livrando-o de todas as coisas
substancialmente o día a día de

ruins, que, como muito bem sabe­
cada qual, a menos que nos feche-

mos, espreitam os inocentes. cíga­
�os em casa ....

o q�e parece ma-
nitos, desde as moscas, enquanto

m!est�ent� Impossível, porque o
dormem, até os animais do monte,clírna nao d� para tal, nove meses enquanto brincam por, essa serra

em . cada doze... fora' �
Tudo isto, a propósito de termos

.

tido conhecimento de uma rapinice O urso parecia ter inteligência e

feita, numa das nossas estâncias discernimento, naquela sua tarefa

turísticas de' maior nomeada, a um
de «ama seca» do ciganito. Acon­

carro, que estacionava na rua: tece, porém, que os ursos nascem

_ esvaziamento total de quanto ursos, e ursos têm de morrer, sem

havia nos 'respeetívos bolsos e es- conhecerem muito bem a força ce­

caninhos. Trabalho' perfeito, pro- ga, que engendram em seus arca­

vàvelmente de profissional em fé- boíços de bestas feras. Um belo
dia, dormia o ciganito o sono da

rias, que não quer «perder a mão», inocência à sombra amiga de umfoi completado, dias após, pelo en-
chaparreiro,' foram-se as moscas

vio, em carta fechada e com a clãs- .

sica falta de selo, dos documentos a ele, que as moscas cá do Sul são
gulosas e adquirem audácias fan-·do automóvel, ao seu proprietário, tãstícas com as canículas do Verão.

que, acima de tudo, lamentava pre- O urso, solícito, alçou a 'pata iradacisamente tal desaparição.
Cá por baixo não temos estado contra aquele enxame incómodo,

habituados a esta decência rapi- que parasitava o descanso do ami­

neira, que é de regra nas grandes go. - Os ursos são ursos e não

cidades, pois, como Idízta a minha sabem a força que têm: - Enxotou

criada velha, «há viver de viver o mosquedo mas esborrachou o

inocente.
e amigo não empata amigo».
Esta·' «dignidade» profissional é

de encarecer, não porque efectiva­
mente seja «decente» (claro que o

decente ·era não roubar), mas pelo
alto nivel de urbanismo que repre­
senta; estou em crer, que esta téc­
nica exclui, logo de entrada, a au-

toria «indigena», pois ela, se tíves- -------------------------------III!
se feito mão baixa nos bolsos do
carro (o que não é hábito, diga-se
em abono dos nossos ingénuos' com­
provincianos), teria, muito simples,
mente, rasgado ou abandonado

aqueles «papéis», que em bestunto

popular «não fazem falta a nin­

guém» . .. e muito menos ao ga­
tuno.

.
'

Desta forma, assim vai o Algar­
ve, que se encantou com a vassou-
ra de Aprendiz de Feiticeiro do Tu­
rismo em grande escala corno está
sendo o nosso, sem se lembrar de

que, para lá dos inegáveis benefí­

cios, a «quarta invasão» traz, tam­
bém, muita «roupa' de franceses»,
feita de uma fazenda àspera e que
nos aperta em vários sítios. Se qui­
sesse filosofar um bocadinho, diria,
mesmo, que o grande turismo, em Igeral, beneficia francamente, a

.

Nação, prejudicando particular- .-------------------------..---­
mente os algarvios, que' são, no

fim de contas, quem tem de lidar
com o «monstro» ... Bom é que se

lembrem disto, pois parece ser o

caso de dizer que: «Nosso Senhor
nos livre dos nossos amigos, por­
que dos nossos inimigos nos livra­
remos nós ...».

.À tia Estrudes anda de orelha
fita com este «banho de civiliza­
ção» e, lá à sua maneira, veio
contar-me uma história das dela,
que eu não resisto a transcr�ver,
com a devida vénia pela indiscutí­
vel· classe:
Foi o caso de um ciganito pobre,

criado, como tantos, por aí, ao

Doeu"..

Devido a um acidente de automóvel,
próximo âe Grandola, ficou ferida com

alguma gravidade a sr.a D: Maria José
Rocheta Bulhasa, filha do nosso com­

provinciano e amigo sr. dr. José Far­
raiota Rocheta e de sua esposa sr.'
D. Maria Luisa Marques da Costa
Rocheta.

[Unita [irórui[a �e luulé
(CÂ5Â .

DE SAÚDE)
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Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta
("Iulta.: .. 2." S,L.d. d. c.d. _êl

Delegação Aduaneira de
Vila Real de Santo AntónioDeus- queira que o urso turístico

não esmague, à força de enxotar
as velhas moscas familiares, a nos­

sa tosca cabeça de meridionais in­

génuos!

Teve a gentileza de nos enviar cum­

primentos o novo chefe da Delegação
Aduaneira de Vila Real de Santo An­

tónio, sr. dr. Rodolfo Dinis dos Santos.

unnUtÕfS f
ORBannu ÕES

Portimão - Praça
da República, n.o 13

2.· Esq.

Faro-Largo do

Mercad,o, n.O 35

Tel. 1046

TERMAS DE MONFORTINHO
Abertas de 1 de Abril

a 30 de Novemt;ro

DIRECTOR àIHJCO,
DR. RUJ CARV.UHO MAJA

E

---------------

NECpOLOGIA
Anibal Martin. Caiado

Faleceu em Lisboa o sr. Aníbal Mar­
tins Caiado, de 60 anos, natural de Fa­
ro, proprietário, administrador da Com­
·panhia de Seguros Ourtque, sócio das
seguintes firmas: Socíedade de Impor­
tação de Material Motorizado e Aces­
sórios, Lda.; .AutOrColonial, 'Lda.; Fran­
cisco Martins Caiado & o.», Lda.; Em­
presa de Viação Algarve, Lda.; e So­
ciedade de Montagem de Automóveis,
Lda. Era casado com a sr.« D. Maria
Ivone de Moura Ribeiro Martins da
Silva Caiado, pai do menino Francisco
José Ribeiro Martins Caiado, irmão das
sr.as" D. Berta Caiado Pinto, D. Alber­
tina Caiado Ribeiro de Sousa e D. Ce­
leste Caiado Ferreira e dos srs. dr. Jo­
sé Martins Soares Caiado, Virgilió Mar­
tins Caiado, Horácio Martins Caiado e
'Eduardo Martins Soares Caiado.

TAMBPJM ¡J'ALECERAM:
Em ALBUFEIRA - a sr.s D. Raquel

Maria de Melo Leote, de 85 anos, sol­
teira, natural daquela vila, tia da sr.a
D. Raquel Vieira Samora Leote.
Em LIS'BOA - a sr.s D. Francisca

Rosa Correia, de 78 anos, natural de
Faro, casada com o sr. Manuel Correia,
mãe da sr.« D. Maria Estela Correia.
- a sr.« D. Maria Palmira da Cruz,

de 65 anos, natural de Tavira.
- a sr.' D. Luzia Martins, de 84

anos, natural de Alcoutim, viúva, mãe
das sr.as D. Maria e D. Mercedes Guer.­
reiro e dos srs, António, José e Manuel
Guerreiro.
- a sr.» D. Guilhermina 'Mendonça.,

de 72 anos, casada, natural de Olhão.
,lB fammas enlutadaB apreBenta o

Jornal do Algarve sentidos, p�sames.

---------------

A impOrlân(ia �O! Ye�elail
na alimenla[ãa

Os alimentos de origem vegetal
são, como todos sabem, conhecidos
sob as denominações de: verduras,
legumes, frutas e raízes.
A importância desses alimentos

deriva das seguintes razões:
a) Bão os mais baratos entre to­

dos os alimentos que consumimos.

(Babe-se, perfeitamente, que, quan­
tidade por quantidade, a carne, o

leiie, os ovos, a manteiga, etc., são
muito mais caros que os vegetais
de folhas e as raízes).
b) Bão encontrados pràticamen­

te em todas as regiões do globo;
pela sua grande frequência, são
alimentos de uso universal. (Re­
lembre-se que, mesmo nas regiões
mais áridas do mundo, há sempre
uma vegetação a que o homem re­

corre para nutri1'-se, como o «la­
trio» nos deseretos do Norte afri­
cano, os «cardos» dos desertos ame_

ricanos e mexicanos, e certas pn¡;­
parações como o «bró» e o «xique­
-xique» durante as secas do Nor­
deste do Brasil).

. Igualmente, ao contrário do que
gerq,lmente se pensa, também os

habitantes das zonas frígidas, co-­

mo os esquimós, os samoiedos e os

lapões ingerem diàriamente a sua

pequena ração de. alimentos de ori­

gem vegetal, porque ao abaterem
os animais dos quais aproveitam a

carne, Il a gordura (a rena, o lobo

marinho, a baleia, etc.), recolhem
cuidadosamente o conteúdo do es-

(Conclui na 11.a página)

DE

ÀSSISTtNCIA TtCNICA NO ALGARVE

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓ'1I0. LDA.

RUA 18 DE JUNHO, 28 - OLHAO - TELEF. 510

RUA VIVEIRO MUNICIPAL, 5-PORTIMAO

BALEEIRA - SAGRES - TELEF. 13

DE 22 A 28 DE ABRIL

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Cônceícaníta
Maria Rosa
Triunfante
Agadão
Audaz .

Norte
.

Rainha do Sul .

Senhora da .Pedra
Senhor de Matosinhos

,

Nova Liberta
Leste
Infante,
Flor do Sul.
Flor do Guadiana
Raul da Silva
Costa Azul
Alecrim
Fernando José
Brisa
Portugal 1. o
Pérola do Guadiana
-Lena
Conserveira

81.630$00
76.914$00 '

69.106$00
66.960$00
62.450$00
58.906$00
48.890$00
47.550$00
44.105$00
43.734$00
38.744$00
36.590$00
35.880$00
32.714$00
32.116$00
27.605$00
23.287$00
19.935$00
19.144$00
11.300$00
4.777$00
693$00
260$00

to ANOS DE AVANCO NO CAMPO DA ELECTRÓNICA
,

/
.

'

A ÚNICA SONDA DE BAIXO PREÇO COM

DISCRIMINADOR DE FUNDOS

REGULADOR AUTOMÁTICO

ECHOMA.'l' II -:ESPECIAL

II ,.E.Q.U..IP�A..M.E.N..T.O.S D.E..
L

..A.B.O.R.·.A.T.Ó.R..IO LD.A R.U.A P.E.D.·.R.O N.U•.•N.E.S 4.7.·
L

..'S.B..O.A T.E..L.E.F.O..N.E 7.3.3..
43

..

6

.

CRÓNICA OllOIllIIllQIIIIIIQIIQ:UO!l!lIl11mmmmIDDDIQIIIIIIO. I Festival Hispane-Portu-

I-OTICIAI == I guêsda Canção do Minho
" '11101411

,
Para o I Festival Hispano- Por­

om"glqgmulllIUIUIIUllllllUqp...L.._1O tuguês da Canção do Minho, que
se realiza em Orense -

\ Espanha
nos dias 30 de Junho e 1, 2 e 3 de
Julho, foi convidado para apresen­
tador ao lado dos locutores espa­
nhóis o nosso amigo Luís-Valentim,
que

.

há já quatro anos dedica
a sua vida artística quase inteira­
mente ao Algarve, procurando ate­
nuar a falta de divertimentos, que
é um dos principais problemas da
nossa província no aspecto turís-
tico.

.

O único artista português a par­
ticipar no festival será o cançone­
tista Artur Ribeiro que interpre­
tará composições suas.

Para Luis Valentim vão as nos­

sas felicitações .por mais este êxito
que consagra as suas excepcíonaís
qualidades.

Total .. 886.290$00

o I lia .. O

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul .

Fernando José
Nova Clarinha
Mirita ..

Conserveira
La Rose
Vandinha
Pérola do Guadiana
Brisa
Nova Costa Azul
Nova Liberta
Rainha do Sul
Lurdinhas
S. Carlos
N. Sr." da Piedade
Lena
Raul da Silva
Arrifana
Sol
Leste
lJestia
Praia Morena
Flor do Sul
Brisamar
Portugal 1. o • •

Senhora da Pedra
Triunfante
Sr.a de Matosinhos
Donzela ó.

Vulcânia
Audaz ..
Enca¡rnação
Agadão .

Estrela de 'Maio
Palmeta
Praia da Vitória ',

AI�arito •

Br-iosa .....
Flor do Guadiana
Sagres.

'

.....

Pérola do Barlavento
Mar Liso
Trio.
Alga
Leãozinho
Ponta do Lador
Flora
Olímpia Sérgio

88.117$00
64.605$00
64.429$00
63.633$00'
61.797$00
55.310$00
50.270$00
49.331$00
37.570$00
33.272$00
30.878$00
30.347$00
29.675$00
28.119$00
25.482$00
23.540$00

, 20.197$00
20.14õ$00
20.105$00
.19.812$00
18.550$00
16.991$00
16.839$00
16.500$00
16.300$00
15.290$00
14.4õ5$00
13.925$00
13.810$00
11.885$00

.

11.435$00
10.551$00
10.500$00-
9.642$00
8.850$00
8.555$00
7.174$00
7.120$00
7.070$00
5.810$00
5.555$00
5.500$00
5.375$00
5.180$00
4.500$00
3.972$00
3.150$00
3.140$00

1.094.258$00Total

---------------

Abastecimento de água
a vários concelhos

Ao abrigo do Plano de Desenvolví­
mento do Algarve, o sr. ministro das

Obras Públicas, através do Fundo de

Desemprego, concedeu às Câmaras Mu­

nicipais de Lagoa, para abastecimen­

to de água no sector sul do concelho,
1.171 contos;· de Lagos, para abasteci­

mento de água na zona ocidental do

concelho, 1.360 contos, e de Silves,
para abastecimento de água a S. Bar­

tolomeu de Messines, 1.100 contos.

APARTAMENTOS
NO ALGARVE
VClndem-Je em laevJ

e na Praia da luz. lin­
da viJta dv mar.

�C!Jp.Apart. l-lal5vs.

'-ol"tl".,.o

TRAINEIRAS:

Lola .

Anjo da Guarda
Biscaia
Fóia
Novo S. Luís
Maria Benedito
Vulcânia '.

Donzela
Pérola do Arade
Oca
Maribela
Lestia
Alvarito ...

Maria do Pilar
Pérola Algarvia
Estrela de Maio
Trio
Estrela do Sul . . "

Sol . . . . .

Baía de Lagos .'

Alga ....
Senhora do Cais
Lena
Portugal 5 .. 0 • • •

N. Sr.' da Pompeia
Portugal 1. o
Zavial
Praia Três Irmãos
Marisabel
Nave
S. Flávio .

Cinco Marias
Ponta de Lagos
Olímpia Sérgio
Arrifana
Pérola Barlavento
S. Paulo
Neptúnia
La Rose
Idalina do Carmo
Costa de Oiro
Bom Vento
Gracinha
Palmeta
Flora
Praia da Vitória
Milita.. . . .

Ponta do Lador
Mirita
Belmonte
Farilhão . .

Praia Morena
S. Carlos.
N. Sr.a da Graça
Leãozinho
Mar Liso.

.

¡.

73.700$00
73.550$00
54.930$00
52.750$00
48.590$00
48.300$00
46.680$00
41.62(J$00
40.700$00
37.250$00
37.070$00
36.980$00
32.550$00
29.920$00
28.800$00
'28.000$00
27.100$00
27.550$00
27.100$00
26.500$00
24.700$00
23.800$00
22.400$00
20.950$00
19.900$00
19.600$00
19.300$00
19.160$00
19.000$00
18;950$00
18.100$00
17.130$00
16.950$00
16.650$00
15.750$00
14.300$00
13.4õ0$00
13.250$00
12.200$00
11.000$00
11.000$00
10.900$00
10.440$00
9.950$00
8.600$00
·8.350$00
8.200$00
7.400$00.

6.800$00
6.600$00
6.650$00
6.650$00
6.350$00
5.700$00
4.000$00
2.250$00

1.296.420$00Total

'. &"_.0_
TRAINEIRAS:

Gracinha
Marisabel
Baía de Lagos
Milita . .

Bom Vento
Zavial .....
Sr.' da Encarnação
Costa de. Oiro. . .

N. Sr.' da Pompeia
Brisamar
Donzela .

Célia Maria
Idalina do Carmo
Pérola de Lagos
.A:lvarito
Sagres ..

N, 'Sr.a da Graça
Neptúnia .

Praia Três Irmãos
Farilhão .

Pérola do Arade
Vulcânía ..
OUmpia 'Sérgio
S. PaUlo
Maria Benedito :

S. Carlos /

Trio

72.430$00
68.115$00
49.050$00
49.460$00
31.550$00
28.710$00
26.360$00
22.950$00
20,750$00
20.730$00
12.960$00
10.200$00
9.250$00
8.380$00
8.300$00
7.990$00
6.450$00
4.600$00
4.140$00
3.990$00
3.490$00
2.200$00
2.050$00
1.860$00
1.850$00
600$00
190$00

Total \ 478.605$00

DE 21 A 27 DE ABRIL

Cõi2u_l"t_lr_

TRAINEIRA:

Mirita

ARMAÇõES:
Olhos de Água .

Senhora de Fátima
Maria Luísa
Senhora da Conceição
Santa Eulália
Artes diversas

1.262$00

14.934$00
10.472$00
8.566$00
7.904$00
3.122$00

112.884$00

159.144$00Total

o Jornal do Al¡arve'
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

CASA ESPECIALIZADA.lo" Rua Iven••LISBOA

I QUINTÃO
TAPETES, CARPETES

a casa que V. Ex.
a. devem

preferirpara a compra de

E ALCATIFAS



DO ALGARVE 1JORNAL

6) A ATUMDOVIDA

o mistério dos .atuns transatlânticos
visto à luz da nossa teoriamigratória · bomba bemescolhlda

duraurna vida
\

pelo capitão·de·aaar·.-guerra
R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

Considerações finais - São as

seguintes, as considerações finais,
que se extraem da matéria prece-
dentemente tratada: riam na realidade imaturos, pois os que

l." _ Que existe uma obra de nos locais de ,pesca se apresentam se-I
um ilustre professor universitário xualmente maduros, não abocam a isca

de Miami (Florida), que parece que acidentalmente se lhes possa ofe­

apresentar pontos de contacto com recer; é que o facto se afigura aliás

a nossa teoria migratória sobre normal, visto que grande número de

atuns adultos, e na parte respeí- peixes jejua durante o período normal

tante ao tropismo solar, obra essa de cío, como, aliás, está comprovado

que se intitula: «The pineal appa- cientificamente;

ratus of tunas and related scom- 6;" - Que, o mar das Bahamas; par­

brid fishes, as a possible, light re- tícípa de dada área de postura ou deso­

ceptor controlling phototatic move- va, cujos limites não parecem fáceis

ments» (O aparelho pineal dos de definir e determinar;

atuns e similares destes, como um 7." - Que, ponderado o exposto, ,e

possível receptor da luz controlado- segundo a nossa inédita: teoria migra­

ra dos movimentos fbtotacticos»; tória, o domicílio de Inverno do atum

2." - Em súmula, e sobre este que pertõdícamente vem desovar na­

«aparelho pineal», diz o citado. e quele mar, deverá localizar-se a Ociden­

ilustre professor universitário: Em te dele, isto é, no Golfo .do México ou

1952, descobriu-se que o atum de no Ma� das Caraibas,
.

e nunca a Oriente

barbatana azul (bluefin), o «thun- dessa região maritima;

nus thynnus», L., possuia uma jane, 8,' - Que, esse mar, que pega com

la mediana, translúcida e oval' na aquele golfo pelo lado do Norte, deverá

pele da região orbital; a qual cana- ser sede de uma ou mais populações
liza a luz para o cérebro do peixe de atuns; que, após o equinócio da

respectívo, mercê de um tubo, e. Primavera correrão estes peixes para

através de um orifício existente o Óriente: indo 'assi'm desovar entre as

no seu crâneo e para esse efeito. várias ilhas das GFandes e Pequenas

Considera-se' esta recente deseo- Antilhas e". também, 'na parte atlântica

berta como um guia e estímulo adjacente a elas, pelos lados setentrio­

para fins de reconhecimento 'do naI, orientai e meridional;

efeito da luz, como um factor de 9.' - Que, sem - resultado, se tem

controle de certos movimentos veri- marcado grande número de atuns, a

ficados nos atuns e noutros es- despeito, de bem poucos terem sido

combridas. recuperados;
A janela, a cúpula e o tubo pineal 10.' _ Que; a recaptura' de atuns

formam como que uma associação marcados, junto da costa oriental ame­

íntima de órgãos (o «aparelho pi- ricana, onde anteriormente haviam sido

neal») e de tal forma combinados assinalados nada. esclareceu sobre a

que permitem a passagem da luz rigo�osa e '�omplexa movimentação mi­

até à «área pineal», sita no cérebro gratóría desse peixe, embora - e erra­

do atum; e, esse «tubo pineal», en- :damente _ se esteja a imaginar o con-

caminha a luz tão-sómente para
.

trário;
,

essa área e não para qualquer ·oti- J TI:" _ Lógico e racional é admitir
tra parte do cérebro do peixe res- que, se marcarmos um atum na área

pectivo.
.

da desova ou postura, esse peixe se

Experiências realizadas têm mos- 'possa nela recapturar, no decurso da
trado que essa «área pineal» é seno: época dessa marcação, visto que ele aí

sível à luz, visto a ela reagir apre- se poderá manter durante certo tempo
ciàvelmente; e, assim, a existência após' o assinalamento. Poderá igual­
de fototaxis nos atuns roí recente-: mente recapturar-se, não no ano da

mente experimentada e confirmada marcação respectiva, mas sim no ano

por. Hsião (1952), baseado em luz ou anos seguintes a esse assinalamen­

artificial controlada,
'

to, porque, por força do ciclo mígratô-
Depois de citar tudo isso,' o ilustre rio ,periódico, esse atum continuará a

professor conclui; a) -os atuns e simila- frequentar periÇ>dicamente a área de

res reagem à luz, mercê do «aparelho postura ou desova e,. também, a de

!pineal»; b) no mar aberto, a luz pode- superalimêntação, 'para efeito da repro­
rá controlar os seus movimentos ver- .dução da espécie respectiva e da 'subse­

ticais; c) a relação existente entre as quente superalimentação .. Poderá ainda

alturas do sol, luz intensa, direcção recapturar-se no ano da' marcação ou

-dos seus raios, transparência das águas, nos -anos seguintes em área. de postura
,'.etc.,' e o comportamentoxto atum 'sob'. ':diferente daquela em que anteriormente.

.

'condições naturais e experimentais, per- 'fora marcado, a despeito de bem longe
manece na espectativa de, futuramEm.. desta. Poderá finalmente jamais vir

te, vir a ser realizada e, por isso, .ne- a ser recapturado, quer por de futuro

nhuma conclusão definitiva se poderá não abocar a isca que se lhe apresente,
como é óbvio, deduzir actualmente; 'il quer por ter sido vitimado pela violen:
d) a fim de se verificarem as proprie- ta operação de captura, quer ainda por

dades funcionais assumidas pelo «apare- Se ter introduzido em população em

111,0 pineal» e de se confirmar a exis- cuja área de postura se não exercite

tência de um tropismo positivo nos qualquer actividade piscatória;
atuns necessária se torna prova adi- 12." _ Recãpturado no ano da marca­

cíonat baseada em estudo hístíológ'íco ção respectiva, adentro da área de deso­
e experiências adequadas ao, almejado va, que é normalmente vasta, ou então

efeito; nas proximidades dela, isso quererá
3."

.

- E, assim, parece que as coisas, significar· que esse atum se· manteve

se estão a encaminhar - com � graça aí, depois do assinalamento. Mas, infe­

de Deus - para efeito da confirmação lizmente, essa recaptura nada elucidará
científica da nossa inédita teoria mi- sobre o seu movimento migra.tório an­

gratória, fundamentada no interessante terior e posterior ao acto de marcação,
fenómeno do tropismo 'solar;

,

o que parece de lamentar;
4." - E se assim vier a suceder, como 13.' - Recapturado, decorridos um

tudo parece indicar, os despeítados ou mais anos, depois da marcação, isso

contra a nossa maneira de ver .estas quererá significar que ó peixe assinar

'coisas, terão de «engolir» um belo día, iadQ voltou na época própria à ãrea
certamente a muito custo, e se porven- da desova, mas esse facto não deverá
tura ainda vivos forem, o dito desde-

.

significar que esse atum marcado nela,

nhoso de que nós «andamos a semear se tenha conservado, desde o momento

agulhas giroscópicas nas cabeças ·dós do assinalamento respective até à época
atuns». É que, senhores despeitados, da captura;
esse peixe de tal sementeira desneces-: 14." - Por isso, as marcações leva­

sita, pois a Natureza já o fadou com das a cabo nos prováveis e respectivos
órgão/ orientador equivalente: o com- «quartéis de Inverno» e no decurso

plexo «aparelho pineal», aliás só muito do Outono e Inverno,

recentemente descoberto, a despeito de

a sua função se encontrar ainda em

pleno estudo. E, assim, é provável que
amatéría da nossa inédita teoria venha
constituir importante contributo para
efeito desse complexo estudo. O tempo
o dirá ... ;
5.' - Que, os atuns marcados, esta-

\

Para
,um continuo
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AGORA.,.
para os tomatais e arrozais

GRUPOS MOTO-BOMBAS,
CAUDAIS: 10.000 a 300.000 litros/hora

.BOMBAS CENTRíFUGAS
débito: 1:500 a 540.000 litros/hora¡

"H -
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BOCAS DE; REGA • RALOS CHUPADORES • VALVULAS DE CORREDiÇA

Divisão TRAMAGAL •

Rua Tomaz Ribeiro, 50-A-Lisboa
Delegações Comerciais:

Rua Passos Manuel, 34-36 - Porto

ãgentes para o distrito de Faro

TRANSPORTES FÉLIX & CRUZ, LDA. OLHÃO.

Q Coro Misto da Universidade
de Coimbra actuou em faro

C a i x a d e P r e v i d� n c i a

e Abono �e família �a In�ú¡tria �o Di¡lrito �e lii�oa
JORNAL DO ALCARH
;. Vende-se em Lisboa �
f na Tabacaria �ón.co ;
• . -ROIIIO *
.,.,._•• "' "''''IIII-··

CINECLUBISMO A favor da delegação da Cruz Ver­
melha Portuguese actuou 'em Faro o

Coro Misto da,Universidade de Coim­
bra, que teve significativo acolhimento.
A caravana foi recebida. nos Paços do

Concelho pelo presidente do Municipio,
por dtrígentes da Cruz Vermelha, anti­
gos estudantes e hoje figuras de relevo
na cidade e jovens estudantes do Liceu
Nacional de Faro. Na sala de sessões
do Municipio o sr. major Vieira Bran­
co saudou em nome da cidade a carava­

na de Coimbra, sendo entregues lern­
'brancas regionais a todos os compo-
nentes. '

A noite, no Cinema Santo António,
realizou-se o espectáculo que príncípíou
com a exibição do Coro Misto, sob a

regência do prof. Adelmo Ferreira
Martins. Na segunda parte, o sarau foi
prenchido com variedadeS: piadas aca­

démicas, danças regionais, imitações, e

actuação do conjunto ligeiro. No final
realizou-se uma serenata de Coimbra.

Avisam-se todas as empresas com sede ne distrito <le Faro,
que vinham a contribuir para á Caixa de Previdência e Abono
de Família da Indústria do Distrito de Lisboa que, por despa­
cho de Sua Excelência o Ministro das Corporações e Previ­
dência Socíal, passam a estar abrangidas pela Caixa de Pre­
vidência do Distrito de Faro, cem efeitos a partir de 1 de
Abril de 1965.

.

Assim, as folhas de férias respeitantes ao mês de Abril,
bem como as respectivas contribuições, deverão ser entregues
e pagas 'à ordem da referida Caixa de Previdência do Distrito
de Faro, de 11 a 20 de Maio p. f.

.

A COMISSÃO ORGANIZADORA DA CAIXA DE
PREVID:mNCIA E ABONO DE FAMíLIA DA IN­

DúSTRIA DO DISTRITO DE LISBOA

A COMISSÃO ORGANIZADORA DA CAIXA DE
PREVID:mNCIA DO DISTRITO DE FARO

Alameda Henriques, 45-LlaboaD. Alonso
FARO - O Cine-Clube desta cidade

leva a efeito a sua 165.· sessão na pró­
xima sexta-feira com o filme realizado
pol' Claude Autant - «Lara». Caixa de Previdência do Distrito de. F.ro

D. Henrique, 34 -'- Faro·do ,Infanle

AV I S OI� I�I� S lf1� I� O I�

de·

Do nosso prezado colega «Voz do

Sul» transcrevemos, com a devida vénia,
a seguinte local:

«A cidade de Silves debate-se com

o grave problema habitacional. Há mui­
to que está: projectada a construção de

um bairro económico pelas Caixas de

Previdência, em local que lhe foi reser­

vado pela Câmara Municipal de Silves.

«A obra chegou a ir à praça para sua­

construção, mas depois, e já vem de­

corrido mais de um ano, houve nova

paragem e até ao momento presente a

obra contínua em projecto.
cE o certo é que, cada vez mais se

acentua 'a falta de casas para .habíta- Quintas e Sábados. _ Dominaos, matinée dan ..ante
cão, e não se atende às d,ificuldades ., T

e às deficiências em que vivem os I Coniunto de JOÃO CÉSAR
povos dQ Silves». I :... �_,_---------------..

/

* Águas quentes e frías

Redes de esgetes
Aquecimento
Ventilação
Ar condicionado CONDICIONADOR DE AR TIPO DE JANELA

............ � .

* Bairro Eeonóm.ieo
de Silve.*

*

*

CASA CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA'CA1PUC1HlO
o T EBLISBOA PORTO
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Nada?

p�REOE que realmente nada tenho

para dizer esta semana. Devido·à

chegada do limite âo hora do envio
desta rubrica deu-se-me um atrofia­
metito de ideias e nao encontro nada

de especial para incluir nela.
A princípio acalentei a esperança de

ir à gaveta, como soe di.ele?'-8e, e enviar
um apontamento previamente escrito;
porém repudio essa ideia. Então pensei
que seria melhor falar âos males que
afectam o povo em geral: A dificul­
dade que há em arranjar um quilo de

pescada, quando afinal o Algarve é rico

neS8e pe3cado.
'Qual a razão por que eæportomos
aquilo que nao chega para n6s? EXPOl'­
te-se, mas deixe-se uma parte pm'a con­

sumo, Bem, mas isto é assunto que nao

serve, o povo está farto de saber, e

di.el'-lo às autoridade8, para que zelem
os interesses do povo também não

adianta nada. Resolvo então pôr o as­

sunto de lado.
A seguir vem-,me � ideia de elogiar

os fiscais da Intenfl8noia pf3lo que tem

feito em Lisboa, mas isso por enquanto
nao ajuda o povo do Algarve que con­

tinua a ser vítima-dos altos preços dos

géneros.
Uma mosca que zumbe junto ao meu

nariz, falil-me lembrar o tempo que P(J!8-

sa, os minutos que voam e isso fatil-me
nervos, aparecem no meu cérebro ideias

de8conexas, sem base, biformes e vagas,
A e8trada para o 8erro de S. Miguel

é outro aBsunto que urge ser estudado,
moo isto de falar já satura, pois há
uns cinco anos que falo e 8empre tenho
recebido por resposta que já há pro­

jectos. Afinal é natural que os projec­
tos amareleçam, que venha o segundo
dilúvio sem que a estrada seja

reali-I'dade,
.

TamMm o «Abril em Portugal» é um

assunto de primordial importancia, in- Itere88e para o 'Algarve em especial visto I

e8te ter ficado do lado de fora do salao I
de fe8tas quando afinal é o Algarve o i
principal chamariz para o turismo em I
Portugal, até a própria E8panha se

serve do Algarve dililendo: visite A a

poucos quil6metros do Algarve, Mas

que interessa falar de tristæasf

4cabe já, dirão os leitores, e acabo
mesmo. - LUCIANO MARCOS

Dr. Júlio Sancho
MÉDico RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37-1: - FARO

T_I.ron_ :aea

Mercedez • Benz M. T.
69..76, 8.�OO kgs. de car­
ga. Estado impecãvel.
Vende «Sardinha do

Algarve, Lda.> - Telef.
25 - Olhão.

Aeidente mortal
na Fuseta

CE

N. o

normalmente estrangeiros, que nos

visitam na qualidade de turistas,
como também os individuos que, de
uma maneira ou de outra, estão re­

lacionados com essa indústria .e

sacodem, já não por iniciativa pró­
pria mas por questões de vertigem,
o trem de vida dos outros, normal­
menta os indígenas, que por várias
razões estão manietados, absurda­
mente alienados,

. Torna-se absolutamente necessá­
tia uma tomada urgente de posi­
ção por parte das autoridades: é

urgente acabar-se com a especula­
ção de preços à volta dos produtos
alímentares, especulação que além
de imoral é criminosa; é urgente
que a Intendência Geral dos Abas­
tecimentos esteja vigilante, não
com carácter eventual mas com

uma firmeza constante e inflexível;
torna-se necessária uma solução
para o problema do abastecimento
de víveres, que 'actualmente é le­
vado a cabo, sem qualquer plani­
ficação, por especuladores cujo
papel na sociedade é absolutamente
destrutivo; é urgente que se pense
a sério nos problemas levantados
pelas relações inconsistentes entre
a indústria de pesca e o comércio
(por definição, distribuição)' do
peixe; é urgente que os responsá­
veis pensem urgentemente que fa­
lar da fome, no momento difícil
e tão desejado que o Algarve atra­

vessa, não é uma especulação de
articulistas de· jornais, mas um

problema sério que todas as pes­
SOas servidas por um mínimo de

consciencialização critica não deí- Concurso Nacional do Trabalho
xarão de encarar.
Termínemos com dois provérbios

que nos parecem oportunos: 1.°,
O farto não entende o esfomeado
e, 2.<>, Cada um cava a sua sepul­
tura com os dentes, em cujas res­

sonâncias vamos pensar um boca­
dinho. E já que estamos em maré
de citações, atentemos cuidadosa-
mente nesta passagem do «Dis- , Campeonatos Distritais
curso sobre a Origem e os Funda- de Atletismo
mentos da Desigualdade entre os Estão marcados para os dias 15 e 16
Homens», de Jean Jacques Rous- de Maio, os campeonatos .distritais .de
seau (1755): «Se um gigante e um atletismo - prova desportiva do mawr

interesse e projecção por reunir vastas
anão caminharem pela mesma es-

dezenas de praticantes de todas as .alas
trada, cada passo de um e de outro do Algarve. Os campeonatos rea]Izar­
dará nova vantagem ao gigante». -se-ão em Lagos, e estamos certos que

Eis, ao fim e ao cabo, a moral da as provas definirão mais uma vez o

valor formativo da M. P. e a vantagem
história. - OORREIA DE BRITO da prática desportiva.

r-LIUI1IIIIIlII·SIll1llllllml1DlALlllnlllllllllllll1lllllll��;;R'-lml�-A-;--A-1""'·
...

--'
i CC· ••

O E N AT A L I
� i• No 4.° ano de êxitos absolutos, aumenta as vantagens aos que =

� nele se inscreverem. Apenas 550$00 ou 650$00 com um peru vivo, ii
!! que pagará em prestações mensais sem aumento de preço desde ii'
I a data da inscrição até ao dia 10 de Dezembro. V. poderá ter em =
li sua casa, nas vésperas da Consoada, um magnífico SUPERCA- �

I BAZ que incluirá entre outros, os seguintes artigos: =

I
.- .==.U_ pera. am ....ra/io ele 'PinLo ele _esa. espamante. 'Piaao

elo Porto. braaely. concentrado ele Iratas. ama cair� ele bom­
bOilS. aaanás.laranjas. a_a caira ele bolos. broas .ele _ilLo. i
calé. cLá. paelins. Iratas cristalizaelas. bolacLa". elrops. li- =
30S, aozes. censer"as. bisceitos. brinqaeelos. 'brineles. proela- =

tos ele 'beleza. sarpres.s e ama EVA. DO NA.TA.L. qae o La- ii
_ bilitará a a_a MORA.DIA COMPLETA.MENTE MOBILA.- 1=_=DA e ainela A.ato_ó"eis. Fri"orilicos. Tele"iso..es. Ráelios

e centenas de oatros '¡'ré_ios seasacionais II
I
!
!
II
Iii

I
I
!NOME

--.-----------.------.--------- .. -- .. - .... --- .. ----.- - .. -------------.. II
MORADA

- .. ,
" , -.,. II

I. CObr.n.::� 1.,0wç��:�d:::.��;O...r�¡.o...0•• 1
cializados do Benco Português do Atlântico ou C. T. T. !

I.HUI.IIUIIIIl.II1lIIIIIIII.mU.llm.UIII.IIIII.IUII.IIIII.IIIIIIIIIIII.IUU.IIIU.IIU.IIID.U1I1.1_IUIIIIIII1IIlI.UUld

C 23

Telefone 1665 End. Teleg.: UTICFAR

A Direeção

Na quarta-feira, uma camioneta da
Agro-Mecânica, firma que tem estado
a construir o canal da Fuseta, conduzi­
da pelo sr. Francisco Jerónimo Romei­
ro, de 26 anos, natural de Montemor­
-o-Novo colheu, quando descrevia uma
curva no Largo Comandante Tenreiro
na Fuseta, por avaria nos travões. o
sr. António dos Santos, vulgo «O Gal­
vão», trabalhador, sexagenário. natural
de Tavira e ali residente. A vítima en­
contrava-se a conversar com dois indi­
víduos junto ao portão dum armazém
de peixe, quando surgiu o veículo.
Os srs, Bento Costa e José Custódio
Brandão, intervenientes no caso, con­
seguiram providencialmente evitar ser
colhidos,
O desventurado «GaIvão» foi esmaga­

do pelo camião de encontro à cantaria;
ficando em estado desesperado, Condu­
zido de urgência ao Hospital de Olhão
poucos momentos teve de vida.
Era muito conhecido na Fuseta 'e a

sua morte causou viva consternação.
A G. N. R., de Olhão tomou conta des­
ta trágica ocorrência.

•••• 0•••••••••••••••

Um eonjunto lisboe­
ta em Faro

O locutor Luís Valentim realiza hoje
e amanhã no salão nobre do Rio Seco
em Faro dois festivais de ritmos e can­

ções com o famoso Conjunto de Lisboa
Jimy d'Capri.
Como já é tradicional, além das duas

«soirées», efectua-se também hoje à
tarde, com início às 16 horas, uma ma­
tinée dançante abrilhantada pelo mes­
mo conjunto.

FALEMOS
.

_. Clube Vela de lagosENTAO DA FOME Aeeita_.oe propostao eD1 cada feeLa.
da até ao dia 9 deMaio próximo, data em

que as mesmas serão de'Vidamente apre­

eiadas pela Direeção, para adjudieação e

exploração dos seus ser'Viços de Bar -Boi­
te _Esplanada, de aeordo eom as eondi­

ções que se eoeontram patentes a "_ualquer
interessado, na r�speeti'Va sede.

Reser'Va-se o direito de não aeeitação
da maior proposta.

•

(Oonclu8/Jo da 1.· pdg,no)

favorecem) e comecemos pela sim­

plícidade de uma enunciação. Afi­
nal o que é a fome? Aqui diria o

nosso amigo La Palice: há fome
e fome. E assim é. Os dois grandes
grupos desta calamídade seriam,
para me procurar uma síntese mais
ou menos feliz, «a fome de que se

morre» e «a fome que não nos per­
mite viver convenientemente». A

primeira das fomes não será, pelo
menos na generalidade da popula­
ção, a que nos avassala, a de que
temos (têm as pessoas conscien­
tes) receio; essa será a fome dos

países que lutam contra problemas
relacionados com a falta intensa
de produtividade, os excessos demo­
gráficos, a subpovoação que pro­
voca o abandono das áreas cultivá­
veis, a exploração do homem pelo
homem. '. Esse não será inteira­
mente o nosso caso, é certo. Mas

podemos esquecer essa «fome que
não nos permite viver convenien­
temente» e que, nas palavras do

prof. Robert Debré, grande espe­
cialista na matéria, corresponde ao

sofrimento de miriades e miríades
de células do nosso corpo quando
lhes falta uma alimentação racio­
nal, sofrimento que nasce ao nivel
celular, mas, 'como todas as sensa­

ções profundas do nosso ser, se

transmite, como uma mensagem de
cada céluZa, ao sistema nervoso

central que integra todas as sensa­

ções, dessa maneira transformando
o nosso corpo, feito de elementos
tão numerosos como diversos, num
ser único, num indivíduo. Podemos
esquecer essa outra fome, não me­

nos perigosa para o futuro de uma

raça (termo que uso no sentido
pleno, não no sentido descrimina­
tório), que é provocada pela carên­
cia de alguns dos elementos bási­
cos da integração do corpo humano,
os prótidos, os ácidos amínados, as

proteínas, os hidrocarbonados?.,
E seria inteligente a falta de uma

referência à terceira fome, o apeti­
te? A representação psíquica de
um alimento que nos agrada, este

desejo, este gosto, desenvolve-se,
modifica-se, educa-se, muda no de­
curso da vida e conetitui o elemen­
to psíquico, consciente, enquanto
esse outro, que se verifica ao nivel
do centro. da fome, o hipotalamus;
constitui o fenómeno sob a sua for­
má somática, física - para nos

ampararmos ainda às palavras do
prof. Debré.

Mas, em termos mais próximos
da terra, agora devidamente avalí­
zados por uma exposição sumária
do que são as diversas fomes, per­
guntemos: não será um facto que
já estamos a conhecer a fome, e

que, se não forem tomadas' medi­
das enérgicas e urgentes a conhe­
ceremos mais de perto ainda? Ou
será' que um povo 'acostumado de

longa. data a um regime alimentar
poderá, de um dia para o outro,
impor-se, e em condições psicoló­
gicas um pouco duras, um regime
completamente diferente? E digo
em condições psicológicas' um pou­
co duras pensando nos contrastes
sociais que o turismo dia a dia nos

apresenta - e não só os individuos,

Dia do Lusito

Mais uma vez se vai comemorar o

Dia do Lusito, dedicado aos mais jo­
vens filiados da M. P. A data, que nes­

ta provincia tem sido celebrada com

particular carinho, sera motivo para
em todos os centros primários se realí­
zarem a par de actos de grande signi­
ficado espiritual, jornadas de confra­
ternização dós íusítos. Este ano o Dia
do Lusito será comemorado a 8 deste
mês. Apresentamos o programa das

comemorações a realizar, em Faro: às
9 hastear das bandeiras nos Centros;
às 10 e 16, concentração dos �iliados
no Largo da Sé; às 10 e 30, missa na

Sé por intenção dos que tombaram
em defesa da .Pâtr-ía ; às 16, no ginásio
da Escola Industrial e Comercial, ses­

são recreativa com filmes infantis, ofe­
recida a todos os lusitos pelo Centro
Escolar 2 da Ala de Faro,

Mais de uma dezena de jovens algar­
vios tomaram parte na fase final d.o
Concurso Nacional de Trabalho, ergam­
zado pela M, P. As provas decorreram
na Escola Industrial Afonso Dommgues
e na Escola Industrial Marquês de
Pombal. Os representantes da nossa

província foram acompanhados pelo sr.

Álvaro da Silva Martins, mestre de" ser­
ralharia da Escola Técnica de Faro,

Inscreva-se já, para se habilitar aos nossos prêmios semanais••••••••••• •••••••••••••• 8•••••••••••••• ,
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por JOSÉ DOURADO

5.3.0 aniversárlo do Spor­
tlng Clube Olhanense

COMPLETOU cinquenta e três anos

de existência o glOl'ioso Sporting
Olube Olhanense que no aspecto âespor­
tivo tantas e tantas gl6rias te-m ojereci­
do a otnõo e ao Algarve. Se-m dúvida

alguma, o olube algm'v'io que mais

vezes o tem representaâo nas altas

esferas desportivas, o já c'inquentenário
Olhanense atravessa neste momento um

periodo de grande expectativa p01'quan­

to tem à sua meroê a mm'ecida subida
à divisão maior do futebol português,
lugar a que tem [ueto dil'eito. Espera­
mos pois que aquela aleçria seja o seu

-maior presente de aniversário.
Embora singelamente, a direcção do

Sporting Clube Olhanense assin(J!lou o

paBsado dia 27, data do aniversário,
engalanando 0- seu baT e enviando a I

todos os s6cios os cumprimentos pela
passagem de data tão querid(J! a todos
os desportistas oitumenees.

oouso GERAL DE OOMPlRCIO NOO­
TURNO EM REGIME DE APERFEI­

ÇOAMENTO NA ESOOLA INDUS­
TRIAL DE OLHÃO - Está pl'evisto
que se 'Venha a veri/iam', na Escola
Indust1'ial de Olhão, um OUTSO Geral
de õomércto nocturno em reavme de

aperfeiçoamento, pelo que se encontram

abe?'tas as l'eS1Jectivas inscrições pm'a
alunos de idade não inferior a 14 anos,

de ambos os sexos, tendo como habili­

tação mínima o exame da 4.· classe.
Do número de inscrições dependerá a

l'ealização de tal cw'so absolutamente
utilissimo para todos os que à activi­

dade comercial, tão necessária nos tem­

pos que c�;""em, dedicam os seus maio­
res interesses.
Estamos pois crentes que esta inicia­

tiva'será devidamente compreendida de

molde a que nos possamos alegrar com
mais esta possibiZidade facultada a

todos os olhanenses,

ALGARVE

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS:

I
COMPRESSORES

MARTELOS PNEUMÁTICOS
MANGUEIRAS

I
I ANDAIMES TUBULARES

ACESSóRIOS

I

(SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS)

ACRÓPOLIS-Empresa de Construções e Máquinas, Lda.
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Ven d o .

propriedade com

cerca de 20.000 m2. próximo
da praia de Monte Gordo.
Com casa de habitação, ar­
mazéns e arrecadações. 'Po­
mar de laranjeiras. Óptima
localização. Zona de grande
projecção turística. Resposta
a este jornal ao n.O 5.634.
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QUE DELICIOSA!

É MAY

Distribuidor no Algarve

J. A. COSTA
FARO Rua Glória 73 - Lisboa 2

A AFLUÊNCIA de turistas ao Algarv'e
integrados at, atraídos pela propa­

ganda do «Avril at, Portugal». exceelet,
totalmente a oamaoidaâe hoteleira da
Província. como se âepreenâe ele alílu­
mas locais publicadas pelos 6rgãos de
informação,

•

E isto. a dois ou tris ,neses de dois
factos fundamentais que são a inaugu­
ração do a81'opo,'tó e a estação bal­
near" ,

Quer-nos parecer que nem a entrada
em funCionamento. ainda nesta época
das unidades hoteleiras em construção.
nomeadamente em Monte Gordo. Faro.
Albufeira. Quarteira e Praia da Rocha.
conseguirá supl"k as necessidades de
alojamento que se vão verificar,

1!J pena que isto suceda. uorquanto
toda a propaganda que se tem feito e

COntinua a fazer da nossa· Província
corre o risco de se torna?' trustre senão
de lal'ga renercussõo p,'ejudiciat,

-+-

D UAS testas de gmn,de. oaieçoria, à
vista no, calendáno: A testa do

1.° de Maio em Alte e a da Nossa Se­
nhora da Piedade. nos dias 1& e 3,

•••••••••••••••••••

Palavras Cruzadas
F-R019L.EMA N.o S

1 2 5 4 5 6 7 8 9 1011 '

. ,
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'''·l·-LIIIL .. ¡ .

1

2

5
4
5

6
7

8
g.
10

11

HORIZONTAIS: 1 - Cidade algar­
via; vila algarvia, 2 - Fruto; alheia
a um assunto. 3 - Bater; que muda
de país, 4 - Três letras de 'auto; capa.
sem mangas; três letras de sobe: 5 -

Semelhança: sair, 6 - Art. ant.; tam­
bém ant. 7 - Letra grega; pref. lat.
que 'entra na composição de várias par­
lavras portuguesas. 8 - Ansia; parti­
do; botequim (ínv.). 9 - Primeiro es­

tado do insecto; inflamação do ouvido,
10 - Peixe do mar dos Açores; subs­
tância farinácea, pl., 11 - Recorte no

eixo do carro; árvore salicinea.
VERTICAIS: 1 - Liga de cobre e

zinco; pov. do eORC, de Loulé, 2 - Gos­
tou muito; cidade, cap, de prov. 3 -

Ama; pov, do conc, de Olhão, 4 - Re­
za; acusado; corre velozmente, 5 -

Curo; uno, 6 - Pretexto; letra grega,
7 - Entusiasmo; flor. 8· - Regra;

.

có­
lera; semelhante, 9 - Saúde; luta,
1Q Monstro imaginário (rranc.) ;
peixe da fam. dos escômbridas, 11 -

Romancista alemão, (1831-1910); exces­

sivamente gordo.'

APENAS 1$00
REPRESENTANTE

M r\'Y

De características absolutamente dis,
tintas. são dois oranâe« cartazes de
atracção de forasteiros. A primeira, le­
vada a efeito no aprazivel e encantador
,'ecinto da Fonte Grande, local que
constitui o mais tipico e pitoresco rno­

tivo de atracção da linda freguesia,
concorrente ao galo de Prata da aldeia
mais portuguesa de Portugal. concentra
ali todas as tomsuas pœra quem a tra­

dição do primeiro de Maio ainda se
traâu« pelo passeio ao campo e cultivo
do piquenique entre pessoas conheci­
das e amigas,
Espalhados ent redor da tente, junto

às margens da formase. ribei?¡a, peta«
faldas do C81'1'O aci,na; viem-se gl'UpOS
acamaradando em volta âos respectivos
tarnéis. mais ou menos apetitosos. 'mais
ou menos condimentados, reçaâos com

magn-!fico vinho de. Nave - hoje [â
bastante raro - enquanto ao centro
sobre um palco improvisado dançam
grupos regionais.
À noite, grandio�o baile no salão da

Casa do Povo. rematará as tradicionais
e alegres testas da linda freguesia de
Alte. urna .das mais típicas do Algarve,
As testas da Mãe Soberana. ou me­

lhor da Nossa Senhora da Piedade, vão
ter o seu desfecho hoje. amanhã
e depois. cant a t?'adiCional pro­
cissão e arraial sem fogos de artificio
este ano. ao que parece, em reeuitaão .

de uma porta.ria recente que responsa­
biliza os jesteuros ou as autoridades
que conoeâerem. licença para fogos por
qualquer desastre ou sinistro dos mes­

mos resuttantes, Pode tratar-se na rea­
lidade de uma medida acertada. mas a

verdade é que arraial Seri} togas e testa
sem foguetes são coisas a que Loulé
se não habituará fàcilm.ente,
No entanto o fulcro da testa é a im­

ponente procissão e a escalada vibrante'
da ,íngreme .ladeira, espectáculo empol­
gante pela fé e entusiasmo que anima
os homene do andor e contamina os as­

sistentes. pela grandeza do seu esforço
em homenagem à Nossa Senhora da.
Piedade.

-+-

ilO que nos consta foi surpreendido
pelas autO?"idades policiais da sede

do distrito. um importante centro de
consulta de espir'itis71w e bruxaria. nos

arrabaldes da ctdade. O bruxo. que
apresentava solas de consulta com re­

lativo aparato e luxo, usava uns siste­
mas de iluminaçã(1"<eléctrica. preparada
para criar ambiente às suas sessões
que eram largamente procuradas por.
gente de todas as coteçorias sociais,
A tama do mágico alastrava a toda a

parte sendo relatados em segredo os
seus mirabolantes sucessos, que se tra­
duziam numa grœvação e reprodução
por meio de um vulgar gravador de SOnt.

Quando os olientes ouviam a sua p,'6-
p?'ia voz pela boca do espi,'ito invocado
sentiam-se pTesos de funda emoção, e
compenetrados de .estærem. perante uma

sumidade capaz de ærramiœr cu,'a ou
remédio para todas as aflições.
Parece mentira que, nos tempos pre­

sentes tão cheios de sabedoria e per­
sonalidade. ainda haja tanto tolo que
acredite e proaure

.

tais artifícios e

bl"Uxedos, Lembramo-nos disto PO?' sa­
bermos que e?n Loulé também ainda se

cultivam tais disparates e crendices,

REPóRTER X

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr, José Isidro Bar­
reto Lamy.

T t·RR t r-; OS
em MONTE GORDO
Vendem-se no melhor

desla . lamosa praia ..

Resposta a este jornal ao n.O 5.840.

local

/
ÁREA TOTAL 2.668"�

ESCALA
1: 200

UNI
I

I
RUA GASPAR CÔRTE REAL

PRAIA
Localização dos terrenos que se pretende vender

..JORNAL DO ALGARVE

ESCOTISMO NO ALGARVE ,

-�"\

�' . ' .

.

" , � ,
� :' ,"

Actividades do Grupo N.o
60, de Vila Real de Santo

António, da A. E. P.

O'NOSSO
.CORREIO

Acampamentos Experi­
mentais de Formação da
Associação dos Escotei-

ros de Portugal
Com a colaboração dos dirigentes e

escoteiros de todos os grupos algarvios
da A. E, P., realizou-se no sábado e

domingo passados, no Mato Joinal, en­

tre Faro e Olhão, o primeiro de uma

prevista série de quatro Acampamen­
tos 'Experimentais de Formação, que
decorreu com pleno aproveitamento.

"DDtici
Toda a correspondência deve ser diri

Concurso

Bandeires Mundi
- Corte por inteiro o desenho

das três bandeiras;
- Cole em postal, modelo próprio

dos correios;
.

- Indique em cada faixa, .

qua.-
drado, triângulo, etc, as cores res-

pectivas de cada bandeira;
- As cores escolhidas para o con-

curso são os tons bases, sem inter-

t;x
Nº 34 - ISRAEL

N!! 35 - FINLANDIA

I,

�

N!! 36 - JUGOSL/{VIA

mediârios, ou sejam: BRANCO,
PRETO, AMARELO, VERMELHO,
VERDE e AZUL.

- Remeta o postal à morada que
encima estas «noticias», índícando
claramente o seu nome e morada
completos, até ao próximo dia 15.
Instruções para a série de hoje:

A bandeira n. ° 34 (Israel) tem uma

contagem de 5 pontos, -de forma que
o concorrente deve indicar em cada
uma das faixas a cor respectiva;
para a bandeira n.« 35 (Finlândia)
contaremos dois pontos, um pela
cor do fundo, outro pela cor da
cruz; a bandeira n.v 36 (Jugoslá-
via) contará um ponto por' cada
faixa, não interessando a indicação
das cores

.

da estrela, '

ATENÇÃO - A série apresentada
na passada .semana teve dois erros:

foi indicado tratar-se da 10. a série,

gida aos Arniazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

para lodos

ais - 12." série

Especial para
o Ultramar -

No novo catá­
logo, que esta­
mos remetendo
a quem quer
que o peça, te­
mos uma pâgi­
na especial pa­
ra os nossos

clientes do UJ,.
tramar, em que
se indicam as
co nd ícõ e s de
venda e envio

,

.

de mercadoria.
Secção de Amostras ..:.... Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são despachados na volta do cor­

reio. Um Simples postal, indicando
o que pretende, é o suficiente para
nos requisitar as nossas amostras,
mas não se esqueça de indicar a
sua morada completa,
Serviço de Bnoomenâae -- Aten­

demos pedidos de qualquer valor;
para aqueles que não cheguem a

pesar meio quilo, aconselhamos a
enviar antecipadamente o valor da
.mercadoria, evitando-se assim as
taxas altas de cobranças dos cor­

reios; para aqueles que passem
desse peso, seguirão em encomen­
da postal a levantar a estação de
correios mais. próxima da ârea on­
de resida.

Olerla:

EUamuilhu de Atorro
Em todas as compras superiores

a 30$00, estamos oferecendo estam­

pilhas de aforro, que uma vez colec­
cionadas em qualquer das modali­

dades que a Junta do Crédi�o PÚ­

blico dispôs, podem trocar por um

certificado de aforro, Se ainda não
conhece este meio de amealhar di­

'nheíro, num passatempo que não

maça,
.

e. ainda lhe pode oferecer
muitos prémios valiosos, peça-nos

- 'folhetos elucidativos. Se nos fizer

compras, recebê-Ios-ã juntamente
com a mercadoria que comprou.

Recorte este
, .

anuncIo
Se pretende ter o vosso catâlogo de artigos e preços perfeitamente

actualízado, recorte este anúncio e cole-o' numa das páginas; ficarâ assim
com possibilidades de saber em qualquer altura - até ao fim do Verão -

quais os artigos que temos, além daqueles que foram incluídos no refe­
rido catálogo.

SURÁS LINDíSSIMOS, padrões 1965, com 0,90 de largo .... , ... , .. ,

CALÇAS DE MOUSSE NYLON, para senhora, totalmente pretas , ..

LASTEXES, para fatos de banho ou cintas, com 0,90 de largo ..... ,

SARJA DE -TERYLENE, para calças ou fatos de homem, metro .. ,

CALÇAS DE TERYLENE, para homem, com a oferta de um isquei-
ro a -gãs, preço inacreditâvel , .. , , .. , ..

15$00
95$00

58$00
110$00

180$00

quando efectivamente é a 11,"; tam­
bém se previu o prazo de entrega
até hoje, quando deveria ser até ao

dia 8, Deste modo qualquer postal
remetido que chegue até ao dia 8
será efectivamente considerado vá­
lido.

PREMIADOS NO SORTEIO DA
10." SÉRIE - 1.0 prémio': 8.50
METROS DE CRETONE COM 1,30
de largo, a 29$50 cada metro, Maria
Celeste Gil Jacinto, Rua do Notte,
10, Fundão; 2.° prémio: UM TOA­
LHÃO TURCO no valor de 65$00,
Maria Helena de Almeida Moreira,
Rua do AmeaI, 82, Porto; 3.° pré­
mio: UMA TOALHA DE PRAIA,
no valor de 35$00, José de Jesus
Rolão Rua Gomes Freire, 7-2,0 esq,
Quelúz; 4.° a 10,0 prémios: UMA
TOALHA DE PRAIA, no valor de
25$00 a cada um dos seguintes con­

correntes: Cândida Conceição Go­
mes Bastos Rua Conde Carvalhal,
6-A, Funchal; Maria do Carmo
Cruz, Avenida Marquês de Tomar,
43.--3.°, Lisboa; João Cândido Pontes
Rodrigues, Rua Baptista Lopes, 39,
Faro; Lazarina Gonçalves Fonseca,
Odelei te; José Manuel. Andrade
Gomes, Quinta do Pedregal de S,
Pina, Covilhã; Irene Craveiro, Rua
Nova do Souto, 39, Tórtosendo, e
Maria Fernanda de Jesus Fernan­
des, Rua Arrabaldes de Frederico
Ramirez, Vila Real de Santo An­
tónio.

SOLUÇõES DESTA SÉRIE
Bandeira .n.c 28 - ITÁLIA - Ver­
de, Branca, Vermelha; Bandeira
n.> 29 - ARGÉLIA - Verde e

Branco para as faixas, uma vez

que a meia lua e a estrela não con­

tavam pontos; Bandeira n.s 30 -

S, SALVADOR - Azul, Branco

.... e Azul,
SORTEIO DOS TOTALISTAS'

ATÉ À 9," SÉRIE - 1,0 prémio:
UMA CINTA DE LASTEX, no va-

1- ........ - ..... lor de 125$00, Sidónio Fernandes
Mariano, Rua das Mercês, 79, Fun­
chal. Os restantes concorrentes, que
só indicaremos .na próxima semana,
irão receber entretanto o prémio

I-------�----,--------.t de consolação, constituído por
UMA CAMISA DE TRICOT DE
NYLON, tamanho 2, para rapaz,
ATENÇÃO D, ODETE MOTA -

.... .... FUNCHAL - Foi-nos devolvido um

brinde que Ille tínhamos remetido,
com a indicação de ser desconheci­
da na morada que nos enviou. Quer
fazer o favor de nos escrever com

a sua direcção completa?

O Grupo N,o 60 da A. E, P. que recen­

temente festejou, com reunião geral
na sede, mais um ano de existência,
e no domingo anterior acampara no Isítio dos Três Pausinhos, em Vila Real

de Santo António, com O normal pro­
grama de trabalho, comemorou, tam-­

bém com reunião geral, em 23 de Abril

passàdo
.

o Dia do Escoteiro.
Os guias José da Silva Solá e Ro­

mualdo Pescada receberam respectiva­
mente o cordão de mérito corr-esponden­
te a 6 insígnias e estrelas de anuidade,
tendo igualmente sido entregues distin­
tivos de 2.' classe ao guia Arnaldo Li­

ma e ao escoteiro José André Andrade.

No Concurso Anual de S. Jorge, os

1. 0, 2. o e 3. ° prémios couberam respec­
tivamente a José André Andrade, José
Pedro da Silva e João dos Reis Parr

reira, que durante o ano mais se dis­

tinguiram por acções altruistas.

............. � .

� . .
�

'� -

Proporcionalidades,
S E houvesse a possibilidade de iaeer

l'essuscitar 08 grandes sábios que,
como Newton. Lavoisi81'. Galileu e ou­

tros. à falta de outra coisa que jazer.
se entretiveram, e em boa hora o fize­
,'arn, diga-se de passagem. a descobrir

e verificar as relações de p,'oporciona­
lidade existentes entre as altitudes e

as temperaturas .os movimentos e as

fo?'ças; as altitudes e as pTe8SÕes. etc"

etc,. certamente que não deixaria de

se assistir a grande revolução nessa

matéria. isto na hip6tese de que eles

não morriam logo com um ataque de

caspa ou co'isa parecida. ao conhecerem

o mundo actual,

Tal nlfo é possivel, evidentemente.

mas. de qualquer manei,'a. mesmo n6s

pr6prio, sem pretensões a sábio ou

coisa que se pareça, �e nao podfl1nos
estabelecer leis em definitivo. podemos
pelo menos conjecturar Bobre relações
que o leitor c81'tamente também já

descobri;', dando assim urna ideia, mais
01' menos aproximada. do que seria
a tal revolução.

'

Assim. vejamos o que nos sugere
a o bservaç/lo e expm'imentaç(/.o quoti­
dianas.

PO?' exemplo: «O calor é inversamen­

te p,'oporcional à te?nperat�,ra", nas

nossas algibeiras»,

Não há dúvida nenhuma de que com

o calor vém. os turistas, com os turis­

tas consomem-se mais géneros e com

a escassez destes e consequente subida
de pl'eço. desce o nivel do «mercúrio»

NOVA [M A R-

no nosso já tão, debilitado «term6metro
econ6mico»,
Porém este �sboço de lei nao poderá

ser tomadt> na generalidade,
Porque. muito embora para a ·grande

maioria, assim aconteça, há no enta�to·
uma classe para a, qual o nivel lia tal
mercúrio sobe assustadoramente.
Referimo-nos, como nao pode deixar

de ser àqueles que fasem um negoCi(/'o
vendendo a nossa terra e os nossos

produtos aos estrangeiroB.
Mas mesmo esses, se a leí se 'lhes

não pode aplicm'. s(/.o. infelizmente, os

que mais contribuem para lhe dar pro­
priedade,
Outro exemplo: «O calor é directa­

mente proporcional ao mau cheko. ém
Tavira»,

Também é fácil de eæplicar e8ta 1/1'0-
-põrCionalidade, As sargetas rúJo são

-

tapadas certamente por darem muito

trabalho a destapar no caso de chover
umas pingas de água. Os detritos, ém
virtude do cQ,lor secam li decompõem-se
nos canos, " e n6s cá andamos a su­

portar Q,quele horr{vel odor,' Até

quando?
Da relação a que nos vamos referir

a seguir já aqui nOB ocupámos sob 'o
tema «sonos BoltOB» e é com mágoa que

verificamos que os desmandos conti­

nuam, pelo que n(/.o faremoB mais co­

mentários indicando apenas a remç(/.o
de proporcionalidade qlie tal fen6meno
nos suger.e: «O calor é directam,ente
proporcional aoB sonos nas calr;adas e

pavimentoB , '. e inversamente propm'­
vional ao polici._amento».
Mas nem 86 utilieando fen6menos

físicOB se conseguem estabelecer inte­
ressantes relações,
Também no aspecto puramente social

se veTificam alguns casQs fmurantes,
- -l.feste --aspectü,,- e- parta -'não -vos ·ni·ubar
mais tempo, indicaremos 'apenas urn

que se relaCiona directamente com o

as8unto destaB cr6nicas: «As obras 3(f.o

inversamente proporCionais às cr-íticas
e sugestões»,
E chega de p,'opOTcionalidades,

S. Marcos da Serra grata
ao presidente da Câma­

ra cessante
S. MARCOS DA SERRA - Para ma­

.nírestar a sua gratidão ao sr. dr, Me­
néres Pimentel, pelo carinho e boa
vontade que sempre mostrou na solução
dos problemas desta localidade, deslo­
cou-se a Silves uma comissão constitui­
da pela Junta de Freguesia, pároco e
médico locais e muitas outras pessoas,
que assistiram ao acto de posse do novo

presidente, sr. .Gomes Vilarinho,
A freguesia confia no novo presidente

para a solução de muitas outras dificul­
dades com que luta, entre as quais a

necessidade imediata de certos melhora­
mentos como o arranjá do cemitério,
reparação das ruas, caminhos vicinais
de Água Velha, Benafâtima, Joios e
Cadavais e a . conclusão do mercado,'
Estas obras seriam em breve uma

realidade se o sr. dr. Pimentel contí­
nuasse à frente dos destinos do conce­
lho, Espera.-se no entanto que o novo

presídente compreenda que esta fregue­
sia marcha alguns anos na rectaguarda
de todas as .outras do concelho, pelo
que merece especial carinho. - C.

RES- ARMAÇÃO DE PÊRA

¡ALGARVE)

PORTUGAL

v .�II�I.�

\

TODOS OS QUARTOS E APARTAMENTOS COM HALL E CASA DE BANHO PRIVATIVOS

SERVIÇO ESPECIAL À CARTA DE RESTAURANTE E BAR PRIVADO

R. SILVA

Debulhadora com trans­

portador de palha e enfar-'
dadeira, conjunto completo.
Em estado de nova. MAR.­
CA SABINO nA SILVA.
Dirigir a: Luís Mendes Pal­
ma - Tel. 48 - Mértola.

/

Defenda as

ARVORES
de FRUTO,

JORNAL DO ALGARVE vende-ae

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 408.

da formiga argentina �.
usando

.----
- --

-I
�

-
-

�

PRODUTOS, QUíMICOS'
,

DISTRIBUIDORES

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE(EF. 969

PORTIMÃO - FILIAL - TElEF. 516

I TELEFONES

ARMACAo DE.PÊRA 71

LiSiiúÃ 7i 00 ii; 12; i3
REABRIU ESTe ANO COM

GERÊNCIA

ESMERADO� SERVIÇOS DE

TAURANTE E BOlTE



0'0JORNAL ALC';ARVE

lie Estado

---------------,----_.__._---

Voz Manuel feliciano1CIMENTOS G
PREF�RINDO-OS CONSTRUIRÁ COM SEGURANÇAI

de

�ãO' Bartolomeu �e Melline!

P. OLARA NEVES

o subsecretário

da Juventude
'Produtos

�ntónio
para a Agricultura

Telefone.

C.ved_ir•• - Vila
Acto de posse do novo

presidente da Câmara

e Desportos
esteve no Algarve67 • 72-

d_
Visitou o Algarve na quarta-feira o

sr. eng. Fernando Serrão, subsecretário
de Estado da Juventude e Desportos,
que quis contactar com alguns centros
da M. P. da nossa Provincia. Este mem­

bro do Governo visitou em primeiro
lugar o Liceu Nacional de Faro, sendo
acompanhado pelos srs. drs. Romão
Duarte, governador civil do distrito e

Trigo Pereira, representando I> comíssã­
rio nacional da M. P. e a sr." D. Maria
Guardiola, comissária nacional da M.
P, F. Aguardavam-no o reitor Él pro­
fessores do Liceu.
.Foram visitadas as ínstalacões esco­

lares e de especial modo as actividades
da M. P. em todas as suas facetas.
O sr. eng. Fernando Serrão percorreu
o parque de jogOS, tomando contacto
com problemas Inerentes e em curso

para modernízação das pistas - elemen­
to básico para a expansão do atletismo
em Faro.
Depois na EscOla Industrial e Comer­

cial recebeu os cumprimentos do dr .

Jorge Monteiro, director da mesma,
que estava acompanhado por elementos
do corpo docente. O subsecretârío de
Estado da Juventude que percorreu o

vasto edificio, deteve-se durante algum
tempo na apreeíacão da valiosa obra
desenvolvida pela cantina e pelo centro
escolar n.O 2, que ali funciona.
Esteve ainda na Casa da Mocidade

e nas delegações distritais da M. P .

e M. P. F. A visita a Faro terminou
no centro extra-escolar 1 - um dos
mais dinâmicos centros da organízacão.
No periodo da tarde, o sr .eng. Fernan­
do Serrão, que almoçou em Albufeira
visitou o Liceu Nacional de Portimão,
a Casa da Mocidade, o Albergue da Ju­
ventude em Lagos e a Pousada da
Juventude em Sagres. Pernoitou nesta

histórica localidade, visitando na quín­
ta-feira o Liceu e Escola Técnica de
Beja.

Cae_IeNov.

Vendem8s nas melheres condições le­
vaDtados da Fábrica (OUTÃI - SIiTÚUL)
e colocados no destino.

MOTORE.S PARA REGA.

Villiers
.

Pachancho - Lister

TUBOS - ACESSÓRIOS - ÓLEOS.NA se""nd4-feirG, tomou posse o novo

presidente da C4mara de Bilves.

Presidiu ao aoto ·0 g01/ernador "'vU do

distrito, ar. dr. Rom4o Duarte, que
tinha el direita o empoBsGdo er. Balvador
Gomes VUarinho e el esquerda o presi­
dente cessante er. d,r. Me'TléreB P'mentel,
o comand4nte distrital da P. S. P.,
capiUlo Rocha Pinto, e o secretdrio
do Governo Oitlll. Procedeu à leitura
do (JOto de posse o 8ecretdrw da C4ma­
ra sr. Joaquim Valadas Rafael. Usaram

d4 palavra' o governador civil, o er. dr.
Me'TI6res Pimentel e o notlO presldente.

Distribuidores:
Srs.
Srs.
Srs.

Proprietários
Construtores

Empreiteiros

Vende-se equipamento completo para ter­
rap!enaáens, por metade do pre�o do custo.

Optimo estado de conservação, pois todo o

equipamento está a trabalhar epode ser visto.

3 Pã. meeânieas 955 «Caterpilar ».
:l Boldozer D.6 moderno «Caterpilar ».
5 eamions de Lãseula.
.z jepes a gasóleo eom autorização para

transportar passageiros.
R.espo8ta â redae�ão deste jornalao n. o 5.843.

'TODA A CAUTELA :8 POUOA ..•
- T8m-8e registado 'Últimamente ne8ta

locaZid4de ou 7108 seus arredores in'Úme- Ser a� o eaDsa"o uma
.

rOB desastres com cwlistas de motori- y
zad4s. Barulho ensurdecedor e irrit(J'Ti-,

.

te para os habitantes desta localid4de,· d d
-

-I·
- �

velocid4de 8uicida e fragmdade do meiol oen"a a elv,I Iza"ao�. _ .

de tramporte, 811.0 quaZid4des d4 maio- y y Pria àa8 bwwletas motorizadas guwàa8
' ree Isa se

por incautos e irrespomdveis, que cir- MUNIQUE - Pela 'primeira vez na por' FRITZ WAHL

.-

culam nesta drea, o que esta a ate8tar
história da medicina um congresso es­

o indwe de desastres ocorridos com
colheu o fenómeno do cansaço para

jovens.
- tema central. Na cidade de Augsburgo,

Pols há poucos dia.! um autom6vel,
na Baviera, encontraram-se mais de

conduzido pelo sr. José Guerreiro Go-
1.000.médicos da República Federal da

mes, sofreu o embate de uma bicicleta Alemanha, da Suíça e da Austria para,

motorizada conduzida pelo sr, Avelino discutirem o enigma do cansaço que se

d4 Palma, que demificou todo o guarda- propaga como uma epidemia na moder­

-lamas do lado direito, tendo ficado a
na socíedade industrial.

bicicleta oompletamente fragmentada. «Quase cada seg-undo paciente que

O desastre ocorreu no sUio ãa Portela consulta um médico declara: Estou

de Messines, quando o condutor do sempre muito oan8ado; além de dores,

autom6vel que vinha na l!1strad4 Na- o cansaço é o principal motivo que leva

cional, viu surgir de um caminho car- os Indivíduos a procurarem um médi­

reteiro a motorwadtJ a certa velocidade. cos, declarou o presídente do congres­

O condutor da biCloleta'sofreu ferimen- so, o prot. dr. Albert Schretzenmayr.

tos de pouca gravidade. Não se tratava do cansaço natural o

Aqui fwa o aviso para os condutores chamado ecansaço fisiológico�, como se­

de .motorizaàa8: tod4 a cautela é pouca. quência natural de um esforco, e pelo

qual o organismo reclama um descal1r

co, m¡¡.s do «cansaço crónico, não-fisiO­

lógico� que em muitas pessoas se faz

sentir logo de manhã, pouco depois de

acordarem e que se mantém por todo

o dia fora. Um· individuo croilicamente
cansado só consegue realizar as suas

tarefas diárias mediante um extraor­

dinário esforco e sem o minimo entu­

siasmo. Durante a noite não consegue

encontrar o sono calmo, o único meio

natural de restabelecer o equiUbrio.
A consequência é uma redução constan-

te da capacidade de trabalho, a impos­
sibilidade de recuperar a perda de

energia vital e, finalmente, um esgota�
mento total que pode assumir a feicão
de um colapso físico. O diagnóstico
é quase sempre o mesmo: estado de es­

gotamento vegetativo. A terapia até

agora aplicada: alguns dias de descan­

so, tratamento com vitaminas, minis­

tracão de fortificantes. No congresso

realizado êm Augsburgo tornou-se evi­

dente que o «cansaço crónico» é um

problema muito mais c(:)mplexo. Uma

das causas essenciais, que têm a sua

raiz na civilizacão, são, com certeza,
as perturbações do ritmo natural do

organismo humano, como expÔs o co-

nhecido clinico hamburguês prof. Men­

zel. O ritmo vital natural do homem

enquadrarse numa periodicidade de 24

horas com uma sequência tisiológica de

acordar, allmentar, trabalhar, descansar

e dormir. As exigências do dia a dia

perturbam este ritmo. A luz artificial

prolonga o dia, os turnos de trabalho
não se situam frequentemente no pe­

rlodo em que o organismo, depois de

um periodo inicial, atinge o máximo de

rendimento, o trabalho em recintos

completamente climatizados forca o or­

ganismo a alterar a regulacão do seu

regime de pro�eccão de energia calóri­

ca, qUlJ norma1mente tem a regulari­
dade de um relógio e os costumes da

vida moderna transterem as refeicões

para horas !isialogicamente anormais.

O organismo reage a estas perturbações
do ritmo natural com o cansaco crónico

o qúal, no fundo é apenas uma medida

de defesa.

Entre as causas figura também a cha.-

mada «alergia alimentar �ou seja a

alergia de certos individuos a determi­

nados alimentos. Frequentemente o pró­
prio paciente desconhece essa alergia
do seu organismo. Os sintomas mais

evidentes da alergia alimentar, desco­

berta pelo fisiólogo alemão prof. Her­

bst, é o cansa.co de manhã, logo 'depois
da primeira refeicão, a aceleração da

actividade do coração e perturbacões
da digestão. Segundo verificou o médieo

berlinense dr. Volkheimer, o «cansaco

ao leite» é o mais frequente. Este facto

explica o cansaco crónico q)le se obser­

va trequentemente em escolares. Se o

paciente eliminar radicalmente da sua

dieta o alimento «obrigatório:. obser­
vam-se melhoras imedlata.s.

A terceira causa essencial são pertur­
bacões psiquicu. O eansaco é frequen-

EST. TEÓFILO 'FONTAINHAS NETO COM, E IND., SARL
Telet. 8 e 89 Telex TEOF 633 MESSINES ALGARVE• •

OlA OR61nlZAtiO AO SfRVltO DO [OMtft[lO. InDÓ1JBIA f A6IUOUUBI
OOM OB NOBBOS AGRADEOIMEN­

TOS - Durante o aoto de posse do

7101/0 presidente da 04mará de BUves,
(JO 'UBar d4 palavra, o er. dr. Menére8
Pimentel retervu-se em termos elogiosos
à Imprema regional.
Ap6s a eessão, teve palavras de inm­

tamento e agradecimento para o corres­

pondente deste jornal, as quais não

poderiamoB deiæ.ar de agradecer nestaB

colu'T1a8 onde vária.! vezes analisám08

a sua linha de conduta, na soluçllo dOB

problemas desta freguesw..

........................• _ .

POUCO RESPEITO
PELO MONUMENTO A
BERNARDO DE PASSOS

(GonclwlIl1.o d4 i» pclqina)
I
discordar publicamente e lavrar o

obra.. Cerimónia inesquecível foi
nosso veemente protexto contra o

essa pela grandeza e síncerídade facto de se ter escolhido tal local

c;1a¡¡ afirmações que se fizeram e para a colocação do marco do éor­

que o tempo se encarregou em
reio. O que dizemos de nada serve

parte de desmentir...
. pois este é de cimento e cal' mas

A moldura que enquadra. o bus-
ê do aspecto moral que <Úscor-

to, porém, é de uma pobreza tran- damos. .

císcana, Além disso e abandono a
Com esta profanação nem sonha­

que o monumento foi votado dá. vam os admiradores de Bernardo,

lugar a que matilhas de cães vadios cuja odísseía emonumentab a sua

tenham por ele prererêncías higié- a}ma de santo acabará por perdoar
níeas, Para cúmulo da desgraça

la do cantinho do céu, murmurando

o gramado não vegetou, secaram
conformado: «Que culpa tenho eu

as flores à mingua de água e tudo �e alguns dos meus patrícios serem

parecia perdido (à excepção das mimigos da minha obra, enquanto

pedras que .írõnícamente
.

foram
muitos dos meus poemas são selec­

baptizadas de [orca), Mas, este
clonados para os livros de leitura

Inverno, piedosamente alguém cul- dos 1.. e 2.· .cíelos dos liceus? Eles

tivou ali lindas f�ores e o poeta en- aparentemente têm uma intenção
centrou o ambiente que tão bem mas no fundo pensam de outra

cantou: a Natureza florida, Deus...
maneira. 1il preciso manter e salvar

Manter-se-ã assim por multo ·tem- as aparêncías»,

po? Talve:;¡;, se houver o brio indis­

pensâvel,
Mal o monumento não nasceu ................._. _

sob um signo promíssor e parece
estar fadado para surpresas. 'Estas

surgiram inopinadamente, ante os

olhares incrédulos de todos nós.
O monumento ao poe� cedeu com­

pulsivamente a sua indepEmdência
territorial, tendo ·os C. T. T. anexa­

do, decerto superiormente autori­

zados, uma nesga para um vistoso
e garrido marco do correio, cuja
cor· é uma homenagem ao Benfica...

Da cedência desse lugar não deve
nr mal ao mundo e particularmen­
te a S. Brás de Alportel. Ao fim

e ao cabo é um prestante serviço
que se facUlta, pois a estação dos

oorreios está. agora no topo da vila
e tempo é dinheiro. Por outro lado
formou-se agora uma apreciável
falange a afugentar os cães e a

fiscalizar de perto cenas peuce

Iabonatórias de que o monumento,
por via da penumbra a que sem­

pre tem estado votado, era bastas ¡
T8;¡;eli cenãrio. �
Mas estará certa e serã coerente ¡IeBta violaçãe, embora de interesse

público? Não serã uma profanação IIao silênc!o e ao respeito que o

lugar merece? I
Temos a maior admiração pela

obra levada a cabo e pelo talento

manifesto na condúção dos destinos

do npsso concelho, em boa hora en-

tregues. às mãos firmes do sr. Júlio

J. V. Parreira, mas permitimo-nos

fUNCIONALISMO PúBLICO
Passarem à situacão de aposentação

os srs. Al!->erto .:!?9mingos Gaspar Vie­
gas, terceIrO-OfICIal da Direecão-Geral
das Contribui9ões e Impostos, em servi­
ço na Direccao de Flnancas de Faro'

Antó�io Vaz Rodrigues proposto do te:
sçmrelro da Câmara Municipal de Ta­
v�ra; Rafael Goncalves Martins guarda
d� l .." classe, d¡¡. Policia de Séguranca
PublIc� �e Faro; D. Clotilde dos San­
tos Oll'\;eIra. e Sousa, profe'ssora da es­

cola prlI?árIa de Alportel é D. Emilia
de Almerda Junça, professora da escola
de Alfombras, Aljezur.

FALANDO DE FUTEBOL ... - Rea­
liztJ-se amanhl1.. um desafio de futebol
entre as «categorizad4s:> equipas dos
casados e solteiros desta localid4de.

Inwiativa que tem pdr fim angariár
fundos para manutenção do Grupo Des­

portivo Jollo de Deus, mais umtJ vez

põe el pr01/a a;.. amizade, éamaradagem·
e espirito de equipa de todos os que
vivem nesta terra, 8em disttnçllo de

classes. - ERNESTO CABRITA

VITRINES FRIGORrFICAS
Vendem·se novas em excep­
cionais condições de preço

CVMI>ÁNli14 C;f�.L
()f C()Ml3usiíVflS

S. A. R. L.

Av, 24 de Julho, 1 - 2.° - Esq.
TeIefs. 522561 - 525061

LISBOA-2

PUBLICAÇÕES
P'N E U S«LE PROBLÊME DE L'ALIMENTA­

'l'ION ET L'EMPLOI DES FERTILI­
BANTS DANS LES PAYS EN VOlE DE
DÊVELOPPEMENT¡, - Recebemos esta
l!eparata da «Revista Agronómica:., que
apresenta um notável estudo de Valente
Almeida, protessor de Qu1mica Agricola
do I. S. A., e l'tafael Monjardlno, en.­

genheiro agrónomo, presidente do Cen­
tre International des Engrais Chimi­

quell, acerca do problema alimentar e

do emprego de fertilizantes nos· paises
em via de desenvolvimento .. Trata-se

de um relatório geral apresentado no

V Congresso Mundial de Fertilizantes
em Zurique, o ano passado .

O estudo é de flagrante oportunidade
não só no que concerne ao futuro mas,

também no que diz respeito ao pre­
sente pois no mundo de hoje - reali­
dade angustiante - «duas pessoai em

cada três têm fome»,

<IN ALLER WELT,. ;__ Recebemos
CiI n.. 7a desta magn1fica revista ilustra­
da, que nos dá conta dos progressos
da Mercedes-Benz e apresenta excelen­
tes artigos, acompanhados de ilustra­
ções a cores. Neste número destacam­
-se: «Caca de ursos e esqui aquático:.,
"Caleidoscópio africano>, «Monumentos
arquitectónicos no decorrer do tempo:.,
cA &Tande cidade de Itália>, <Hulha
branca dos Alpes», «Aguarela. ·berlinen­
se;>, etc.

«GENERAL MOTORS ,_ 196b - A
General Motors de Portugal acaba de
enviar-nos um exemplar ilustrado com

extractos do exercicio de 1964, pelo
qual se podem apreciar. QIl progrll.ll108
da cllmpanhia.

•UN£OP

A EX·PER.ÊMCIA

CO RR'I DAS

EM SERViÇO NAS ESTRADAS

1IIllbSI�ISSI-SIE
NO CENTRO DA FUSETA

O BAR AMÉR.ICA
'

Por motivo de retirada do
proprietário para o estran-

geiro.
.

Dirigir a Joaquim Caetano,
RlIa Dr. Oliveira Salazar,33
-FUSETA.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

.José Lda. \VltNI�lt-Slt
Espingarda c. o 16 - 1 cano.

Nesta Redacção se informa.

Mendes,
Ão L H o

temente a resposta do organismo a pro­

blemas quctídíanos que não puderam
ser resolvídos, Observa-se uma tendên­

cia para a. fuga ante os problemas que
não se conseguem' resolver. Essa fuga
pode assumir as formas de sono, íntoxí­

cacão, morte. O facto de hoje em dia

se consumirem mais -calmantes e soni­

feros do que anteriormente. caracteriza,
segundo o prof. Hoff, de Viena, a fuga
consciente para um «Nirvana fictfcio:t.

Mobilada, águas correntes,
instalação eléctrica, 5 quartos
em Monte Gordo ou Vila Real

de Santo António, no mês de

Agosto. Resposta ao Jornal do

Algarve ao n,O 5,876.

Aluga-se num. d.s melhores praias de Portimão.

Trata na Praça da República, 13 _1.0 Esq. '- Portimão.

MEXICO E
AMERICA
DO SUL
México - um nome que d6
casas» à imaginação ... um Pols
que far6 vibrar Q sua sensibili­
·dade.

Conheça o México e toda Q Amé­
rica do Sul, viajando no Super
DC-8 da Canadian Pacific:-o com­

panhia que lhe oferece a experiência
de 80 anos de transportes ao serviço do
público e agora •.. com .pessoal português
a bordo providenciando assistência e

hospitalidade muito especiais.

Terrenos - Casas Propriedades
Compramos e vendemos em todo D litoral' do Algarve

Agência Salmar
�ua dG I. I>(?drv, IV - Telel. 1149 - f.�f)
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O DESENVOLVIMENTO TURíSTICO
CARECE DE UMA NEO·MENTALIDADE
(OOflDlvdo c(G 1.•• pdgúul) razões é a conhecida morosidade das Se esperarmos do sector governa-

grado pela existência da conhecida
decisões superiores. Exemplifiquemos: mental uma revisão dos métodos se­

mendicidade!
Numa das melhores praias do Algarve guidos, com vista à concretização da

Foi-nos portanto difícil esclarecer
- Armação de, Pêra - é aguardada almejada indústria turística, segundo

o nosso interlocutor alemão, bem
há quase dois anos licença para loca- as possibilidades e necessidades das

como dar uma justificação aceitável lização de uma unidade hoteleira, mes- regiões em foco � Algarve e Madel-

d, I N d dad
mo junto da respectiva praia. Tal já ra.,--, não menor esperança deposita-'ao ·ltO casa. as uas oportuni es, fôra noticiado numa das edícêes do, ári A

boçá áli' d "'" -mos no empres o, autentico «obrei-es mos uma an se airosa e «Diário Popular, do mês de Setem- dcunho convincente, porquanto esta- b f
ro» a mesma, a quem é requerida ca-

mos esperançados numa rãpida adop-
aro indo, sob o Htlille: «O a�tlTecha- da vez maior capaeidade nos vários

çãe de «medidas» destinadas a mino- mento hoteleiro de Armação de Pêra domínios da orgânica da 'empresa. Eis
rar estes emaless, as quais certamen-

encontra dificuldades que é necessãrio o afirmado pelo / director da Escola
te farão parte de um corpo de leis ou

remover». Oficial de Turismo de Madrid na sua

«Sistema de Politica Turística», autên-
O excese de prudência usado Bas conferência pronunciada recentemente

tico regulador ou orientador do fené-
referidas decisões ou o proteccionismo em Lisboa, na Escola de Turismo do

meno em todas as facetas, se bem con-
à sombra do qual o empresério encon- Instituto de Novas Profissões: «O em­

duzido. Frequentemente, são dirigidas
tra situações mais seguras ou cõmo- presário deverá possuir uma formação

criticas parcialmente injustas ao SNI,
das, não se compadece com a premên- humanística, formação técnica admi­

motivadas pelo atraso hoteleiro e de.
cia de desenvolvimento a que o País nistrativa e vontade de satisfazer ne­

longas nas várias «decisões»; entretan- legítimamente aspirai
'

cessidades orientadas no sentido do

to, a causa fundamenta-se precisamen-
No intuito de aprofundar as nos- bem comum».

te na descentralização administrativa
sas cogitações, aventamos mais algu- Temos a felicidade de possuir estas

do sector turístico, a'ponto de os res-
mas das causas da presente conjuntu- duas regiões de grandíssimo interesse

pectivos organismos não se entende-
ra: o pequeno afôrro não tem encon- para o desenvolvimento turístico-eco­

rem tão perfeitamente quanto seria de
trado aceitação fácil nos bons neg6- n6mico. O seu aproveitamento em ter­

desejar; o que poderá comprometer a
cios; há poucas empresas onde inves- mos desfavoráveis para o Pais ou a

execução do «Sistema», tal como pa-
tir o dito afôrro; há apatia ou medo inércia ora verificada" além, dos pre­

rece ter acontecido em relação ao le-
ao investimento no grupo senhor de juízos financeiros de momento, mere­

gislado - há mais de dez anos ...:.. em
maior ou menor pecülio.. há cépticis- cerão a justa crítica das gerações vin­

matéria de apoio à iniciativa privada!
mo ou ignorância, em relação à orgâ- douras.'

'Por outro lado, o desejado incre-
nica da grande empresa. Assim, o «pé As realidades turísticas', as deficien-

f
.. de meia» normalmente engrossa os de-mento tur stico-econõmico encontrará ,cias orgânicas, sociais, humanas', as

bé difi Id d p6sitos bancários, os quais são defi-tam m 1 lCU a es perante a desac- , múltiplas necessidades das zonas a que'.

d lid
. CIentemente aplicados no desenvolvi-tualíza a menta 1 ade e índivídualís- nos reportamos ou, as das respectívas-

d
.

d
.

d mentó econ6mico, por razões regula-mo o sector pnva o. Por ISSO, a vo- . populações; enfim, todos os problemas..
- mentárias oU de segurança destes esta-

gamos a esurcronízaçãos da máquina resultantes da dinâmica turística, suasbelecimentos. Ao fundador de umaburocrática 'e a ementalízaçãos ade-: é conexões, devem merecer oportuna.
quada das populações, pois trata-se de: empr sa depara-se-lhe a mentali�ade atenção, estudo e integral soluça-o. Os
1 b feo sistema antes enunciados, receia a
evar a ca o uma autêntica ctare a' turistas reclamam o clima do Algarve'
d

. .

ali «alta-finança, pela situação de depen-e interesse nación ou da Madeira? Há que proporcionar"
P

. dência a que fica sujeito, refugia-seara vencer o «marasmo. turístico -lhos! As respectivas populações pe..",',

d
'

f6
. na mediocridade, contribuindo invo-

segun o uma rmula nacionalista, ' dem o acautelamento do seu nivel de
á

. luntàriámente para a manutenção do '

torna-se necess no a junção da pe- baixo índice de crescimento econ6-' vida? É mister satisfazê-las! A Madei-.
quena e da grande eeconomias, bem mico nacional. Resta o investimento

ra solicita um ponto franco? Deve ser
como a criação de empreendimentos" estudada a petição! No Algarve há ca-
sé

. >" estrangeiro com a sua gama de incon-
nos e tecnícamente estruturados" ca- rência de géneros na ealta-estaçãos?

d
. . venientes, o qual, em face das ciscuns-

pazes e inspirar a confiança do pú- tâncias acima analisadas.se instala fà- Urge seja feita a revisão do sistema 'de
blico e a possibilidade de uma renta- cilmentel abastecimento e produção; Em suma,'
bilidade satisfatória, Sabemos de quan- se a «casas não está devidamente ar-
to a timidez por este sisteina de invés- rumada para receber os ehõspedes»,
timento, pode prejudicar o complexo

TERR E�\NO são necessárias sérias providências
turístico nos moldes expostos. Por ,\ quanto antes.
exemplo, no Funchal nota-se a tendên-

'

Este vasto plano de acção e desen-
cia dos detentores de imóveis ou 10- Vendem'-se 3.500 m2. de ter' I

.

d- vo vrmento carece e uma nova men-
cais em pontos de difícil acesso a ins- . lid d

.

d
talar neles hotel ou pensão tipo resi- ,r�no .em Cabanas da Conceí- ta 1 a e, apoia a na honestidade em

-

t d G todos os sectores, num maior espíritodenciaI. Em comtrapartida, a zona ,li- 'çao, jun O ao posto a uarda de associação econ6mica, de confiançatoral -'- 6ptima para o grande hotel, Fiscal e a 100 m. do mar. É mútua, de actualização no cencernente
- permanece cativa da. culturll; �e ba-' servido pela rua' 'do referido ao espírito de empresa e de ausência da
nana. Se houvesse maior espírito de A •

d I
.

di d
'associação, planos promissores, maior posto, ansia o uero Ime lato. A aventa a

R cooperação mereceria o acatamento
confiança uns nos outros e.desde que esposta a este jornal ao da maior parte possível dos portugue-fossem abolidos anacronismos ou tra- n.v 5.855.' ses. No turismo quase todos podemosdicionalismos, o problema hoteleiro emprestar um pouco de colaboração!da Madeira seria, solucionado 'mais de -,

..

" Recordemos Um douto pensamentoacordo com os superiores, ¡nteresses' Antonio Vítor Dias da Silya 'do prof. Oliveira Salazar: «S6 Un\a
da Comunidade. Seguindo ainda crité- nova mentalidade salvárá Portugal» I
rio analítico, sob espirito cQnstrutivo, e VI'·to' r dos S'a n'to's Br'l'to I

Teríamos atingido cabalmente esta aus-
somos forçados a discordar da lenti- piciada mentalidade?
dão em construir um grande hotel num
dos pontos mais pitorescos do Mundol Vilã Real de Santo Ântónlo
Referimo-nos ao parque onde está

(

instalado o Casino da Madeira. Aqui, Comunicam ,a todos 'os seus

presentemente'não se verifica a cons- clientes e amigos que transfe-
'r trução de qualquer unidade hoteleira. riram a oficina de màrcemiria

No Algarve; sabemos da edificação de .

t
.

R C
um hotel em Faró, 'outro em Aloufei-

e carpm ana, para a ,ua ' on-

ra; dois na Praia rui Rocha, um ou- selheiro' Frederico Ramirez,
tro eiD Alvôr, ainda outro eiD Monte n.o 22 (junto ii casa de mó­
Gordo;, portanto as Perspectivas de veis)" ficando na expectàtiva
aumento da capacidade hoteleira são de continuar a merecer a pre­nulas na primeira das' regiões e míni-
mas na segunda, em confronto com o

rência e a consideração sem-

esperado 'afluxo de turistas. Uma das pre dispensada à sua 'câsa.

,

,.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALI,DADE
Usboa, R... I� OezemLro lOT-I!!,Teler. PPC 325363 • P01fo: Ruo 56' efa BaMelro 51, Tele', 21589

SEGURO N� MUT,UA',LIO�D�' F'C,� B E M ,S'EGURO

o preço do peixe

emI.5aáres
Do nosso assinante sr. capitão Numa

Pompilio, recebemos esta carta:
A noHcia publicada na 'local eDe La­

aoe» sugeriu-me pedir também (J des­
locaçao das brigadas de fiscaZizaçlJo da
Intendllncia G. de Abastecimentos a

Sagres, especialmente para o que' se
passa com 'o peixe. Suponho que 'aqu\
não estd tabelado.
Oarapau estd a vender-se a 1.8$00 por

quilo.
O peixe grado nao se pode comprar

porque além de muito caro é todo ven­
dido na lota, em porções grandes, para
os hotéis, pensões e earportaçõo.
,,,O leite� que em LisQoa - pelo menos
até ao ai" 15 último em que regressei
à minha residencia em Sagres - estava
a comprar no domicílio ao preço de
3$80, aqui 'Vende-se ao preço de 8$60
por cada litro.

N(J.o tenho conhecimento que fosse
'superiormente autorizado aquele preço..•

Ovos no ano findo, chegaram a 'Ven­
der-se a 20$00 por cada dúzia.
Pelo exposto, permita-me 1/. chamar

a ,atençlJo para estes factos a fim de
que quem de direito pass" intervir,
pois tais abusos sao contraproducentes,
tanto mais numa ,época próxima da
chegada de turistll8.
Sem outro assunto •••

NUMA POMPtLIO

Novos corpos gerentes

Clabe Recreativo Olhanense
Assembleia geral - presidente, dr.

Armando -Pereira Martins; vice-presi­
dente, Manuel Sebastião Júnior; 1.° se­

cretário. Manuel Luciano Pité; 2.° se­

cretãrio, José Simões Júnior.
Dvrecção - presídente, Miguel Sales

Socorro; vice-presidente, Carlos Augus­
to Tomé Cativo; 1.° secretário, Gilberto
Aleixo Quinta Arcanjo: 2.° secretãrio,
António Ribeiro Saias; tesoureiro, Joa­
quim Martins Matamouros; 1.0 vogal.
Afonso Oliveira Isidro Henriques; 2.°

vogal, João Manuel do Nascimento Jú­
nior; 1.° suplente, Lãzaro do ó Olivei-'
ra; 2.° suplente, José Abraão da Palma.
consetno tiscal - presidente, Manuel

António Casaca; secretário, Luciano
António. Graça Sancho; .vogal, José Ma­
nuel Ramires Santos. Suplentes, Fran­
cisco Paula, Brito e Francisco Leocádio
Gomei.

'
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SOBRE O BEI�O
'.

'

FA.LEMOS do beijo, mais uma' se �riginaram - quem o imag�-
vez. Faz tempo, uma Filha de nana! - t?�OS os outros, conhe�,­

Maria perguntou-me se beijo de dos por be110S de amor, saudaçao�
namorado era contrário aos pre- reverência, conciliação, devoção e,

ceitos da igreja. Não lhe dei a mi- beijo meramente erótico.
nha opinião. Preferi reproduzir as Em muitas partes do 'mundo 'se'

õos grandes padres do IV século e ignorava o beijo. Ooube -aos via­

âos seus comentadores medievais jantes. Quem lhe teria dado esse

e modernos, para concluir que o nome? ,I

beijo amoroso é pecado mortal. Não sei. Nas línguas célticas fal-
Nova oportunidade me oferece ta dicção especifico: com que desig­

uma senhorita, deslegionária da fa- ná-lo. Ê possível' que por essas re­

Zange Mariana, pedindo-m� que giões se dessem beijos, mas ignora­
¡;Ziscorra ,sobre q beijo em geral. va-se como dengminar o gesto a

Gosto de cumprir os mandamen- que o filólogo 'lf01'-tuguês Augusto
tos femininos, e vou dizer-lhe o que Moreno chamou «aposição» dos

a memória guarda de antigas lei- lábios «fechados».
turas.

' • Na Escócia, quando a moça aca-

Foi a boca materna que deu o bava de casar-se, liberalizava bei­

primeiro beijo. E desse ósculo puro jos pelos homens presentes. Os do
marido guardava-os para a hora

em que a lâmpada nupcial perdia

I
a luz. Mas o primeiro beijo" após
a celebração do acto, era privativo
do sacerdote. Esté lhe 'tomava as

faces com as mãos e aplicava-lhe
um ósculo sonoro nos' lábios.

Os usos diplomáticos da França
consignam o beijo tie saudação.
Entre os titulares do poder consti­
tuído o uso é corrente.
Vi Poincaré, então presidente da

República francesa, beijar, na face,
o general que comandava as 'forças,
em desfile, em 14 de' Júlho de 1913.
Em visita à Inglaterra, o grande

Erasmo surpreendeu-se com a voga
do beijo nos costumes da terra.
Nas famílias,' a fórmula de sauda­
ção era o beijo. O visitante, ap'ós
oscular na face o marido, a mulher
e os filhos, também beijava, o cão
ou o gato dqméstico.
Era habitual nas igrejas o beijo

profano. O, fiel que entrava por
último recebia na boca beijos dados

por uma das senhoras ou senhori­
tas que assistiam ao ofício divino.
Na Idade Média francesa, os ra­

pazes beijavam publicamente as

co�versadas ou ainda as moças
cujos lábios nacarados os estimu­
lávam.
Na pátria de Mussolini, quem

beijasse uma donzela na rua assu­

mia o compromisso de levá-la ab
altar.
Os beijoqueiros contumazes inva­

diam os, templo,s para beijar as

moças. As senhoras casadas só os

frequentavam seguidas de servos

armados, para evitar que fossem
assaltadas com aquele fim.
Em algumas partes do globo" o

vassalo beijava humildemente o

chão por onde o amo passara. Essa

homenagem era acto de reverência
e saudação.

Os antigos cristãos não davam
beijos de amor, mas de acatamento.
Na Ohina, as mães somente bei­

jam os filhos enquanto não andam.
Dessa época por diante, o beijo
lhes é aplicado como castigo.
No Japão não se trocam beijos

de amor. Verifica-se isso até na

sua literatura de ficção.
08 hebreus gostavam de beijar

e ser beyados.
Os romanos saudavam-se, 08CU­

lando-se as faces. Era pra:te espe­
cialmente entre mulheres. Distin­
guiam os compatriotas de Augusto
três espécies de beijos: o da amiza­

de, no rosto; o da afeição, sobre os

lábi08, ti Ó de amor, entre 08 1á-
bios.

'

Beijar-se-iam os deuses pagão8'
Teriam provindo deles os beijo8
adOptad08 pela cristandade' Sabe-

LUIs FRANCO

Para tratar
a Vinha, o Tomaieiro e a Batateira

CUPERZINE
persistência e eficácia comprovada

um êxito em cada ca-:npanha
Produtos ORMENTAL

ANTÓNIOMANUEL FELICIANO
Produtos para II Agricultura

'Telefs. 67 ¡",rmazém) e 72

Cevadelras - VILA NOVA DE CACELA

I,
PREMOLOE

ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BETAO, LDA.
�avim�nto�
'[O�ertDral
AI:n al
��rfil
Ripa!
Vi�al �e �raD�e v�o

Fábrica em
-

FARO

Sítio do Bom João

J�lefoDe 11 � �
Participa, com prazer, que realizou

em 1965 no Algarve o 200.0
\ cimento de, material numa

;cargo do construtor civil Ex.mo

Mánuel Cristino Ferreira, de Portimão.

forne­
obra a

Sr.

Rua Projectada ao Largo doMercado, 4-1.0Esq.
Telefone 1159 ' F A R O

por J. AI.VAREZ SÉNIOR

-se que o cristianismo herdou-lhes
muitos dos usos.

São Libardo, homem do século
sexto, afeiçoou-se a uma certa jo­
vem com' quem desejava emaridar­
'se, e presenteou-a com três dádi­
vas, manifestando, por esee modo,
o estado passionaZ de sua alma:
,um anel, um beijo e um par de

sapatos. O anel significava uniãd;
o beijo, o selo do compromisso
amoroso, II o sapato" promessa de

sujeição absoluta,
Beijam-se, em sinal de respeito,

as mãos das senhoras, o pé do

Papa, o anel âo« bispos, a fita das

imagens, e as próprlas imagens;
beijam os sacerdotes a pedra ara,
na quarta cerimónia da missa, e

beijavam-se ,os Santos Evangelhos,
como expressão de juramento so-

lene.
-

Há os beij08 mordiscadores, quer
dizer, beija-se mordiscando. 00-
nhecem-se também aqueles em que
a língua auxilia os lábios.
Não unicamente os humanos Sf

beijam. Os seres da outra espécie
também se osculam, segundo lhe�
é possível. Entre eles,' porém, o

beijo é exclusivamente amoJ:'0so.
Quando, Os passarinhos, ou as aves'

'em geral, es/regam mutuamente os

bicos, atritam as penas docemente,
ou se patam, estão trocan,do beijos
a seu modo. Se dos voláteis passar­
'mos a outros animais, veremos os

que se lambem, como o cão, o gato,
etc.; os' que se cheiram como o

bode, o boi, ainda os caninos e

outros mamíferos, pois tais ge8tos
sãó beijos de amor.

Nunca fostes beijada,' querida
curiosa, pelo vosso cãozinho de e8-

timação? O ósculo canino é dado

pela língua, ou com o rabinho irre­

quieto, a festejar-n08.
Ao lado do beijo táctil, não de­

vemos esquecer os olfactivos que
não têm, intuitivamente, o salior

daqueles de mucosa a mucosa.

O instrumento do beijo em que
prepondera a olfa'ção é o nariz, co­
mo o acto indica. De ordinário, as­
sexual. Oheira-se, como saudação;
outras vezes, os que se cortejam
por essa maneira não aspiram:
friccionam-se, reciprocamente, os

apê!ndices nasais. Em ocasiões, dei­
xam os recém-vindos esse órgão
em' repoúso, limitando-se ao con­

tacto ligeiro das faces, como accio­
nado de urbanidade.
De todos os beijos, excluídos os

de nossas mães, ou aqueles com

que lhos retribuimos, os únicos ino­
fensivos s.ão os platónicos, qui: as

moças se permutam, e os beijos
cerimoniosos entre personagens po­
líticas. O mais perigoso é o' de
amor.

"

Taylor chama ao beijo «a sauda­
ção pelo gosto» e D'Enjoy «mordi­
da e sucção».
Não sei qual é o povo que me­

lhor beija as mulheres. O beijo
oriental é famoso. Vede o «Oantico
dos Canticos», cujo autor era um

beijoqueiro ,insaciável mesmo na

extrema velhice.
Se me solicitassem uma defini­

ção do beijo, eu diria: é uma troca
de saliva entre lábios que se bus­
cam amorosamente.
A higiene condena-o; mas o ins­

tinto do amor é, entretanto, tão po­
deroso' que, em certas ocasiões, su­
pera o próprio instinto de con-

8ervação.
Deixo à ll3itora o meu ósculo de

d e s p e di d'a. ;g inócuo, porque
ab8tracto. No beijo concreto é que
re3Íde o perlgo.
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.ENSINO HO ALGARVE
Técnico

Foi concedido aumento de vencimento
por diuturnidade, ao sr. Lâzaro Veloso
Corte Real, professor efectivo do 5.·
grupo, ga Escola Industrial e Comer­
cial de Lagos.

Prlrrullrlo

Foram providas as seguintes profes­
soras: D. Maria Julieta Virote Correia,
no lugar de Serro do Ouro, Albufeira;
D. Maria Salomé Mendonça Rolão, no

de Mealhas, S. Brás de Alportel; D. Ma-
.

ria José Fortes Rebelo, no de S. Bar­
tolomeu, Castro Marim; D. Dina Maria
Elói Pinhota, no de Rua Nova, Mon­
chique; D. Maria Gabriela Pargana,
no de Vendas, Portimão; D. 'Maria José
Pilar dos Santos, no de Foz do Ribei­
ro, S. Bartolomeu de Messines, e D.
Maria Susette Leonor Faleiro, no de
Malhão, Santo Estêvão; Tavira.
_ Por diuturnidade, foram concedidos

aumentos de vencimento, às professoras
sr.as D. Corália Rita Cantinho Machado
de Jesus Marques, da escola feminina
de Fuseta e D. Albertina da Conceição
Guerreiro da escola mista de Vale
Carro, AlÍlUfeira.
_ Foram nomeados regentes do cur­

so de educação de adultos do Centro
de Instrução de Sargentos Milicianos
de Infantaria, de Tavira, os srs. segun­
dos-sargentos Antópio Adrião Mestre
Gaspar, Manuel Canelas da Encarnação
e José Miguel Nunes,

Palavras Cruzadas
SOLUCÃO

HORIZONTAIS: 1 _ Lagos; Alvor.
2 _ amora; leiga. 3 _ Tosar; migra.
4 _ aut.; opa; oeb. 5 _ ar; sair. 6 _

el; er, 7 _ mu; ab. 8 _ afã; cor; rabo
9 '_ larva; ottte. 10 _ irios; sagus.
11 _ romao; alamo.
VERTICAlS: 1 '_ latão; Salir. 2 _

amou; Faro. 3 _ gosta; Marim. 4 _

ora; reu; voa, 5 _ saro; caso. 6 _ pé;
ro. 7 _ alma; rosa. 8 _ lei; ira; tal.
9 _ vigor; briga. 10 _ ogre; atum.
11 _ Raabe; obelia.
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flOS PAR� 'TRICOT�R
A. NETO RAPOSO

A Ca.sa que melhor vende lAs para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas &I clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras,

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, l3-l.G-Dt.·
Junto à estação do Metropol1tano

En'Viam-se amodras' gráti3 e

Telefone 326501
LISBOA

enc9menàa3 à cohrança

Deliberações
Munieipio de Faro
Na sua última reunião a Câmara

Municipal de Faro tomou entre outras
as seguintes deliberações: alterar para
as 17 horas e 30 minutos o horário das
reuniões; nomear para o cargo' de mo­

torista dos serviços de obras o sr José
Mealha Rodrigues; apreciar um pedido
de informação sobre as possibilidades
de alguns par-ticulares levarem a efeito
a construção de uma aldeia com cerca

de 50 habttações na sua propriedade
situada na Conceição de Faro; apreciar
o pedido de autorização de um quiosque
a instalar no Largo do Mercado.

Vende-s.
Um terreno rectangular

para construção, com cerca

de quinze mil metros qua­
drados, distando domar cem
metros, da Praia da Luz du­
zentos. Fica junto à estrada
que liga as povoações Luz­
-Espiche. Os interessados
devem dirigir-.e a César da
Silva -t--r- Espiche.

Montepio <ieral
Recebemos o relat6rio da direcção do

Montepio Geral, relativo ao ano transac­

to, pelo qual se verifica que o activo,
igual ao passivo, é de 620.712.764$72 e

que o saldo da conta da gerência, adi­
cionado ao dos fundos disponíveis, é

de 11.569.717$59.
O Montepio Geral é uma instituição

de socorros mútuos que, ao tongo dos

seus 125 anos de existência, tem presta­
do à sociedade relevantes serviços.

/ IAigarv�-Turismo
Casas e Terrenos - Compra e Vende:

.José Viegé?'s Bola
�Uô Sm·p. ()int(), g...l,.. TC2lefvnQ 14- -L()ULí

o TN íe I A s

PO,r MANUEL GEAAlt.OO

GUERRA AOS ABUSOS DOS PRE­
ÇOS! _ «O Século» de 10 de Abril focou
'a viril acção do dr. Afonso Marchueta,
director geral do Comércio e intendente
geral 'dos Abastecimentos, que chamou
sobre si a orientação directa da luta
contra o aumento do custo de vida in­
tensificando assim uma guerra contra
todos os gananciosos que, inconscien­
temente, estão tornando negra a vida
económica da maior parte dos portu-

,
gueses, ficando assente a vigilância per:',
manente dos preços nos mercados de
Lisboa e Porto.
Agora, naquelas cidades já estão ven­

dendo o carapau, que era a 14$, a 8$;
a fava de 4$ para 1$80!
,Não concordamos que semelhante vi­

gilância não venha a ser extensiva a
todo o País!
Em Lagos, o peixe não deve ser ex­

portado sem o público estar devida­
mente abastecido. Se o carapau abala
de Lagos para ser vendido em Lisboa
'a 8$, é porque o preço na lota foi mui­
to inferior, pois há a contar com as

despesas do transporte e empregados.
Porque, nesse caso, não é vendido tal
peixe em Lagos com igual margem de
lucros? !
De igual forma, porque não acontece

com as favas?

UMA DELIBERAÇÃO POUCO COM­
PREENSíVEL _ Sabemos muito bem
que a direcção dos Serviços Municipali­
zados é competentissima, mas há uma

determmação que fez alterar o sistema
normal estipulado aos consumidores' de
água.
É que, por exemplo, quem estava

obrigado a 3 metros de água passou
para o escalão dos 10 metros de água!
Ora, esta determinação é deveras in­

justa. pois tais consumidores não gas­
tam semelhante volume de água,
Por que razão os consumidores de

água fornecida pelos Serviços Munici­
palizados não pagam apenas a quanti­
dade de água que gastam? Não seria
mais lógico e humano, em vez de paga­
rem aquilo que não consomem?
Pois, claro . .. como ficariam os diri­

gentes dos Serviços Municipalizados se

nas padarias por exemplo, ao vende­
rem-lhes 3 pães, lhes exigissem o par
gamento de 10 pães? \

, Assim, com o mesmo estado de indig­
nação, vivem todos aqueles que são
forçados ao pagamento de uma coisa
que não consomem, enquanto que mui-

; tos felizardos, possuidores .de jardins
e cercas hartadas, esfregam as suas
mãos de contentamento ...
O seu a seu dono, pois! .. ,

AS RUAS DE LAGOS ,E OS SEUS
NOMES _ Sem desprimor para a Câ­
mara, 'venho declarar o meu descen­
tentamento com a determínação feita
ultimamente.
Deram a algumas das nossas ruas,

nomes antigos, mui pouco ,justificáveis,
tais como: do Ferreiro, do Ferrador,
do Canal, do Mineiro, etc, .. ,

Não quer isto dizer que tais obrei­
ros não sejam merecedores dos seus

nomes nas nossas ruas, mas ficamos
sem saber à razão de tais nomes. Cer­
tamente não faziam parte daqueles pe­
rtgosíssímos desordeiros, os quais raro
era o dia que não punham em estado
de sitio a temivel Porta dos Quartos.
sendo o sinal da ebatalhas forte marte­
lada' na bigorna do ferrador José
Filho ...
E'Lagos, dando tantos filhos ilustres,

desconhecidos já dos lacobrigenses, que
encheram de glória este Portugal velho
e nobre! Como seria gratissima ver o
nome desses nossos gloriOSOS conterrâ­
neos nas ruas da nossa cidade!

do

UMA GRACINHA DE MAU GOSTO
_ No dia 12, por volta das 10 horas,
evolucionou um avião português, o qual
andou em cabriolas acrobáticas sobre
a cidade. O aviador, talvez algum jovem
militar, esqueceu a determínação supe­
rior que proibe tais treinos sobre po­
voações, por serem pertgostssímas,' pois
demonstrações dessa natureza têm pro­
vocado lamentáveis perdas de vidas.
Chamamos a atenção do sr. director

geral da Aeronáutica Civil e Militar
'para este caso, no sentido de providen­
ciar, evitando que semelhante loucura.
se repita.

UMA SOLUÇÃO DIGNA DE APLAU­
SO _ A Câmara escolheu e vai breve­
mente destinar uns terrenos no sítio
da Casteleja, entre Lagos e Sargaçal,
para a nitreira, que servirá para a
recolha do lixo.
Foi uma ideia bem recebida, pois,

assim os detritos da cidade ficam afas­
tados e escondidos dos olhos dos laco­
brigenses e, também, de todos aqueles
que nos visitam. Além disso, o lixo fi­
cará perto do meio hortícola, o qual
.terá a oportunidade de verificar a di­
minuição do volume das suas despesas
com o transporte do estrume para as

respectivas propriedades.
Na oompanhía do presidente da Câ­

mara, sr. brigadeiro Costa Franco, e

eng. GaIvão, fomos apreciar aqueles
terrenos e logo reconhecemos a acerta­
da escolha que a Câmara tivera,
Parabéns!

'

ALBUFEIRA _ ,Mário Vargas M6go _ TeL 53

FARO _ António dos Santos Simões _ Tel. 62

LAGOS _ SORESULIS _ Sociedade de' Representações, Lda. _ Tel. 446

LOULlÍi _ Revendedora de COmbustíveis e Lub. Central Louletana, Lda., Tel. 325

MONCHIQUE _' Cartes Afonso Coelho _ Tel. 67

OLHÃO' _ Simões & Ventura, Lda. _ Tel. 173
PORTIMãO _ Manuel Pargana Grade _ Tel. 15

S. BARTOLOMEU DE MESSINES - Mário Vargas Mógo _ Tel. 46

SILVES _ José Joaquim J11nior Hds, _ Tel. 84

TAVIRA _ Túlio Guerreiro Eugénio _ Tel. 9

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO e CASTRO MARIM _ Jorge P, Nogueira .

_ TeL 212

vÁ PARA ONDE FOR

NÃO TENHA PREOCUPAÇÕES

A CÃMARA PRECISA _ Sim, a

Câmara precisa de muita coisa ... mas,
hoje, venho apenas indicar uma delas:
de duas camionetas próprias para a re­
colha do lixo da nossa cidade e também
do da povoação da Luz _ onde os

estrangeiros dão já uma nota Impor­
tante da sua presença.
Porém a 'Câmara não tem dinheiro

para a aquisição de dots veículos novos,
destinados àquele serviço, seguindo as
normas estipuladas, mas, no meu en­

tender, podia ir buscar esse dinheiro
onde ele está, aplicando os seus ins­
trumentos viáveis, custasse o que cus­

tasse, porque patriotismo não é só bater
palmas, aferrolhando capitais nos Ban­
cos, mas sim compartilhar com. todas
as necessidades da Nação!

COITO DE CIGANOS _ Ali para os
lados da central eléctrica, junto ao

prédio do sr. dr. José Ribeiro Lopes,
há lugarejo de aspecto tenebroso, cer­
cado do lado da Avenida dos Desco­
brimentos por árvores de sombra, am­

putadas, coberto de montões de pedras
e de porcaria, a qual não dignifica mes­
mo nada a nossa cidade.
Desse lugarejo saem, por vezes, ciga­

nos e vultos de casais, como gatos .. '.

em Janeiro, ..

Afinal, aquele lugar pertence à Câ­
mara ou à recente porta aberta, signi­
ficativamente?

ASSIM, TAMBÉM NÃO! _ Na pri­
meira lota da safra de sardinhas deste
-ano, efectuada depois da meia-noite, o

negociante Alberto Rocha perdeu 10.000$
com a compra, em virtude da dita sar­
dinha chegar a Lisboa na altura em

que as pescas da manhã, muito mais
frescas, tinham baixado de valor.
Ora, por que razão as, lotas não são

feitas durante o dia, sendo o peixe atra­
sado destinado às fábr-icas ou à pesca?

,
Ainda hã poucos dias verificámos que,

na praça, havia nas pias sardinhas com­

'balidas e «redondas», enquanto que,
chegando um homem com uma caixa de
sardinhas grandes e frescas, num car­

ro-de-mão, enfiando com ele pela praça
logo alguém as comprou todas abalando
com elas. Chamada a atencão do res­

pectívo fiscal, este depois de indagar­
informou que as ditas sardinhas tive­
'ram o destino de «engodo para pes­
-car»: Ao público, destina-se peixe «en­

joado» e il. pesca, sardínha fresquinha
e grada!!
Mas. '. quem amortiza a perda 'ao

negociante Alberto Rocha, quem?

AS SENHORAS E OS, SEUS T,APE­
TES _ Constou-nos que, ultimamente,
a G. N. R. multou uma senhora por
sacudir os seus tapetes fora da hora
determinada pot lei. Lamentamos ,que
seja necessário os estimados agentes
da autoridade entrarem em acção vio­
lenta, procurando reprimir a prática
di) uma velha inconsciência deveras pre­
judicial.
É uma prática tão arreigada nas se­

nhoras donas de casa que até a criada
de determinado vereador, da' Câmara,
todas as manhãs, se debruça às 'janelas
batendo os tapetes poeirentos por volta
das 11 horas e mais, sobre a cabeça
de quem vai passando! ,

O dito vereador talvez não veja o

trabalho de sua criada ou provável­
mente não faça mesmo nada para o
evitar ...

UMA REACÇÃO INJUSTA! _ Um
pequeno grupo de rapazes pensou e for­
mou um grupo musical, intitulado «Avo
Titânico».
A revista «Plateia», de Lisboa, fez a

sua apresentação, dedícando-Ihe pala­
vras de muito apreço.

Porém, grande parte da mocidade Ia­
cobrigense, verdadeiro bando de mor­

cegos, que nada faz de bem nem deixa
fazer, logo gesticulou a sua' aversão e

escárneo, o que denota o aviltamento
de um carácter baixo e ignorante!
E os rapazes do dito grupo foram

tão ofendidos, que juraram não actuar
em Lagos, pois vão actuar, brevemente
em todo o País.

SALEMA PEDE _ Salema pede à
camionagem João Belo que, em virtude
de distarem do ponto da estrada de
Lagos a Sagres àquela povoação cerca

de dois quilómetros, lhe dedique um
sistema de serviço rodoviário. pois os

habitantes ficar-lhe-iam imenso gratos.
Eeperamos que João Belo saiba com­

preender as necessidades do povo da
Salema, de briosos e honrados 'pes­
cadores.

VISITA DESPORTIVA _ O Benfica
veio a Lagos, no dia 25 de Abril defron­
tar o Esperança num encontro de
rugby.
A nova modalidade despertou viva

curiosidade entre os Iacobrrgenses, os

quais acorreram ao campo do Esperan­
ça, há muito falecido, desportfvamente.
Pelo que tivemos ocasião de verificar,

tanto nos jogadores como' no árbitro e

público não existem a deslealdade e a

brutalidade usuais no futebol.
Pode ser que a «coisa» pegue entre

nós.

RECL�MOS LUMIr-tOSOS
NEON PLÁSTICO

EM FA R O:

LISBOA - COIMBRÁ - VISEU - FUNCHALPORTO

OFICINA: ,R. CrllZ das Mestras, 39 Tel. 1290
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DIVERSAS

De Angola escreve um élhananse

CARREIRA DE. CAMIONETA - A
Empresa de Viação Algarve. Lda.. re­

quereu licença para exploração de urna

carreira regular de passageiros entre
Albufeira e Loulé. passantlo por Areias
de S. João (cruzamento). Olhos de Agua
(cruzamento). Patã de Baixo. Ponte
do Barão. Maritenda, Poço de Boliquei­
me e Parragil.

VELO'CíPEDES ABANDO'NADO'S -

No Comando da P. S. P. em Faro en­

contram-se depositados por terem sido
encontrados abandonados naquela cida­
de. um velocípede com motor registado
na C. M. 'de Loulé. sob on." 8.582, per­
tencente a Manuel Aníbal Cavaco - AI­
mansil - Loulé. e um outro a pedal re­
gistado na C. M. de Olhão, sob o n.>

6.044, os quais serão entregues aos seus

proprietários mediante apresentação dos
respectivos documentos.

NO'VAS SALINAS - Para o estudo
de um pedido .da sr.« D. Sara Monteiro
Bastos. para construção de salinas em

terrenos sitos no sapal das Lez!rias de
Castro Marim. foi nomeada urna comis­
são constituída pelo sr. capitão-tenente
Luís Fernando de Vasconcelos Pequito
Cortês Pimentel.' capitão do porto de IVila Real de Santo António. que servi­
rá de presidente. pelo eng. Francisco
Ribeiro Cardoso. corno representante da ¡'Direcção-Geral dos Serviços Hidráuli-!cos, e pelo sr. Henrique Aillaud Mon­
teiro Bastos de Cunha de Eça. corno

re-¡presentante da interessada.

ESGO'TO'S DA PRAIA DA RO'CHA
- O' sr. ministro das Obras Públicas.
através do Fundo de Desemprego e ao

abrigo do Plano de Desenvolvimento
do Algarve. concedeu à Câmara Muni­
cipal de Portimão a compar-ticipação
'de 210 contes para esgotos na Praia
da Rocha (reforço).

DIO'CESE DO' ALGARVE O' sr.

ministro das Obras Públicas. pelo Fun­
do de Desemprego, acaba de conceder
à nossa dioéese a compar-ticipação de I
20 contos para reparação de urna das I
igrejas de Lagos.

ICO'MPARTICIPAÇõES - O' sr. mi­
nistro das Obras Públicas. concedeu .às
Escolas Industriais e Comerciais 'de
Faro. Lagos e Vila Real de Santo An- !tónío, respectívamente, as verbas de,
11.000$. 7.000$ e 5.000$ e à Escola Téc- !
nica de �avira. 5.000$, para pequenas I'reparações e simples arranjos a efec-
-tuar no cot-rente ano.

I- O' mesmo membro do Governo con-

cedeu à Câmara Municipal de Lagos
a compar ticipação de 20.000$. para exe-

Icução dos trabalhos de arruamentos de
acesso à praia do Camilo.

.

LAS AVRES

Paro. nô« um âos p'assatempos taoori­

tos, é pensar quando chega o cor?'eio.

Depois ela noticia nos ser dada, é o

deli?'io. Corre-se, come-se mais tiepres­
sa, ou até nos esquecemos de come?',

e, nessa altura, nem uma centena de

«turras» eTa capaz de apU?'ece?' no nosso

caminho.
Carta de um familia?' ou de urry ami­

go: dizem-nos das suas aflições por

estarmos na gUeTra. Rimo-nos po?'que

na gUeTra estão eles; e que inierrat
Boatos e s6 boatos ... ·

Mas há semp?'e algi,ém que Aca olhan­

do para o fi?'mamento, como que a in­

terroçor-se porque não ?'ecebeu caria.

Há também quem não tenha recebido

carto, mas, em compensação, recebe logo
trêe eæemolares do Jornal do Algarve.
Q1,anto passa?'am para cá chegar! Eis

a hist6ria: Depois de dob?'ado e com a.

direcção colada, está pronto para se

meter em mais uma das suas aventuras,
tal 'qual um algarvio. Embarca em Vila
Real de Santo Ant6nio, não sem que

tenha deitado um olhar de desped'ida a

tão linda vila. Não chora, é certo; mas
ele tem que cumprir uma missão e tem

que se?' forte. Fechou. os olhos e encos­

tou-se no banco (eerõo os mesmos ain­

da?); sonhou com as praias, .com as

amendo�ras em flo?' e com as gentes
de cada terra do Algarve; abriu os

olhos quando se encontrava perto de

Olhão; viu o Palácio da Justiça, obra

magnífica que foi erguida com muito

esforço e sobretudo muito suor'; recor­

âa-se de quando as8istiu à inauguração
do Palácio da Justiça e não lhe sai da

cabeça que tosse imperioso mutilar o

Jardim João S erra pa?'a que se eTigili­
se tão notável ob?'a. EJIIJI.im, é ·0 pro­

gresso e, como para o progresso não

deve haver ba?'reiras, lá ficou Olhão sem

a sua sala de visitas.

O comboio continUava o seu caminho.

Du?'ante a viagem, acamaradou com os

seus conterrâneos e nunca mais se ca­

toram. até Lisboa; mas a mem6ria nunoa

lhe falha e, por isso, não se esquece de

dar um abraço de parabéns a um seu
oolega por completar mais um aniver­

sário, elogiar a acção de outro, ou ain­

da da?' a sua «iaoaüua» quando. v/3 que
há motivo para isso.
Desce em Lisboa, sempTe orgulhoso

e imponente. Depois de dar as voltas da

pmxe (é dispensado de vacinas), embaT­
ca com destino a Angola, sempre aoom­

panhado por vários colegas, muitos

deles muito magrinhos que até parecem

pœpel de c6pia. 1JJ clæro que a conVeTsa
,

nunca pára e por vezes aparece a dis­
ouesão. Uns , que o turismo deu um

impulso enorme ao Algarve e ·louvœln
a acção do seu colega porque ele foi o

impulsionador da «Opemção Algarve-Tu­
rismo». Outros culpam-no também por­

que, se não iosee o turismo, as donas
de casa ainda podiam comprar e discu­
tir os preços, oomo antes. Mas como

aquilo é tudo entre camaradas, acor­

dam em que realmente o turismo é uma

fonte de receitas enorme e que o Al­

garve é o melhor ponto da metr6pe>le
para o turismo, quer seja de VeTão ou

de Inverno. O nosso jornal faz VeT aos

colegas, que encontra pelo oomcnno, o

valor das nossas praias, a simplicidade
do povo algarvio, o acolhimento dispen­
sado ao turista, as amendoeiras em

flor, espeotáculo único no mundo que a

Natureza se enoa?"I'egou de desenhar,
e teTmina com poucas' palavras� «Caros

oOlegas, contra .factos não há argumen­
tos. Viva o Algarve, de que eu sou o

maior porta-voz».
Chegou a Luanda' e encontrou-se com

dois jornais com núme?'os anteriores

fmpr!ll�a para (uril�rio
que 'conheça contabilidade
de prelerêneia que

fale Inglês
Preeisa Im.oLilgarve
-Soeiedade ImoLiliá­
ria do Algarve, Lda.
R� João de Deus, 18
- AILufeira.

Vande-sa Vivenda
CO'rn óptima IO'calizaçãO', nO"

sítio de Marim - OlhãO', jun­
tO' à estrada naciO'nal, cO'm a

área de 2.635 m2, bem servida
de transpO'rtes, cO'm tO'das as

cO'mO'didades. CO'm mO'bília O'U

sem mO'bília. MagníficO' panO'­
rama para a ilha da ArmO'na.
Tratar na Rua dO' CO'mércio,
84 - OLHÃO - Telef. 312.

ao seu e peTguntou: «Então ainda por
oá? Porque não s.eguira?n já viagem
pa?'a o mato?» Eles enveroonhorom-ee
mas foram francos: «Há dias que de­

sembarcámos em Luanda e é tão linda

que os nossos corações se parti7'iam
se a não oonheoessemoe. É .certo 'que
não a conheoemos toda, mas o pouco

que vimos deixou-nos encantados. Para

nôs, é a seçumâo: cidade de Portugal e

cremos que, daqui por uns anos, a me­

nina bonita ele que o Tejo sentirá al­

guns ciúmes. Enquanto andávamos, ti­
nhamos os ouotâos' à esouta mas não se

ouviu falaT de gUeTra. S6' paz e traba­
lho. A puen-a é traoaâa lá na metrôpole
e, podes crer que o boato é 'que é a

guerra. Agora que nos reunimos os

três, vamos direitinhos ao Norte de

Angola. Oxalá o nosso dono não nos di­

ga nada, mas como ele nos recebe s'em­
pre com um liorriso, estamos descan­

sados».

Finalmente, chega� ao destino. Os

três estão contentes porque toram. re­

cebidos como semp?'e, embora, desta

vez, houvesse umas palavritds: «Então

meus mariolas, desta vez, demoraram-se

mais? Mas tantas notícias que vocês
trazem! «Nota da Redacção», «Na hora
de prestar oontas», «Crónica de Faro»,
«Das açoteias de Olhão», e tantas, tan­
tas mais ... ». Grande [ornai]. E todos

os colegas, que?'em ler, mas muitos con­

tentam-se com ver os modelos que' v�m

na primeira página. Outros lêem. mes­

mo e depois dizem: «Quando eu aoabaT

a comissão, vou passar o meu mê» de

férias ao Ataar-oe». Mesmo os que não

conhecem. .o Algarve, falam dele como

se o conhecessem, e dizem: «Não hei-tie

morrer sem conhecer o Algarve».
E assim chega o nosso jornal ao seu

destino. Cumpriu mais: uma missão.
O seu objectivo continuará »oitàdo para
muitos lados p<!-m dar alegria e notí­

cias a todos os algarvios. O seu obiec­
tivo também está no mato, no Norte

de Angola.-
Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LI S BO AE. S,

ÁRVORES, DE FRUTO
De 80mbra e jardim. Bacelos enxertados e

ámericanos. Eucaliptos. Oliveira�. Todas as

variedades e qualidades encontra - de m.a­

neira a 8atisfazer - numa das melhores casas

do género.

Â QUAlQUI;R· llORA

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA ° SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA� FRUTO REAL, É RICO EM:VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO 'FILAMEN­
TOS' POR SER FABRICADO COM
OS PROPRIOS FRUTQS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

I ãal)W1QlfJ A falta de
estraga oA FLORI'ICULTORA

DE JOAO ORESPO JONIOR, HORTO DO ROSSIO
Rua Major Rosa Bastos, 2 - Oomeças - Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda; Rua de S. Julião, 50 - Lisboa - Telef. 33449
Encarregamo-nos da comtrução de Jardim, para a qual temos

pessoal habilitado. Ante8 de fazer a8 suas encomendas não deixe
de consultar a nossa casa.

.

ENVIAMO� CATALOGOS GRATIS

comprando e tricotando

As melhores lãs nacionais e estrangeiras para
tricotar, na casa mais especializada.

Sempre as últiinas novi.dades.!
RUA AUGUSTA. :1'10 - :t.o Andar - L ISB OA :I

o nosso' jornal chegou!

ALOJAMENTOS NO ALGARVE

NA

COSTA DO SOL

(Cascais, Estoril, etc.)

ATUPAL

de

Joaquim Baraona

quer passar férias no Algarve

ou

Costa do Sol'

dirija-se à ATUPAL e terá alojamentos
garantidos

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.o-C - Cascais

Rua de Santa ISlibel, n.O 15-5.�-Esq. - Portimão

o ano de maior rendimento

proteínas
carácter

da pesca da sardinha
Especial para JORNAL DO ALGARVE por WALTER THEIMER

LEVERKUSEN - A escassez. de
alimentos na Europa Central du­
rante os anos ulteriores à guerra,
noje. quase esquecidos, forneceu
aos fisiologistas da nutrição bas­
tante material científico. Foi como
que uma. experiência trágica em

grande escala que permitiu' faze­
rem-se observações sobre a carên­
cia de alimentos, sobretudo os de
natureza proteínica. Parece que
naqueles anos de alimentação es­

cassa, pobre em proteínas, dimi­
nuíram os casos de determínadas
doenças, como as do fígado e o en­

farte do miocárdio (o que de resto
não é autênticamente. seguro por
se tratar de enfermidades que não

obrigam a notificar os hospitais,
e daí não existirem estatísticas fi­
dedignas, mas é essa a opinião
geral (le numerosos médicos) .. No
entanto. só uma percentagem mí­
nima da população sofre de doen­
ças hepáticas e miocardites: a

grande maioria é influenciada ne­

gativamente por alimentação ca­

rencial: Entre as" numerosas con­

sequências da falta de proteínas,
mesmo que a alimentação seja
abundante, figura o caso curioso
de uma decadência de carácter.
A pessoa torna-se mais egoista e

pode, até, perder a própria perso­
nalidade, segundo assim o verifi­
caram dois directores de clínicas

alemãs, que são o prof. J., Noecker
(dos hospitais municipais de Le­
verkusen) e o prof. F. H. Schulz
(do Hospital Charité, de Berlim).
O prof. von Drigalski vê nestas

alterações de carácter de origem
puramente alimentar, uma das cau­

sas das querelas e denúncias que
superabundam nos anos de fome.
Baseando-se nos ensinamentos obti­
dos dura,nte os anos de pós-guer­
ra na Alemanha, o investigador
americano Keys experimentou em

23 pessoas a influência da escas­

sez de 'proteínas no' carácter. A
essas pessoas foi dada uma alimen­

tação escassa. mas suficiente para
viver, de 1760 calorias com 49 gra­
mas de proteína por dia (cerca de
metade da dose proteínica habi­
tual). Bastou pouco tempo com

esta dieta para tornar as pessoas
egoistas e querelantes. e não exis­
tiam circunstãnçias políticas ou

psíquicas que explicassem tal ati-

Desde 1941 que não se registava um

ano de tão elevada captura de sardinha

corno foi o ano fi ndo.. Efectivamente
pescaram-se 157.022 toneladas de sar­

dínha, além de 77.629 de outras espé­
cies. tudo capturas da frota sardinhei­

ra. totalizando a pesca 234,651 tonela­

das. o maior peso até hoje registada
nos últimos 25 anos. O' número de bar­

cos em actividade foi de 391. o mesmo

que em 1947. ano em que as capturas
não foram além de 138.169 toneladas.

Em relação a 1963. os preços subiram

em quase todas as principais lotas. re­

gistando-se diferenças para menos em

Matosinhos, $26; Sesimbra. $68; Nazar

ré. $31. As lotas que registaram maio­

res aumentos foram a de Vila Real de

Santo António (3$13). Olhão (1$28) e

Setúbal (1$04).
As fábricas de conserva adquiriram

85.187 toneladas de sardinha tendo sido

destinadas ao consumo público 71.448 to­

neladas. De todas as espécies capturadas
a indústria adquiriu 96.442 toneladas

(41.10 por cento). tendo sido destinadas

ao consumo público 138.204 toneladas

(58.90 por cento).

Diversas Pescadores soviéticos vão

usar durante os próximos
meses de Verão. pela pri­

meira vez. redes de arrasto a uma pro­
fundidade de 1.300 metros.

- A exportação de citrinos de Sicília
I regista aumento. A campanha que se

iniciou em 1 de Outubro de 1964 teve

uma abertura favorivel. Nos primeiros
três meses. isto é. até 31 de Dezembro.
foram exportadas mais de 132.000 tone­

ladas de citrinos. com um aumento de
42 por cento em relação à quantidade
exportada no período correspondente da

.

campanha anterior. As receitas passa­
ram de 8.3 para 10.7 biliões de lirás.

Puzzle de Palavras
SOLUÇÃO

A ... Queda; B ... Queque; C Tora;
D ... Anho; E ... Dentada; F Virne;
G... Sorte; H... Atuam; I... Gasta·
;r... Cega; K ... Póro; L ... Moves; M .. :
Cava; N ... Foice; 0' ... Eva; P .. , Bem;
Q ... Meu

..

Oh! que vida atormentada!
Pm'que é que a morte não vern?
Tu ficavas sossegada
E?� sossegava também.

tude e. comportamento.· Obteve-se
uma cura rápida mediante resta­
belecimento da quantidade habitual
de proteínas.

O homem das cavernas ingeria
maior quantidade de proteínas
A ingestão de proteínas com

abundância não é de modo algum
um fenómeno da supercivilização.
Noecker e Schulz assinalam que o

homem pré-histórico ingeria uma

quantidade muito maior de proteí­
nas animais do que o homem civi­

lizado, pois vivia, quase que exclu­
sivamente, da carne dos animais

que caçava. Sabe-se, por achados
em escavações arqueológicas. e

pelo que se observa nos povos pri­
mitivos da actualidade, que o ho­
mem de tempos remotos, vivendo
em plena natureza, comia '260 gra­
mas de proteína por dia, ou seja
mais de um quilo de carne, e só

principiou a alimentar-se princi­
palmente de vegetais ao passar
para a vida sedentária da civiliza­

ção. Por conseguinte, é hístõríca­
mente errado considerar os regi­
mes vegetariano e crudívoro como

métodos «naturais» de alimenta­
ção. Um bom bife grelhado pode
exigir para si' mais «direitos his­
tóricos» do que o maís 'belo dos
«muesIis» vegetalínos, embora.estes
tenham também a sua utilidade
dentro dos quadros de um regime
misto, sensato. Segundo Noecker
e Schulz o regime crudívoro' e o

vegetarianismo não se justificam
cientificamente e não atendem às
necessidades do homem moderno.
Outros iÍ:lVestigadores da nutrição,
como Hindhede, Berg e Roese che­
garam, igualmente, às mesmas

conclusões.

A maior parte da humanidade
encontra-se em estado de fome

Infelizmente, urna caloria formada de

proteína é sete vezes mais cara do

que uma caloria de produtos vegetais.
É por isso que se pode avaliar o grau

de prosperidade de um povo pelo seu

consumo de proteínas. A maior parte
da humanidade encontra-se. ainda hoje.
em estado de fome; se as calorias que
aufere são. já. insuficientes. que dizer
então' da quantidade de proteína! O
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Um tesouro

ANDARESI 'CRÓNICAS
LIGEIRAS

Compre agora o seu ANDAR ...
e obterâ imediatamente um rendi­
mento de 8 % ao seu capítal ...
para esse fim consulte: RETROCEDENDO alguns anos

na nossa vida, o q¡¿e encon­

tramos a maior parte das vezes?

A recordação, simultaneamente gr:a­
ta e cruel, de algumas horas belas
e outras amargamente terríveis.
Não desconheço Il afirmação de que
«recordar é vive?'». Talvez seja,
talvez, mas o que' é certo é que
nem sempre é doce viver. E é por
isso que raramente é agradável
recordar.
Para mim, voltar ao passado é

sempre, invariàvelmente, sofrer.
Quando passo pela mem6ria os mo­

mentos belos da meninice, em que
a vida se me apresentava ain'da
como um sonho encantador, de que
s6 se colhiam rosas desconhecendo'
os espinhas,' é absolutamente natu­
ral que sofra por verificar que
esses tempos pertencem ao passa­
do que não volta pO?'que o passado
'morre em n6s um pouco todos os

dias.
Se me aoontece recordar as horas

amargas da vida - e estas fioam- M

-nos sempre g?'avadas na memó­
ria - não posso deixar de sofrer '

por saber que elas é que'marcam
negativamente a nOSSa! exist8ncia,
embora como se afirma vulgarmen- .

te haja males que vim por bem. - :
,Vem tudo isto a prop6sito de uma

carta que reoebi há dias de pessoa
amiga que me oomunioa a- morte,
algures no Ultramar, de um rapaz
meu oompanheiro âos banoos da

esoola,. alguém que me fora parti- ;

oulœrmente querido, por via dé
uma amizade mantida desde a in.

janoia, sem quebras nem atropelos.
Primeiro jora a amizade instin­

tiva de duas crianças que se en-
r

oontram; depois uma atraoção es­

pirituál, oimentada! pela oónjiança
mútua. E algumas horas saudosas

me vieram à recordação ante a lei�
tura desta corta terrível; mensagei-

.

?'a de uma má nova inesperada.
Bastas vezes tenho duvidado do

valor da amizade e desse' pecado
me tenho tentaâo 'penitenoiar quan­
do a oportunidade se me oiereoe.
Pois tioje aqui oonteseo que oonsi­
dera a amizade, quando na plena
acepção da palavra, o mais belo

dom que nos pode' Se?' otereciâo
ou que podemos oierecer aos

outros.

E por isso que encontrar um

amigo é encontrar um tesouro. Tão

raro oomo' estes, ele enoontra-se

uma, duas ou três vezes' na vida.

Mais, não. E é também'por issO'

que quando o nosso amigo morre

leva oonsigo quaZquer. ooisa de nos-'

so:, N6s também mo?!remos um·

pouco com ele. - T. da L.

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq. - Telef. 45843 - ,LISBOA

Rua, D. Maria I, 30 Teleta. 95 20 21 / 22 QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente Il Aoademia Militar

Os materiais e betão empregues nas nossas obras são ensaiados no Laboratór!o
Nacional de Engenharia Ciuil, para a completa tranquilidade dos compradores

SINE IRA
ET STUDIO

TEATRO

Motor £vinrude de 15 BP,
usado em óptimo estado de
conservação vende-se. Infor­
ma José Emílio dós Santos
Pardal - Largo do Merca­

do, 65 - }fARO.

barato

- de I.áeio de Pa.sos - de Araújo Moreira

Acaba de aparecer, em edição do autor

que é algarvio mas hã' muito está dis­

tante da nossa terra, um volumoso

ensaio intitulado «A grande noite afri­

cana», no qual não se pretende, segundo
as próprias palavras de Inãcio de Pas­

sos, fazer política nem pôr em «xeque»

alguns países semi-amigos de Portugal.
À maneira de explicação, diz o autor

que «o mais superficial estudo da Áfri­

ca dos nossos dias é o bastante para
nos convencer que um fenómeno de

«alta química» estã a modificar a es­

trutura do continente, enfraquecendo-o
e reduzindo-o ao seu fragmento inicial:
a selva».

E essa mesma «explicação» termina
com, estas palavras: « ... os mal infor­

mados e os velhinhos do Restelo que
se, topam diàriamente ao dobrar da

esquina (e que) são, sem dúvida, a

escumalha corrúptora de todas as so­

ciedades humanas. Em Portugal, como

em quase todos os países do mundo,
ela proÚfera ... ».

O livro foi escrito em Moçambique
e noutras terras africanas em 1963 .e

«é - no dizer de Álvaro Gaspar - o

tirar da máscara das potências culpa­
das, 'até hã pouco camufladas em falsas

ideologias ou em propagandas políticas
mentirosas.

«É uma acusação aos Estados Unidos,
à Rússia, à China Continental e à

União Indiana».

E numa linguagem fogosa, que mos­

tra a juventude do autor e a sua visão

dos problemas africanos, se preenchem
quase trezentas, páginas de texto.
O volume é distribuído pela SPECIL.

A «Coimbra Editora, Limitada» acaba

de lançar no marcado o livro de contos

e novelas de Araújo Moreira «A cidade

do dinheiro».

Diga-se, desde jã, que se trata de

uma obra de apresentação simples mas

agradável, composta por onze pequenas

narrativas, que se lêem' com prazer,
É sabido quanto o conto é um género

literãrio difícil, sobretudo o conto mo­

derno, que deve procurar fugir à linha

tra¡dicional do sentimentalismo piegas
-índíspensãvel hã oitenta ou cem anos

atrãs mas hoje jã completamente ultra­

passado.
Não é absolutamente necessârio, cómo

acontece em certas obras de cinema de

gosto' mais que duvidoso, que li «coisa»
acabe bem, que o «happy end» seja
perfeito. É necessãrio contudo fugir a

um certo pessímtsmo a -que poucas al­

mas de poeta, como é incontestàvel­

mente a <!e Araújo Moreira: conseguem
escapar.
Mas entre o optimismo e o pessimis­

mo não há que fazer opções quando se

trata de relatar casos autênticos da

existência, que tem os 'seus aspectos
bons e os seus aspectos cruéis. E o

autor desta «Cidade do dinheiro» pare­
ce-nos antes um cronista do quotidia­
no, uma alma aberta ás realidades
duras do dia a día,
E só por isso, Araújo Moreira merece

a nossa admiração. No' entanto, essa

admiração torna-se ainda maior quan­
do ver-ifícamog _-qu.i\ e!:\l tem .o perfeito
domínio da p¡tlavra: o sentido exacto do

termo, resultando assim às suas novelas

em demonstrações do que de poesia se

pode escrever em prosa, numa elegân­
cia de linguagem verdadeiramente' as­

sinalãvel.
Aconselhamos o livro aos nossos lei­

tores, na certeza de que ele lhes pro­
porcíonará alguns momentos de são re­

creio espiritual. - T. da L.
Parcela terreno Estrada de

Alvor a' dois quilómetros de

PORTIMÃO, árvores de fru­
to, estrada alcatroada, electri­
cidade e muito brevemente
,água, casa de quinteiro tendo
área 6.000 m2., estando auto,:,
rizada a construção. Preço em
conta.

'

,

Informa: Manuel Cristino
Ferreira, Largo da Estação,
1-1.0 Dt.o � PORTIMÃO.

lllf�111\Vlto relat6rio do Banco de
PortugaL alude a certa

desorientação no mercado de
dinLeiro a curto prazo lflElllllENO IE f[A'SA\
Da gerência da agência do Banco de

Portugal em Vila Real de Santo António
recebemos' o relatório do conselho de
administração e parecer do conselho
fiscal referentes ao ano findo da pode­
rosa instituição bancâria. O activo do
Banco, igmtl ao paSsivo, totaliza
44.745.352.532$27, tendo os lucros subi"
do a 251.250.778$67 dos quais, deduzidos
os encargos, restaram de lucros líqlii­
dos 51.529.942$23, incluindo o saldo de
647.477$30 respeitante ao ano de 1963.
O relatório insere, como de costume,

a revista económica e· financeira e co­

piosos estudos sobre a economia' mun­
dial e a economia nacional. Da intro.
dução sobre esta última pedimos vénia
para transcrever os seguintes trechos:
«Certo é que não piorou significati­

vamente em 1964 a reserva «livre» dos
bancos comerciais (calculada pela _qife­
rença entre a reserva legalmente diSPOr
nível e o saldo do crédito total recebi­
do no Banco emissor) e que aumentou
a taxa de liquidez do conjunto das
caixas económicas. Mas como os índices
dispon!veis confirmam que persistiu a
tendência de quebra da produtividade
marginal do crédito bancãrio distribuí­
do, justifica-se que as· autoridades res­

ponsáveis acompanhem as fases futuras
deste processo, inclusivamente com a

adopção de providências destinadas a

corrigi-lo. Demais, o comportamento re­
cente dos preços indica pressões que
importa conter, como até aqui, deniro
de limites demonstrativos de um rela­
tivo equilibrio monetârio. Além disso,
a concorrência interbancária tem vindo
a _intensificar-se grandemente, paten­
teando aspectos pouco comuns em par­
ticular para a atracção de fundos dis­
poníveis, o que tem provocado alguma
desorientação no mercado do dinheiro
a curto prazo; e a prosseguir tal situa­
ção aumentarão os riscos de instabi­
lidade monetãrio-financeira das instir
tuições, com todas as repercussões eco­
nómicas que as experiências de muitos
países tornaram bem conhecidas e inde- ísejáveis. I
«Mas,' conforme se alud1u em anterio­

res relatórios anuais, as disposições que
se adoptam para melhores estruturação
e condições de funcionamento do mer­

cado de capitais a médio e longo prazos
e para mais perfeita e regular activi­
dade do mercado monetârio não serão
suficientes por si mesmas, por muito
necessãrias e urgentes que se demons­
trem. Para mais, como se sabe, muitas
das circunstâncias que estão informan­
do a conjuntura dos ditos mercados Imais não são do que reflexos de ques­
tões económicas gerais, caracteristicas
afinal de determinadas fases do pro-'
cesso de crescimento estrutural.

«As normas de politica monetâria e

financeira, em especial na sua execução
constituirão naturalmente um simples
capítulo da politica económica global.
Mas isto· não quer significar, evidente­
mente, que se não possam, e devam até,
definir essas normas, na sua generali­
dade; o que se deve entender é que a
eficiência das providências que se adop­
tem em tal domínio dependerã, 'em lar­
ga medida, das que foram dirigidas aos
outros sectores da actividade econór
mica».

Vende-se
Terreno ej 537 m 2 e \Ima

casa para construção em Santa
Lu·zia - Tavira.
Dirigir à Pensão Mateus em

Vila Real de Santo António.

JORNAL DO ALGARVE vende-St:>
em Portimão na Casa Inglesa..

ALC';ARVE

'J4'9£' KIE�ZLE I
Já ao serviço de muitos hoteis
e casas de' saúde, p errnile um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

_ UMA EQUIPA DE TÉCNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇÃO DE TRABALHO ESTÁ' AO SEU SERViÇO

Consulte-nes •••••••••••••••••••••••
AVENIDA JOÃO XXI, 4.A· TELEFS. 727028

725074 EM LISBOA. R. PASSOS MANUEL

Boa sorte!

QUANDO esta nota vier a público
eremos que a maioria ãoe navios

baoalhoeiros terá largado rumo aos seus

pesqueiros habituais, dando iníoio a

mais uma campanha, que auguramos
seja inteiramente profíoua.

.

Da Fuseta - al/obre de autSnticos
lobos do már, terra que com o mar

fez eterna aliança - largaram já algu­
,mas oentenas de homens. Todos os anos

o 'mesmo oiclo, mas todos 'os anos ó
carácter inédito de' uma aventura, toca­
da pela audácia e pela valentia. Duron­
te seis meses, no dia a dia lutando oom

abnegação, o pescador escreve uma das
epopeias maiores do trabalho portu­
guês. Daqui; desta secção em que no

seman'ário provincial se fala da «noiva
branca do mar», âos seus interesses e

jactos, aesiruüemoe um voto, que augu­
ramos encontre plena concretizaçao:
boa sorte, amigos!
GENEROSA OFEREl:tDA - Ó portu­

gues; mesmo tonoe do rincõo pátrio,
continua votando urn amor, aumentado
pela saudade e pela distanda, à terra
·onde nasceu. Proliferam por esse País
fora; obras múltiplas e metnoramentoe
vários que o espírito generoso do emi­
grante tem: concretizado. O [ueetense
que em prOCUTa duma vida melhor, um
dia deixou esta povoação, lembra-se
também sempre da terra natal, âos
pobres ,seus conterrâneos, de tudo quan­
to para eles tem o sabor duma recor­

dação.,

Oremos que o maio?' núoleo de emi­
grantes da Fuseta ou seus descenden­
=tee se situa na Califórnia, nos Eetedos
Unidos da América. A igreja e os PO"
bres têm Tecebido constantes provas da
generosidade desses portuauesee ou

Juso-ameriqanos. Há dias, jOi mais uma

vez a igreja paroquial, cuja oonserva­

ção e brancura muito devanece os iuse­
tenses, que recebeu um valioso ôbulo,
Envióu-o a benemérita sr." D. Maria!
do Carmo Rooha, residente em Glou­
cester (Mass), sempre pronta a ajudar
os neoessitados. Destina-se a oferenda,
no valor de 8.600$, a custear a aquisi­
ção de uma aparelhagem sonora para
o templo.
Um gesto que registamos oom prazer!
ERVAS RUINS! - Oferece a gmnde

maioria das. ruas, da Fuseta o confran­
gedor aspeoto de há muito não serem

arranoadas as ervas que cresoem em ple­
nas oalçadas. Perante tal estado' de
abalndono ou de desatenção, que tem
transformado algumas artérias em cç¡m-.
pos de ervas ruins, impr6prios duma
terra como a Fuseta, pedimos a urgen­
te intervenção das brigadas camlNá­
rias encarregadas _i!este' serviço.

JOÃO [,EAL

TINTAS «EXCELSIOR»

Movimento das Bibliotecas

Municipal e Gulbenkian de
Vila Real de Santo AntónioA peça «Jada. », deAn-

'

tónio Patrieio vai •.er

eneenada em Faro
Nas Bibliotecas Municipal e Gulben­

kian de Vila Real de Santo António
que funcionam em conjunto em aperta­
das instalações dos Paços do Concelho
estão inscritos 1.999 leitores. No ano

findo a última destas bibliotecas em­

prestou 30.802 livros, assim distribuí­
dos, por meses: Janeiro, 3.546; Feve­
reiro, 3.200; Março, 3.792; Abril, 3.011;
Maio, 2.263; Junho, 2.050; Julho, 3.378;
Setembro, 2.620; Outubro, 1.992; No­
vembro, 2.515 e Dezembro, 2.435.
O número de leitores da- Biblioteca

Municipal, cujos livros não podem ser

emprestados, não chegou à centena.

o Grupo de Teatro do Círculo Cultu­

ral do Algarve prepara novo espectáculo
para ser apresentado no seu Teatro:
Estúdio, onde hã pouco se iniciou um

novo capítulo na' história do teatro

amador em Faro. Hã alguns meses, o

elenco levou à cena o drama estãtico
de Fernando Pessoa «O Marinheiro».

Dentro deste rumo de encenar obras

teatrais de grandes poetas e de teatra­

lizar poemas - que é o caso dos Jo-,
graís Mistos que com tanto êxito têm
dado vãríos recitais - vai dentro de

algum tempo ser representada a obra

de António Patrício «Judas», ao que
cremos pela primeira vez em Portugal.
O autor, conhecido poeta simbolista,
que escreveu 'ainda um outro drama «A

morte de D. João», foi licenciado em

direito e exerceu as funções de embai­

xador do nosso País em váríos países
do Oriente. Revela-se assim de grande
interesse mais este service que o Grupo
de Teatro do CIrculo, ao ropreseritar
esta peça, vai prestar à arte dramática

e à cultura. O programa será preenchi­
do com a representação de mais uma

obra de mestre Gil Vicente - o «Auto

da Alma». Em pleno centenãrio vicen­

tino e prosseguindo um esforço admí­
râvel de dar a conhecer os nossos maio­

res escritores teatrais, o Grupo de Tea­

tro do CIrculo, que jã realizou dezas­

seis espectáculos com obras de Gil Vi­

cente, prepara-se assim para oferecer

mais uma grande noite de teatro.
c

I

\V.�II�I.�111-S.�
6 propriedades sitas a 300 me­

'tres da belíssima praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar' na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147
- Lagos.

M�I�ft f�RA Of HORDA

'Defenda a sua [uoentude!
use

leite

ereme de Dol""

ereme de dia

e ,p6 d'arr6.
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Casas e Terrenos
fm qUAlquer parte do AI(5arve, compram­
-se e vendem-se ur(5ente.

'

que interessa, prímeíro 'que tudo, é

abastecer-se de calorias: só depois prin­
cipia a luta PQr uma nutrição real­
mente Integral. A parte da humanidade
em causa terá que contríbutr para a

I consecução de tal objectivo,
-

._________________________________ O fiaiolog'ista alemão Kraut afirma

que na nutríção pro.teínica é necessárto

distinguir entre o mínímo da balança
e o mínimo da eficiência. O mínimo
da balança é a quantidade de proteína
indispensável à manutenção do equllí­
brío do. aZQtQ, ou seja, o

.
estado em

que .o CQrpQ segrega e abso.rve quant�
dades iguais de azoto PQr dia. Hindhede
e Roese consegurram estabilizar PQr
muito tempo. a, balança do azotn com

apenas 4D a 50 gramas diárias de pro­

teína. O mínímo da eficiência, ou mí­
nirnn funcional proteíníco, � mais ele­
vado. Eficiência completa exige 100

gramas de proteína PQr dia. Protaína
não é a mesma coisa que carne; as

carnes comuns só contêm um 'qurn'to
do seu peso em proteína - o reste é
água na sua maior parte.
Kraut deu aQS seus pacientes uma

alímsntação rica em calorías CQm ape­

nas, 55 gramas de proteína por ,dia,
durante .quatro semanas. Seguiu-se
depois um treino de forcas, de quatro
semanas, CQm a mesma alimentação,
e depois o mesmo per-íodo de 'treinQ
CQm 110 gramas de proteína PQr dia e

igual alimentação, O treino ccrrespon­
dia a uma eficiência de 13.400 m/kg.
PQr dia, istQ é, .o trabalhQ que, se efec­
tua para elevar 13.400 quilQS a um me­

trQ de altura. Nas últimas quatro. sema­
nas da experiência a, dQse de prQteína
fQi reduzida para 70 gramas diárias aQ

mesmQ tempQ que .o treinQ aumentava

para 15.800 m/kg. PQr dia.
Os resultadQs dinamQmétrico.s de­

mQnstraram que a eficiência dQS trei,­
nadQs

-

aumentãva -co.m: -a- dose-miiís e1e.:­
vada de prQte'ínas em cerca de metade,
e diminuia até aQ estadQ primtivQ se

ingeriam menQS prQteínas. A dQse mais

elevada, ele prQteínas refQrço.u senslvel-

Agência
Rua COR$eLh�_ir_o __Bi,_f!.rJ 5º� l.Q IelefoRe 1637 - FARO

Algarve

ACTU ALID,ADES

DESPORTIVAS
FUT E B O L Basquetebol no Algarve
ExceleDte partida de futebol

Sem preocupações quanto a olasaifí­
cação por parte i dosvdoísvcontendores..
assistiu-se no domingo na cidade da
Rocha a excelente partida de futebo.l
CQm o grupo da casa em grande plano
mercê da sua maior propensão para os

, esquemas 'de ataque.
'

FQi portanto rendosa e produtiva a

tarefa dQS algarvio.s, que perderam ain­
da. grandes opor-tunidades, na medida
que os visitantes, jogando e deixando.
jogar, deixaram uma ideia de eqmpa
estruturada e conscíente.
Simplesmente o Por-timonense estava

em dia de inspiração! ...

Que escolho tão difícil!

FQi realmente úm «senhQr .obstáculo.»
aquele que tiveram' de transPQr .os al­

garviQs para chegar aQ trIUnfQ e man­

ter intactas as suas aspira.ções, IstQ

PQrque .os <<luso.s» fazendQ alarde de
excelente -organizaçãQ, na rectaguarda,
tapavam tQdQS .oS po.ssíveis ângulQs de

remate, impediam .os avançadQs algarr
viQS de prQgredir e VIsar co.m êXItQ a

rede cQntrária.
CQm .o decQrrer dQS minutQs e .o re­

sultadQ em brÆmcQ hQuve certQ nerVQ­

sismQ PQr banda dos IQcaLs mas. aQ

entrar-se nQS derradeIrQS qUInze mInU­

tQS .os Qlhanenses, CQm extraQrdináriQ
frenesi lançaram-se PQderQsamente na

o.fensiva e impetuo.samente Mateus
atirQu fQrtíssimQ e a cQntar, quandQ viu
o. esféricQ a saltitar à sua frente «àdivi­
nhandQ» estar ali a grande QpQrtunida­
de. E aprQveitQu ...

Igualdade certa mas tardia

Já CQm limitadas esperanças .o Fa­
rense fQi a Marvila ganhar um po.ntQ
de que só n.o próximQ dQmingQ se CQ­

nhecerá .o valQr autênticQ.
CQm .o guardiãQ RQdrigues em grande

planQ e prQcurandQ chegar em cQntra­
-ataque à baliza dQ adversáriQ, .o Faren­
se pôde ainda criar umas quantas'
o.casiões que po.deriam_ ter geradQ .o

necessáriQ triunfQ. Simplesmente .os

seus avançadQs PQUCQ cQnvictQs, acusa­

ram nQtoriamente a irregularidade das
suas actuações aQ lQngQ da prQva, e as

o.casiões malQgraram-se.
É muitQ difícil escapar à desprQmQ­

çãQ. TQdavia em futebQl. ',' tudQ PQde
aCQntecer.

Re.altado .. do. 10'0",'
Il Di"i..So

PQrtimQnense, 3 - AtléticQ, 1
Olhanense, 1 - Luso., O
Oriental, 1 - Farense, 1

Jo,o. par:a. a_anLã :

Principiante.
Juventude-Olhanense

MáriQ Ortiz, de Setúbal

Felician.o Neves arbitra .o encQntrQ

Aljustrelense-LusitanQ de ÉVQra

III Divisão
Juventude-FarQ ,e Benfica
Carl.os Neves, de Setúbal

Il Di"i ..ão

Barreirimse-Olhanense
Francisc.o Guerra, dQ Po.rtQ

AlmadàrPQrtimo.nense
AntóniQ AnastÍici.o, de Lisbo.a

Farense-Beja
Salvad.o,' Garcia, de Lisbo.a

Nacional de Jaaiores
LusitanQ-Silves

Pint.o C.oelh.o, de FarQ,

Desp. de Beja-Olhanense
Jo.sé Maria da R.ocha, de Évo.ra

.

. f'

fDCODCUrsO Braga - Faro .

., ....,:..�
Num percursQ _de 502' quilómetro.s,

a classificaçãQ foi:

1.0, AguinaldQ BQrges Silvestre; 2.°,
JQãQ Antóni.o RQdrigues Glória; '3.°,
JQsé Filipe Jesus do.s SantQs; 4.°, JQsé
RQdrigues Coelho.; 5.°, JQsé Filipe da

- EncarnaçãQ' 6.° JQsé Zacarias de So.u­

sa; 7.0, Venturá SQledade dQ Vale; 8.°,
AguinaldQ BQrges Silvestre; 9.°, CarlQs
AlbertQ de Jesus; 10.°, Ventura SQleda­
de dQ Vale; 11.0, AguinaldQ BQrges Sil­
'vestre; 12.0 Hélder MQrais Cantas;
13.0 e 14.0, FranciscQ JQsé LQuçãQ; 15.°,
Manuel EuricQ GQnçalves; 16.°, Arnal­
dinQ RQsa Mendo.nça; 17.0, AguinaldQ
BQrges Silvestre; 18.° e 19.°, Francis­
CQ JQsé LQução.; 20.0, António. dos
Sant.os.

(

CODCUrsO Torres Novas I· Faro

Num percurSQ de 278 quilómetrQs,
fo.i esta a classificaçãQ:
1.0, FrancisCQ Luís Simões; 2.°, Fer­

nandQ InáciQ Carapinha; 3.0, AntóniQ
da CQsta RQsa; 4.° Jo.sé Alexandre
Bengalinha; 5.°, JQsé AntóniQ DamiãQ;
6.°, Aníbal JQsé; 7.0 e 8.0, JQsé Filipe
Jesus do.s SantQs; 9.0, JQsé Pereira Si­
mãQ; 10.°, Aníbal GuerreirQ; 11.°, An­
tónio. da CQsta Ro.sa; 12.0, JQsé António
DamiãQ; 13. 0, JQão. da CQnceiçãQ Costa;
14.0 AntóniQ DQmingo.s MachadQ; 15.°,
JQsé Pereira SimãQ; 16.0 JQão. AntóniQ
Ro.drigues Glória; 17.0 e'18.0, JQsé Za­
carias dé SQusa; 19.0, AntóniQ Domin­
gQS MachadQ; 20.°, AntóniQ da CQsta
R.osa.
Amanhã realiza-se .o concurso de

Cuba-FarQ.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.

O Clube Desportivo HaS Olha­
Denses» venceu o seu primeiro
encontro DO Nacional da Ter-

ceira DivisâQ
Clube Desp. HaS Olhaneosel», Itlt

LusUaDo de Éyora, 22
Para disputa do primeiro. encontro

duma das eliminatórias da zona sul
do Naoional da III Divisão, deslocou-se
ao campo de jogos do Clube Despor-tivo
«Os Olhanenses», a equipa do Lusitano
de Évo.ra. O pr álío teve Iug'ar na noite
do passado sábado com a assistência
de numerosos adeptos do basquetebol
olhanense que souberam dar .o mereci­
dQ apQiQ à equipa lQcal, que desde .o

início sempre se mQstro.u CQmQ a única
vencedQra dQ encQntrQ. Nitidamente su­

perio.r em tQdQS .os aspectQs, a equipa
de OlhãQ dQmino.u sempre .o seu adver­
sário. que mostra claramente a falta de
cQntaçtQ dQS seus elementos CQm .outras
equipas, po.rquantQ fQi este .o seu pri­
meirQ enco.ntrQ .oficial da épQca. MesmQ
assim, sQuberam lutar sempre CQm en­

tusiasmQ dando pro.va de grande des­
pQrtivismo..

SQb a direcção da dupla de arbitrar
gem Fernando -Leitão e Manuel ..,l\'danjo,
as'equipas apresentaram-se CQm· .oS se­

guintes élementQS ,cuja pontuaçãQ .obti­
da individualmente assinalamos:
«Os Olhanenses» - Nunes (3), Her­

culanQ (15), Hernâni (11)., Dias (6),
Cruz (9), JQsé Santos, JúliQ Peres,
CarlQs Dias e GQmes.
LusitanQ de ÉVQra - LivreirQ, Alves,

Vieira (8), Pais (8), BQrralhQ, BarbQ­
sa (6), Sezões e Tembe.
A resistência dQS ebQrenses apenas

se fez sentir durante o.s cincQ minutQs
iniciais para depQis se deixar subjugar
cQmpletamente pela equipa Qlhanense
que ao intervalQ já vencia po.r 24-10.
N.o segundQ tempo a vantagem dQS

lQcais fQi subindQ lentamente para se
fixar n.o resultadQ final de 44-22.
Estamos convicto.s que «Os Olhanen­

ses» sairãQ fàcilmente vencedQres desta
primeira eliminatória.

Torneios iDternOI do Sporting
Clube OlhaDeose

CQm._ .o intuitQ de po.der -prQPQrcionar
às suas equipas a cQntinuaçã.o da sua
actividade PQr mais algum tempQ .o

SpQrting Clube Olhanense Qrgan¡'zo.u
dQis tQrnei.os internQs: um para
equipas masculinas, cQmpo.stas PQr ele­
mentQS de tQdas as categorias (seniQ­
res, juniQres e infantis) e QutrQ para
.os elementQs feminino.s: AQ primeirQ,
CQnco.rrem três equipas para a PQsse
da «Taça Spo.rting Clube Olhanense»
e aQ segundQ, duas equipas de rapari­
gas sendQ à vencedo.ra atribuída a

Taça «Manuel RQlaI1do».
0_ tQrneiQ masculino será disputadQ

, em «pQule» de duas vQltas, enquantQ

I A falta de
�straga o

(C.onclusao da 9.a página)

mente a musculatura.

A preguiça, a paslividade e a

sOilolêDcia caracterizam a es·

cassez das proteíDas
A carência de pro.teínas reduz a acti­

vidade-, .o que se relaciQna, biQlõgica­
mente, CQm a baixa de actividade dQS

fermentQs, medianeiro.s de quase tQdQS
o.s fenómenQs vitais e CQrpo.s pro.teíni­
CQS eles mesmQs. A preguiça, a passi­
vidade, a so.no.lência caracteri'Zam a

escassez de pro.teínas. A eficiência men­

tal diminui mais ainda dQ que a efi­
ciência física. Os leucócitQs, que mi-

que .o vencedQr dQ tQrneio. femininQ
terá de .obter duas vitórias.
Estes tQrneiQs tiveram iníciQ na nQit,e

da passada terça-feira, data dQ 53.°
aniversáriQ dQ Spo.rting Clube Olhanen­
sé e .os resultado.s fQram .os seguintes:
FemininQ: Estrelas (camiso.Ja, verple­

lha), 9 - Vedetas (camisQla azul), 16.
Masculino.: Os Ases (camiso.la verme,

lha), 27 - Os Invencíveis ).camisQla
azul), 31,

J. DOURAP.o

pr�teínas
carácter �D�m ����. Vin�o� «SCALARIS»

NÃO S'CALA ... PEDE BIS ...

fslabelecimlnlos TEÓFILO FONTAINHAS NETO·
Comércio e Indúsfria, S. A. I. L.

Telel. 8 e 89 • Telex 633 • S. B. MESSlftfS • Algarve

Monte Gordo
,,(lnde-�e terr&mo na �ua (;on�alç V�lho,

contí(5uo aC) tlotel dos Nave(5é\dOl·es.
Trüta Mateu� fernünde�,. �ua João de

()eu�, 6 - Vila �eül de �anto António

gram no. corpo à caça de germens de

doenças, movem-se apenas corn a me­

tade da velo.cidade normal, reforçando
a sensibilidade às infecções. Seis dias

de pr-ivação de proteínas são o bastan­

te, segundo Noecker, para provocar

esse enfraquecimento dos Ieucócttos>
As proteínas desenvo.lvem, não só o

seu efeito nutritivo mas, também, um

efeito «específicOrdinâmico.» que nenhu­
ma outra substância nutritiva será ca­

paz de suprir. Refo.rçam a assimila­

cão geral e as reacções e actuam de

modo energético.
O homem também precisa de muita

proteína na idade avançada. Corno a

assímílacão se torna mais -demorada
com os anos, dizia-se antigamente que
a velhice não necessita de tanta pro­
teína. De tacto, o mínímo da balança
do homem idQSQ é mais baixo do. que
na mocidade. Em compensação o míní­

mo da eficiência é mais elevado, Indu-
bitàvelmente que o efeitQ especifico- A ·

fA. d f
•

��i:a:�:d�� !::t��: i�s::��m:aéi�:� _ _
�rnI!C" a_ncla C)� J�ge ais

dispensável dar proteína de orígem (Conctusõo da 2.· página) (constituídos quase exclusivamente
animal em quantidade suficiente. NQe- por hidratos de carbono) ficam,tômago destes animais, o qual écker e Schulz recomendam 1,2 a 1,5 muito menos, tempo no estômagocomido cómo um prato especial.gramas de proteína PQr quilo. de peso que as carnes (constituídas quasePois bem, este conteúdo está cons-
do CQrpQ para assegurar um máximo de exclusivamente de proteínas) e quetituído quase que exclusivamente
actividade física e mental na idade , as gorduras em geral., de 'algas, líquenes e da enfezadaavançada da musculatura na velhice. e) Os alimentos de origem veçe-
A acção estimulante da proteína na vegetação rasteira das zonas pota- tal siio boas fontes de sais (ferro,
idade avançada é de tal ordem que o res, que, afinal de contas, não são

cálcio, cobre, etc.) e óptimas de
conhecido ínvestígador da decrepitude mais que alimentos de origem vitaminas, principalmente no caso
Max Buerger, de Leipzig, designQu a vegetal. das frutas e dos vegetais de folhas.
prQteína CQmQ sendQ �a cafeína da ver Vê-se, portanto, que, mesmo nas

f) São eles os únicos alimentos
- regiões onde parece impossível en-Ihice». Deve-se diminuir a quantidade que contêm celulose, elemento quecontrar alimentos de origem vege-de calo.rias mas aumentandQ aQ mesmQ está para o organismo como os lu-

tal, os homens descobrem meios etempQ a quantidade de prQteína na ida- brificantes estão, para Os motores.
de avançada. De restQ, ó factQr princi- modos de usá-los de maneira a

Embora a celulose seja um alimen­
pal n.o CQnsumQ de prQteínas PQr in- poder gozar dos seus beneficias. to, não é digerida nem tão poucoc) l¡fuitos alimentos de origemdivídUQS de qualq)-ler idade é a.· quali- absorvida, não sendo, consequente-
dade da prQteína.. vegetal, principalmente as frutas mente, integrada no nosso organis­e os vegetais de folhas, podem serWALTER THEIMER mo; o seu papel é tão sóment� o

ingeridos sem cocção prévia, o que
facilita e barateia muito o seu de regulador da evacuação -intes­

tinal.
consumo.

g) Os alimentos de origem vege-d) Os alimentos de origem vege-
tal são os de mais fácil e pronta tal são também a fonte por exce-

lência dos hidratos de carbono,digestão, e tanto isto é verdade que principio alimenticio que ingerimosfaz parte da 'observação do próprio em grande quantidade (constituem
povo; é por isso que vemos enfer-

Os 55 por cento do nosso valor ca­mas, mesmo quando entregues aos
lórico total diário) e que são quei-cuidados de leigos, tomarem prefe- mados intensamente no organismo,rentemente, senão exclusivamente,
a fim de produzir o calor necessá­

qaldos, chás, arroz cozido, purés rio à vida' das células.de legumes, etc. Aliás, a fisiologia h) Muitos vegetais contêm em
demonstrou que tal sucede porque

seus frutos ou sementes substân­
os alimentos de origem vegetal cias gordurosas, das quais extraí­

mos os azeites vegetais, utilizadís-'
simas nas preparações culinárias
e, na grande maioria de vezes, ri­
cos em vitaminas solúveis nas gor­
duras. Entre eles, destacamos como

os mais comuns e utilizados; o azei­
te de oliveira, de girassol, de na,bo,
de milho, de sementes de uva, de
dendê e o de patauá.
Eis aqui, pois, de maneira geral,

as várias razões da importância dos
alimentos de origem vegetal. _

rail,��8æ.�m.¡;1
Munido duma moderníssima

IIII �� válvula termo-eléctrica que,

BMmB � �II
em caso de extinção do

•• 1m pavio, corta automáticamente
o gás ao queimàdor e ao pavio!

�
O esquentador E. L.M. defende

•• mi' assim a sua vida e de sua

•• !ISa: Família: não mais perigo de

••
'

-

BI explosão ou intoxicação!
•• �I Al�m disso, o esquentador E.LM.
iUI! ali � é silencioso, robusto, económico,

II li f:��u�:ç;:n:�;o:.;;;�:e
� � � Os esquentadores E,L.M, estão

���Tir��al aprovado� para'
,�.��W�SllSSSii qualquer tipo de GÁS

Ao comprar um

esquentador exija
um E,L.M,

absolutamente
isento de perigo
À VENDA NAS BOAS CASAS DE ARTIGOS DOMÉSTICOS

VÁRIOS MODELOS
DESDE Esc. 1.850$00

DISTRIBUIDORES:
ESTABELECIMENTOS M, SIMÕES JR, S, A, R, L.

Ru. d. Conçel¡lio, A6,].· Telel. 36 J5 A5 LlSBO..l-2

1 ATENÇAo' SR. CONSUMIDOR
.

O nI melhor PRÉMIO é a
. excepcional· QU�L!DADE!

Distribuidores Exclusivos

DMA OR61nl1lti0 IO SERVItO DO [OM�ft[lO, InOÓHllA E A6RI[ULIORI

� _ .

ali�enfaçãona

ÓCIOS
RITO

DE UM ESpt­
SONOLENTO

Nã.o t.omam.os c.onhecimento. d.o tem­

p.o. O temp.o é que se nã.o despede de

assistir-no8.
*.- O am.or materno é superabundante
c.om.o a Natureza, cuja plenitude respira.
••• Meiguice de r.ost.o e d.oçura de V.oZ

são, muitas vezes, c.oeficientes decisiv.os

n.o futur.o da mulher -J. Alvarez SéniQr

PRÉDIO'
Vende-se excelente prédio, em Portimão,

eom. ¡aeabam.entos de prim.eira qualidade, eom.­
posto de 6 habitações eom. 5 assoalhados, Z el
de banLo, am.plas varandas, e todos �s requi­
sitos m.odernos. Trata: Albar ..Soeiedade Im.o­
biliária do Barlave.o*o, Lda. - Praça da Re­
Públiea, 1.3-:1. o E. - Portim.ão.

o anel de oiro
Teve a impressão de que saía dum sonho aflitivo.

Abriu os olhos. Noite escura.
- João! gritou.
O marido não respondeu. Deu conta de que, a lábios a espumar. Depois, magoou, feriu as mãos à

dormir, enrolara o lençol na cabeça e, sem o poder força de martelar a prisão. El?pirraram, correram

explicar, esta ideia evocou no seu_ espírito a de uma fiosinhos do seu sangue. Começou a lamber as gotas
mortalha. Desembrulhou o rosto. Procurou com a, quentes e, por vezes, interrompia-se para gemer quei­
mão o comutador. Os dedos deslisaram na'madeira xumes dolorosissimos.
brunida, sem 0 encontrar. Enervou-se. Ao levar a mão à boca sentiu no dedo dois anéis.

- João! repetiu. De ordinário só usava um. Compreendeu, O outro era

Respondeu-lhe um eco surdo. Correu-a dos pés o do seu noivado, Um noite cantara a emocionante
à 'cabeça um estremeção. Ergueu-se, mas a fronte música de Chamimade, na própria noite em que o seu
esbarrou-se-Ihe contra uma antepara dura, e a dor futuro esposo lhe dera um soberbo anel de oiro. E,
aturdiu-a um instante, a rir, obtivera a promessa de o levar para o .sepulcro,

- Que é isto? gemeu, João, onde estamos? eterna prova de amor, se morresse antes dele. O delí-
Bruscamente veio-lhe à lembrança a longa doença. rio empolgou-a.

«Deliro ainda com a febre, disse consigo a juvenil Depois caíu num estado intermédio do sono e da
criatura, mas porque não �st� ? João :=to pé de n:im?» vigília. Repetia·se por cima dela um ruido monótono
Quedou-se um mo�ento m�obil. A v!da renascIa-lhe e brando. A água caía-lhe gota a gota sobre o caixão.
gr�ualmente. SentIU debaIXO ,d:=t mao esq�e:da um «Ah!, disse, está a chover!» Contou as gotas. Mas
obJecto duro. Como no seu eSpIrito se preCIpitassem quando chegou a mil irritou-se. Estou doida!, gemeu,
certos pormenores do'seu despertar, teve a certeza de enlouqueço!» Vibrou-a um riso nervoso que soou lu-
que adormecera com as mãos jUIltas. Apalpou o gubremente e a ,aterrou,

,

objec�o. Era um pequeno crucifix�, Ergueu o b�â�o; Subitamente pensou nos seus mortos queridos, aliP�ndIa.lhe do p�lsfo qual<!uer COIsa. «U:n ros�no. repousando junto gela _ ainda não se tinha lembrado
DIsse, um rosáno. r�petIU, gelada, Joao, gntou, -dele e isso surpreendeu-a _ torturaram-n numacode-me'» s e a

.

.

.

.

. segundo os tormentos do pavor. Crispou-se, muda, pe-Baham-l.he os dentes, O corpo tremIa-lhe. A desdI-
trificada; logo, desatou a soluçar, Depois apoderou-setosa desmaIOU

._.
.

., . dela um torpor benéfico. No espírito germinou-lhe
... Era adoravelm�nte bel:;t, lOIra e p�lIda. uma nova ideia. Teria a certeza de não estar morta?Quando voltou a S!: -=-, «Como estou fraca, pensou, Ah, que insensata! Os vivos não se enterram! ...tenho .pesadelos hornvels.»

_ Estavá ali havia muitos anos, _havia séculos, talvez,QUIS apalpa: a fronte ardente, ma� :=t mao encon-
.e a angústia que a oprimia não era mais do que otrou de _novo a Implacável tampa. I.n�elnçou-se, n,:ma começo do purgatório de que os padres lhe tinham

com:,ulsa�. Impunha-se-Ih� _ao esplnto esta .ho�nvel falado!» Então afluiram-Ihe aos lábios antigos remor-

rea����ia«���os�i�u�el�aI��� . �:;::����a i��:�'s�t:' sos. Velhos pecados. surgíran;, .

carrascos inflexíveis.

Ent 'M h' d b t 'H' d h ,Passou por alternatIvas de duvlda e de certeza. Mas

�ãO_�:r������terr�r_r:�!»e a er. eI- e c amar.
preponderava sempre o. pensamento �e. que estava

P -lh'
,..

t h' t'
.

_ separada do mundo. E ISSO era-lhe delIcIOSO consolo,assaram, e n� memorra VIn � .

IS orras maca, porque sentia uma doçura indizível em chorar osbras. O seu caso nao era um caso UnICO. Outras pes- , .

soas, antes dela, tinham-se julgado irremediàvelmente seus pecad�s. E adormece� a beber as l_agrrmas:
perdidas: salvara-as um mero acaso. No silêncio hor- Uma raJada pura enchIa-lhe os pulmoes. AbrIU os

rível ouvia Ç> sangue latejar-lhe nas fontes.
'

olh�s. ES�8:ria a sonhar? A tr.eva dissipara-se. Não
A breve espaço chegou-lhe um murmúrio longín- pod�a defInIr a luz. que a envolVIa, �ma sombra negra

quo, repercutido pela terra. Reconheceu a voz dos Inclmava-se por Clma dela. ProferIU em vo:z: alta al­
sinos. Aquela música moribunda fundiu-lhe o coração. gumas palavras, quase, nunc� ela ,conseguIU saber.
As lágrimas inundaram-lhe lentamente o rosto, De- R�sp?ndeu-Ihe um�. exclamaçao dOI�a de. terror. A

pois o carrilhão emudeceu. Bateu com o punho cerra- martlr ergueu-se lIVIda no seu sudárIO e VIU um ho­
do nas tábuas. Chamou. As palavras estrangulavam- n:em a .escapuli.r-se da catacu�ba. �a.pressa, o fugi­
-lhe a garganta. O cérebro enchia-se-Ihe de verti- tlvo deIxou caIr qualquer COISa cIntIlante, que ela

gens, Rugiu, furiosa e desesperada. Um grito assim apanhou: o seu anel de oiro, que havia pouco tinha

teria fulminado de terror quem quer que pudesse es- no dedo!

cutá-Io. Mas não comoveu os mortos estendidos em A lápide, a horrível lápide fora tirada do seu

redor, no mesmo jazigo, e gelados havia muitas esta- lugar. Pela abertura hiante viam-se as estrelas. Deu
ções nos seus gavetões paralelos. Recaiu na inércia dois passos, dobrada sobre si mesma e caiu de joelhos.
espiritual, esgotada. por esse esforço. 'Em seguida, Sufocava. Uma lanterna furta-foge focava aquela cena

numa crise inaudita; tentou erguer a tampa, todo o estranha - vermelha pupila misteriosa a espreitar
seu ser distendido, crispado, lutando com a fronte, da treva,
com os cotovelos, com os joelhos. Obstinava-se, os

Les mort3, les pauvres morts, ant de
grandes douleurs - Baudelaire

GEORGES �UDY
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I BR.ISAS DO GUADIANA I
Apontamentos
Seria de prODlOl'er aDIa ,seDlana

da LiDlpeza�
Teve Vila Real de "Santo António,

não há muitos anos, a fama - e o pro­
veito - de ser das looatuiaâes mCJÍs

limpas do País. Das ruas simétricas an­

dava afastado o 'expeetro da cascaria
da truta, da papelada suja, âos mon­

tículos de poeira, das mil e uma pe­

quenas co'isas que constituem a afirma­
ção do desleixo de uns tantos, novos

e velhos, em p¡'ejuízo de muitos mais

e contribuem para o emporcalhamento
da via pública e consequente âespres­
tigio de uma terra no dilatado campo
da higiene.
Depois, 08 tempos mudaram e a Vila

Pombalina começou a aparecer ma�s
suja. Nos locais cêntr'icos [oram, é cer­

to, mandados incruetrar pelo Mun'icípio
pequenos I'ecipientes paro os detritos,
que, t"odavia, apenas as pessoas cons­

cientes utilizam, enquanto outros pare-­
cem iaeer gala em conspurca¡· as ruas,

mesmo com tais recipientes ao pé. Por
sua vez, em ,alguns qantos da vila, onde
qum' que um aesvao a disfarce ou a

natureza do terreno a permita, lá proli-
'

tera, ajudada por um serviço de reco­

lha pouco eficiente, uma 'pequena ou

gTande montureira, sempre com tendên­
cia para alastrar se n(1o se lhe põe ter­

mo prontamente.
No entardecer de um destes domin­

aos, ¡gor exemplo, com bastantes foras­
teiros na vila, oontristou-nos deveras
ver as cascas e papéis que se' aglome­
!'avam na Praça Mar'quês de Pombal

e os montículos de lixo que os capri­
chos de wm vento súbito juntava¡n e

desfaziam na Rua-Passe'io Teó/Ho
Braao.
Dizem-nos que os serviços de limpeza

v(1o sofrer profunda remodelaçãc em

Vila Real de Santo António, de harmo­

nia com o impulso progressivo que nes­

ta se está verificando. As obsoletas car­

Taças, exposições ambulantes de mos­

quedo e imundícies a que n(1o falta o

oheiro cal'(lcterístico, deixarao de elec­
tua¡· as suas pactunrentae viagens,
acabando inclusivamente com os depó­
sitos pl'ovisórios de lixo (paTa poderem.
acelel'a¡' a recolba nas l'uas) nas tra­

zeil'as do quartel âos bombeil'os ou em

qualquer outro sítio menos indicado.

"Um caTl'o motorizado, moderno e Tápi­
do, passará a encarregar-se de tal tare­

fa, servido decerto por pessoal que pos­
sa acompanhar-lhe o I'itmo,

Antes, pOl'ém, destas mudanças; nao

seria de praticar, pela palpável utili­
dade, uma campanha que ficasse na

memóTia, tendente a desperta¡' 'e até a

estimulaI' o gosto e o intm'esse pelo
asseio das nossas a¡'tél'ias?
Talvlilz uma Semana da Limpeza, bem

estl'utuTada, com chamadas de atenção
através de CU1'tas »aiestras a anteceder

as sessões de cinema, bailes, ou outros

motivos' de reunião pública, uns escri­

tos oportunos no jornal e inclusivamen­
te a circulaç(1o através das nossas ruas

de um carro com aparelhagem sonora

e distribuindo folhetos elucidativos,
ajudasse a resolver o problema. Isto

afora outras medidas que pam o efeito
se achasse por bem tomar,

Teria validade e oportunidade a pro­

moção de uma Semana da Limpeza, a

anteceder as salutaTes medidas que se

eS1Jeram, na Vila Pombalina? Cremos

que sim:

o eng. Jesus Prieto, diredor
do Grupo de Portos de Huel­
VI, conlessl-nos o seu opti­
mismo quanto às obras da
b.rra do Guadiana
(conotueao da t.« página)

- Crê na eficiência das obras

projectadas?
- Conhecidos os «maus hábitos»

do Guadiana, cremos que a solução
que propomos é aquela que se ajus­
ta às necessidades.
- Está optimista?
- Sim, estou optimista. Devo

esclarecer que o anteprojecto com­

preende a realização de obras de

pequena envergadura, O esquema

geral da melhoria da barra é muito

ambicioso e como se prevê que o

tráfego aumentará com a abertura

da nova barra, esta será melhorada

gradualmente, segundo o projecto
elaborado.

«Jiá a acrescentar que a comis­

são, à medida" que prosseguirem
es trabalhos, irá observando o com­

portamento destes num modelo la­

boratorial reduzido, que servirá de

apoio aos trabalhos futuros»,

Estas foram as declarações es­

perançosas do dinâmico director do

Grupo dos Portos de Huelva. Fica­

mos convencidos que para bem da

economia do extremo oeste anda­

luz e leste algarvio, economia que

envolve não apenas o movimento

portuário como o movimento pis­
catório, as obras tão prementes que

se impõem não demorarão a entrar

no período de execução.

FABR.ICANTES
Altamenle espeiializado� em Ildls as
fiDS para tritol
Qualidades iltDOflldiJlis
LANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR· NYLOR,
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS • KARINA
Etc., E�c.
PRECIS SfMPRE MilS BlBATOS

SENSACIONAL!

Lã Es(ocesa a 135$00 o quilo
AJ. ALMlIIIYE ,lEIS. _.1.0 mm

LISBOA-I

Peçam amostras grátis
hv¡amos ..com..... i col,r••,.

Para 'o seu TRICOI
prelira' os lios da
acreditada casa

Roso &(.8
Fabricantes

Orlan - Grillan
Lãs Shetlands, Escocesas.
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rálias, etc.

No,vas insfalacões
Rua Àugusta, 193_1.°

(Por cima da casa Rosicler)

Telelone 328523

o maior sortido em qua­
I i d a d e s e, c o r � s, 'a o s

melhores pre<os

PODEROSO DESINFECTANTE PREVENTI.

VO E CURATIVO PARA COMBATER
TODAS AS DOI!NÇAS DE:

Gallahas e ave. de bico, coelhos.

porcos e outros aalmals
*

APLICA.SE NA ÁGUA DE BEBIDA, NAS
RAÇÕES E NA DESINFECÇÃO DAS COE.

LHEIRAS, CAPOEIRAS E GAIOLAS

Distribuidores:
�ONTIJO ..Luls �oreira da Slllla
PORTl\LEGRE-Estabelecimento Slllla Freitas
ESTRe�OZ-}\gro-Comercial Estremoz, Lda.
ÉVORl\.Socied. Farmac. l\lentejana. Lda.
BEJl\-Sagrol

'

PORTI�AO-Drogaria �oderna

DI.trlbuldore. Gerais:

MORAIS - PEQUENO, LDA.
Rail de S. Ciro, 65-B - LlSBOl\-a

Eavla-se Literatura e Alllosiras

ACEITAM.SE AGENTES

Municipal e da Comissão de Turis­
mo, elementos dirigentes "da M.
P. etc.
Serão disputados os troféus «Fer­

nando Barbedo», para «yolles» de
4, e «Francisco Duarte», para
«yolles» de 8.

de Albufeira

o ALG'A'RVE
REGIÃO BANANEIRA

Abril à a,l'arl'ia
IJA quinta do sr. Henrique Graça, '

Um Abril feito Junho ou Julho foi
na Luz de Tavira, que é uma

este que acabou ontem, com a monte­
das propriedades mais mimosas do

gor:dina praia aban'otando nos fins de
Algarve, admirámos há dias alguns semana e um sol impiedoso a produzir
cachos de banana de apreciáveis pruTidos nas epidermes em tentativa
dimensões e que nõs dizem ser de ele readaptação.
excelente qualidade. As bananei-

O mar, elemento básico, não quis des­
ras' estão agora em plena produção toar da «música» de certo modo agra­
e constituem um convite para que dável, propoToionada pelos restantes

est�beleçamos no. Algarve a eXJ?lo- membros da orquestra «Natureza», e vá
raçao de bananais pois está VlStO. de se acoimar e oferecer limpidez e
que �sta saborosa fruta dá-s� �s� temperatura amena (J quantos, graúdos

PDI�ndl�amente na, nossa Provmcl�; e miúdos, pretenâeram. _ e consegui-
izem n?� q.ue �a un: bananal ja ram _ trtmsformâ-Io em pacata banhei­

de apreClaVelS d!mensoes, no Serro
ra de dimensao infinita.

da Cabeça, p�óxlmo �e Moncarap�- Coisas, enfirn, que só Monte Gordo e

ch�, ,o ':lual e propn�dade da Ml-'
o Algarve podem oferecf3'l'. ,

.

_ S. p,
sencordla desta locahdade.
Também naquela quinta se criam

ananáses e tâmaras.

V�n�a 00 Irr�n�am�nID

o, Campeonatos Na­
eionais de Remo da M.

P. efectuam.-se dentro
de dias no Guadiana
(ConcJustlo da 1." pagina)

5.° e 6.°, medalhas, 2," cateaoria:
1.° prémio, «Taça Comissão Muni­

cipal de Turismo»; 2.°, «Taça Duar­
te Pacheco»; 3.°, «Taça Guadiana;
4.°, 5.° e 6.°, medalhas. A partida
dos nadadores será dada de Aia­
monte e a chegada verificar-se-á
junto do' antigo Cais da Rainha.
Ê possível que nesta prova tomem

parte nadadores espanhóis. Regata
de chatas, com partida do extremo
da muralha e chegada em frente
do jardim màrginal. 1.0 prémio,
«Taça Infante D. Henrique» para
a traineira a que pertencer a chata
e 500$ para a triIlulação desta;
2.ó, 300$ e 3.°, 100$.
O festival terminará com pau

de sebo para o qual há prémios no

total de 1.000$.
As regatas no dia 16 começam

às 10 e 30, hora a que será dada'
a partida em frente do posto de
Socorros a Náufragos aos «yolles»
de 4, seguindo-se, quinze minutos

depois, a largada! dos «yolles» de
8. A meta estará localizada no an­

tigo Cais da Rainha, onde será er­

guida uma tribuna para o júri e

para as entidades oficiais: chefe do
distrito, presidentes da Câmara

ARTESANATO

FIRMA FRANCESA IMPORTADORA DE
'"

PORTUGUES
PRETENDE CONTACTAR DIR,ECTAMENTE FABRIC"}NTES

cm CORTIÇA, MADEIRA, LOIÇAS
e METAIS DIVERSOS

F A R I M E X - 44, RUE DE LA BOETIE .p A R I S

I'

Empreitadas
Carpintarias
Canalizações
Estores

-,Pavimentos
Serralharia
Pinturas
I:scaiola e Roscone

(ON D � C O - Construção e Decoração
�. ferraria�, 17 :_ Telet. ,lS3 - VLti¡V

Madeira
Civil

A
• •

praia
e alguns
conlra a sua

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA 11, ..... ,

alenlados
beleza

um colorido agl'adável à vista, estão
sim, mas reoestiâos de toda a velharia
de Cac08 e doutras imundfcie8 a cair
para a praia a dar um aspecto detes­
tável, repuarumte, de abandono e

desleixo.

(Conclus(1o da 1.· página)

de França?

Aluta contraosmosquitos
A Câmara Municipal de Vila Real de

Santo António. tendo em vista a salu­
bridade do concelho, solicitou ao Posto
Antisezonático de Loulé o inicio da
luta contra os focos produtores de mos­

quitos. oferecendo para o efeito \ o ga­
zóleo necessário e o pessoal indispensá­
vel. Os trabalhos dsvem começar dentro
de dias,

Vende-se alvará. de ¡á­
brica de conservas de
peixe pelo sal, e seus

pertences e vende-se ou

arre:rJda-se o respectivo,
edilicio.
Nesta redacção Ne in­

¡orUla.

cial um dos fulcros mais proçres­
sivos da indústria conserveira de

peixe, pois para aqui convergia
quase todo o pescado de dezenas

de-armações fixa,s da pesca da sar­

dinha à valenciana e de outras

artes, o que tornou. risonha e flo­
rescente a sua vida.
Mas os tempos forant passando e as

indústrias evoluil'am de tal forma no

aperfeiçoamento da pesca como noutros

ramos que as armações fixas à valen­
ciana foram a pouco e pouco âesana­
recendo da costa; devido ao" apareci­
mento do cerão americano, arte móvel

com facilidade de ir apanhar o peixe
em qualquer ponto da costo, Em con­

sequencia disto a indústria conserveira

foi desaparecendo, por falta de maté-

ria·pri,ma e por não haver aqui um por-
to de abrigo pam barcos de certa tone- Arriscamo-nos a não
laçem, que nao podem ser varados nlJ

praia pela força do homem, como acón­
tecia aos barcos das armações. E, assim,
o movimento indu8trial que era a alma na
da vila mOTl'eu ficando o seu movimento

reduzido a traneacções' comm'ciais de

frutos e sua preparaçao, 08 marítimos
dedicaram-se à pesca oosteira de saca-

IA
da, etc, em' pequenos barcos, ' ,.

Ora nesta como BIn qualquer estancia
balnear e de turismo de nomeada in-

ternacional, prec'isa haver o maior cui­

dado de molde a que todos levem a

mais agradável impress(1o. Mas o qua­
dro que apresentamos não é nada

atraente, nem de louvar e demonstro
incúria âos responsáveis em consenti­

rem que a inconsciênoia do povo esteja
a emporcalhar o que devia estar limpo.

EURICO SANTOS PATRíCIO

receber uma earave­

do Touring Club

Foram decorridos muitos anos nesta

vida monótona e inglól'ia até que surge

o,tul'ismo, indústria nova que veio dar­

-lhe uma nova vida e um impulso
extl'(101'dinário ao seu progresso. Pois

quem conheceu Albufeira há umas âeze­

nas de anos atrás, vel'ifica hoje
o seu grande' desenvolvimento ul'ba­

nístico a tornar a vUa mais bela,
mais vistosa e .moi« altaneira a do­

minar um extraordinário horizon­

te, o que não deixou., também, de

contribuir largamente para a sua valo­

rizaçao turí8tica. Com os melhoramen­
tos feitos na sua graciosa praia passou
a ser uma das e8tanCias do" turismo
algarvio mais cOlwQ1'ridas e apre­
ciadas,

Mas, conto 000 há bela sem senao , , .

há elias quando a visitámos, sentimo­

-nos desapontados e tr'istes por verifi­
carmos que os altos Tochedos de gra­
ciosfs8Ímos contornos que servem de

moldura à vila e à sua praia, que de­
viam esta¡' revestidos de verdura a dar

CÂMARA Municipal, de Vila
Real de Santo António recebeu

do Automóvel Clube de Portugal
um pedido de reserva de lugares
de 6,a 13 de Agosto, no Parque
de Campismo, para uma caravana

de trinta automóveis e respectivas
«roulettes» do Touring Club de

França, integrada num rali por
vários países da Europa. Como na­

quele mês se regista uma afluência

espantosa de turistas e como o

Parque de Campismo, que ganhou .

fama mundiaJ¡ é já exíguo para os

milhares de turistas que o procu­
ram e que são forçados, por falta
de espaço, a dirigir-se para os par­
q1l;es de campismo do país vizinho,
com evidente prejuízo para a nossa

economia, a vereação deliberou
submeter o,'assunto ao Comissaria­
do Nacional de Turismo, a fim des­
te autorizar a ampliação do parque
ou sugerir qualquer medida de

emergência tendente a acolher a

caravana da qual fazem parte pes­
soas de alta categoria.
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Se querem aumentar as. suas

COLHEITAS e poupar SALARIOS
recorram â Adubação Moderna
por meio de Pulverizações com

, ,

FERFOL.I
que contém: 20 % de ÁZOTO - 20 % de ÁCIDO FOSFÓRICO
- 20 % de POTASSA, e os elementos mínimos de BORO - ZIN­
CO - COFRE - ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO
e MANGANÉSIO

500 ou 200 gramas para 100 litros de água
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATA­
TA - ÁRVORES DE FRUTO - HOFTAUÇAS - FEIjÃO: FAVAS
- ERVILHAS - TOMATES - MELOES e CEREAIS .

Adubando com FERFOLI todas as cultu�as acusam um aumento de
produção que pode chegar a 50% mais do que o rendimento normal. ..

Em terrenol desfavoráveis. ou em períodos de seca

a adubação pelai folhas é a mais rápida e eficaz.

LISBOA

R. dos Sapateiros, 115 -1.o
Telefa. 322-\78 e 322U�

Teleg.: LAVOURA

Estabelecimento de Importatão
Ernesto F l dlOliveira

PORTO

R, MouslRho da Silveira, 195-1.o

Telefoae 22031

Teleg.: NESTEIRAS.:A. R, L,

Ã venda no comércio especializado

(!J.kaeClat · · · é melh"r

O FRIGORIFICO ALEMÃO DE FAMA MUNDIAL
AGENTES OFfcIAIS:

CUNHA & DIAS, LDA.
RUA DA LIBERDADE. 2,8-10

Telefone ,51. ,

T A V I R A

produto,

" de' J -A. 'HONRÀDO'::' £."::'CALLAOO,' LOA;',. • � � I.. • •

o melhor sortido encontram V. Ex.... n� CASA AMP'LIA TAQUELIM GONÇALVES.
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